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O Cabuçú 

Paes L e m e projectou reforç.il-o com 
a captação do Cabuçú c crcaçSo 
J c — h j r o s artificiaes, profundos, on-
de as águas se armazenam, se 
decantam e se purificam—c ado-
ptadas essas medidas, que llie 
proporcionarão um augmeuto de 
quarenta mil metros cúbicos diário;, 
presume s. s. alcançar a soluçilo ra-
dica!, definitiva do importante pro 
blema d» abastecimento d'a.oua .1 

E s c r c v c m - n o s : , 

« O s engenheiros que, desde a en- j C;1I ) l t :1 '-
campaçao da C o m p a n h i a Cantareira ; Nâo indagamos se o i l lustrc di-
dc Águas e Kxgottos, superintende- r e c t o r d ; l s ° b r a s N u v a s procedeu 
ram o serviço do nosso abastec imen-1 o u i ú o avisadamente, sob os pon-
to, estudaram no sob todas as suas ! t o s d ü v i s t a technico e economico, | 
faces, cm ordem a ser vencida a ius preferindo o empreg > do cimento j 
tabilidade decorrente da diminuição j « n u d o u a cons t rução das linha-.! 
sensível dos mananciaes captivos a o ! a J d u c t 0 l a s . t i o P o u c o « c a p t a ç ã o ! 
dito abastecimento, contrastando cila d a ' J P o r » ) C K ' <ic a l t a s b a r r a -

com a nossa «*tr«ordiaaria expansão I 8 e n s - T a m b é m uio é nosso obje-
urbana. O governo, por sua vez, nâo , c t i v o pesquisar a e x e c u t o do pro-
regateou recursos, a despeito d o s 1 ! " ' 0 adoptado, mesmo por nilo ser 
quaes nunca se pôde manter um ser- j c l I a d c r e l e v a r i a tal que escapar 
viço de supprimcuto perfeitamente | P o s s a ^ca l i saçâo do autor do re-
equilibrado, para atteuder aos rcc la- j f e r i J ° projccto c á idoneidade dos 
mos da população, ao progressivo' <5 l lc a empreitaram. 
desenvolvimento das industrias e ás j N j o obstante os tubos cm cimen-

to armado constituírem a novidad0 

Protesto... acr 

uma economia quasi sórdida que clles 
conseguiam reunir uni escasso patri-
mônio-, os empregados públicos 11101-
riani invariavclniente na pobreza; 
rarissimos, c geralmente apontador, 
os advogados e os médicos que con-
seguiam modesta fortuna; as empre-
sas jornalísticas, cm regra, falliam. 

Hoje lia membros de todas essas 
classes que o tentam uma opuic-i-
cia irritante, ao lado da extrema 
penúria de outros. A corrup.ão ga-
nhou, porém, altitude iii-ondavel 
nos grandes nc ;ocios da Sorocaba-
11a, da valoii.açiio do cate e uas em-
preitadas das grandes obras. O es-
pirito publico habituou-sc com <> 
processo-, moderno-., e . o : 10 
pertei lamente regularesnegocios, que 
c m outras épocas escandalisariam os 
espíritos mais emancipados de pre 
conceitos de honestidade. 

Ne.-tcs ultim - ti*ij)pos t í i n app. 
recido em ce.t.i parte da impren .-. 
accusaçòes .1 algumas das ; ;randc. 
irregularidades que se estão com-

K ' q u e s ã o os sentidos que nos a r -
rastam t Não, a séde dc coisa bem 
diversa : í a ambição de achar o amor 
verdadeiro que nos solicita e sempre fo-
ge . Ali 1 dísseiu-ine uma saudade como 
a one c«-t:i uniU-ei- rV>c,roi.a levou ao de-
serto. e eu viv 1 ia no deserto da mes-
ma f o r m a que cila, chorando meu bem 
perdido, meu amor, m i n h a vida.» 

Cahiu-: : i ' j l iontein sob os olhos esta 
pagina e n ã o sei por que m- lembrei 
de Kleonora D , " •. K ' quo achei uma 
c e r t a paridade entre os temperamentos 

j de u m a e dc outra a r t i s t a , ambos de 
| uma extranl ic/a impenetrável . Aligu-

.1 m-• que aquellas palavras de mme. 
1J r 1, 11a bo • .1 (!-• 1 . otlora l luse , 
nao .seriam de eaaida.s, por quanto, iu-

! sulada aempre numa c e r t a reserva, ape-
sar d a s ovações e do esplendor da:̂  f< > 
Ias que a cercam, parece não perder de 

I vista a imagem daquella nu.-ma b a n i a 
• M; ' -d .oet :a de í ' a n v : , q t f . a!''tn de a 
j inspirar nas suas caracterist ic - po-tu-

r;is cou o, por exemplo, a da qut^da do 
; corpo ],. a Ir. !!'.,-, a mãos 110 pe -
11'». e t c . , a i- .tnpell ' a per-.--ríuir o -autor 
| verdadeiro que a sol ic i ta e que lhe fo-

a restrie';ao 

1- 'etido; < acc. I . : - I S anx-; 'C . i i r . i : I-
•se todos c entram.] a la/v:r pela 

portanto, i m a g i n a elia act ividade» nova» 
ou ainda não praUcadas por outrem 

S e o eíleito deve part ic ipar da uatu-
resa da causa, manda a lóg ica que se 
acredite terem os seus centros ceiebrne» 
superiores u m a base phyeiologica, espe-
c ia l , que é a dos gênios . 

K m todo ca o, a orgauisação superior-
m e n t e artisti, a (!•- Kleonora JJuae tem 
impress oaa-lo todas as plattfas do mun-
do, deante das quaes se iia exbibldo. 

Ba>ta i í ' 0 . Que importa 
que lhe /a.- i , L i Xotdau ! 

Ainda ante-huntem u publico que a i -
-istiu j representação d' A Dama itni 
Camelim f e * imponente o r a ç ã o a í O o -
nora i» 

' .iLtiti'' j : cotivcm csqucccr o 
traojlho d.: I.c<,j {>1 l.indini, principal-
m.-nte no qiu,to acto. i-, um bello ar-
tista. 

— r í e r i r e s e j i t a . s e lu,je, pela pr imeira 
vez cm S . P a u l o , a p e ç a e m 3 aclus 

tia 1 c . , ,7 , ih- Mai-rice M'-rterJiii--k. 
lsste autor pertence ao numero do. . 

' r i l ' f qtie c d e n o m i n a m s y m . 
bollstas. Além de que, jú escreveu al. 

i r t ' - fl. ; vê; - e n t r e o ; q u a c , o 
imlev, c- ;o licplici -

o <- patente a < -.da p a g i n a . 
'<<í l -.tiUíi, tirantr exagfcor,,» 
-Ia, pa .1 c a n o um dos ineilio» 

t raba lhos tl-.eatroen iic M< rterJinck, 
couta não poucf.-, , 'o itt -1110 í/i'-,"-

al bati 
M 

I que 
t 1*0 , 

>'m de pro-
cxigcncias da hygicue privada e pu-
blica. 

D c facio, j.i cm 1895 a capital dis-
punha do supprimcuto de 5 J . 9 5 2 . 0 0 0 
litros em 2.\ horas, c desde essa épo-
ca começamos a lutar com o desequi-
líbrio da réde dc distribuição, tor -
nando-se cada vez mais prccarias as 
condições do abastecimento. 

C s g a f a n h o t o s em bando v< r a m j a ta o Caltct-
t es tar contra a matam» uhigatoria Es tado . 

(Parodia ao Carr\ ij Careta») da época, nSo o é, porém, entre nós. 
Nada ha pois a recciar-se quanto á 1 cto deixado de tomar, na devida cousi-
s u a s e g u r a n ç a d e s d e q u e a ossa tu_ j deração, eguae!» serviços, prestados du-
ra metall ica tenha sido calculada sc ieu! i r a , l l e 11 " ' " P » " » ' » . vor officiaes do exer-

cito, que se re formaram, quando a inda 
t iücamcnte dc modo a poder por s i ! . 

1 ' v ig or av am as ant igas tabe l la - . 

S0 resistir ao m á x i m o esforço, pois | Teria sido de alta conveniência, não 
O c i m e n t o a p e n a s d e v e ser t i d o CO es tabe lecer , como O pro jecto estabelece, 
m o 11111 c a p c a m c i l t o p r o t c c t o r p a r a Os dis t incção entre ofliciaes da voluntário 

T _ „ - - — - - - - - - | c í l c i t o s da e s t a n . i u c i d - i d c , da pátria c oniciae» do exercito, que 

«A cxpericncia, d>zia o secretario ; C " C 1 U ) S Ü J esuuqueidaac. , ^ ^ a ^ ^ 
d'Agricultura, di . Álvaro de Carva- A , u d a , n c , 1 0 s apprcl.cnsocs devem . N l c a m p ; u l h i l i d c f r o n t o ,,„ i n l m l : . u ( l o 

lho, cm seu relatório de iSyC-, v a e | e i t Í 5 t i r P c , ° « s p e i t a .1 construc-1 Brasil, esses officiaesranrcliavatn junto 
demonstrando que esse supprimeuto I d a s barragens para armazena- ; e juntos o combatiam; l i nos campo 
( 3 5 . 9 5 2 . 0 0 0 litros; que nâo está n a s ' m c n t 0 d c u i n a » i a s s a d ' a K l i a i P a r a K" i l - v 

condições de satisfazer ao augniento j " u t a comparativamente a 1065. mi l-upportaw»., 
da população mesmo na actualidadc, I l i , 0 c s d c m c t r o s c l l b i c o s d c v e 

deficiente cm certas quadras do í a barragem d'Assouan so. 
j bre o X i lo . 
I li quando alguma ruptura appa-

surpre-

c 
anno. 

O facto pôde ser verificado ain 
da ultimamente, 11a ultima q u i n z e [ r c ^ I , a o i C r a m o t í v o P a r a 

ua dc Dezembro, por occasiío da 1 s a ' 
prolongada secca, que deixou ficar J P o r v e n u , r a o s Es tados-Uni Jos do 
reduzido a dois termos, no máximo, 
aqucllc supprimeuto, cabendo a cada 

" habitante, em rigor, 120 litros por 
dia. 

Muito resta, portanto, ainda a fa-
zer 110 serviço do abastecimento de 

esses mesmos oüiciaes 
juntos e resignados, •> 

a g r u r a s do serviço, e junto- fes te javam 
as victor ias que juntos conquistavam : 

S c , pois, esses officiaes, pres taram, 
durante toda a c a m p a n h a , servi, ,0-
cguaes , c o m o expl icar a disl ineção q w 
o projecto estabelece, deixando de levai 
em conta serviços extraordinários pres-
tados por ofliciaes do exerc i to reforma-
dos antes d - advento da Republ ica '/ 

N o r t e , q u e d c e s t a l i o n o s t ê m s e r - | S c o Congresso F e d e r a l se dignar aco-
vido para tudo, não viram "destrui- iher as muito succinta* considerações 
d..s as barrageus do South l :urk, dc i " M , t t i - í e i t " " ' í a ; " j " f c t i ' ; a ' l u r " : ' 
. . . t /-. s * tenslvo, os cfTiciaes d . exerc i to , vetera-Walnut-Orovc?» 1 , , , 

nos do 1 'araguav, que se re formaram 
F. a dc Bouzcy, destruída a 27 de j pelas a n t i g a s tabella.-, - os favores qu. 

agua desta capital, e o governo não 
se tem descuidado do assumpto. -> 

Effcctivamentc n í o se des. cuidou, 

A b r i l d c i S y j , c g u a l m e u t e a d A u s - , p c i o pro jec to são concedidos aos volun-
tin Texas! a 7 dc Abril dc 1 9 0 0 ? tarios da jiatria. 

As nossas apprehcnsões são d c : N o importante assumpto de que se 
, .• oecupa o projecto, o governo argent ino 

outra relevancia,—quc.se nos ahgu-1 
1 0 | procedeu com m á x i m a correcçao, cora 

d c t o d o , c o n s e g u i n d o a l c a n ç a r , a t é I r a a n l a I S s c r ' a d c t o d j , i c 1 u e l n c ' | verdadeiro patriotismo, não fez restrit:-
1902, um total dc (2 .185 .000 l i - | lhor interessa á soluçilo do referido [ções, nein selecções e nem distincçí.es: 
tros diaiios cm épocas, normaes. j problema.». 

ü ' bem de ver, porem, a insufii- ' 
ciência da quota por habitante, ma- j 
ximé 110 período dc franca estiagem, 
pois, nesse anuo, a população ser -
vida pela ròdc dc distribuição era i 
computada cm 2 6 0 . 0 0 0 almas. U r - 1 
gia, portanto, adoptarcni-sc medi - j 
das, sem a estreite/a das ent ío t o - | 
m.tdas, proporcionaes ás crises a c -

Traças ^Troças 
V c t e u i n o s <Io i ' a i « i | ; i i u y 

i mandou p a g a r soldo a o s sobreviventes 
! da c a m p a n h a do 1'ar.itf nay. 

A c o m p a n h a n d o a patriót ica resohi«;àu 
do governo argent ino, o Senado p.ira-
guayo approvou o pro jecto (pie concede 
uin au^mento dc 70 0[0 sobre as pen-
sões dos respectivos veteranos . 

D e i x a r á o Congresso brasileiro d»' t e r 
J idêntico procedimento com c s veteranos 

do P a r a g u a y 
E s c r e v e n i - m e : 
uO disrineto republicano paulista, o.; 

! velho e intemerato prupaf;andista de ; 
. iM^as deniocrat icas , genera l F r a n c i s c o 

C c i l t u . i J a s d o s m a n a u c i a c s captado:* , ( í l i cer io , com o pnlriotico c louvável j 

q u e d c t c r n i i i i a v a n i o c x n o t t a m c n t o intuito dc recompensar , c o n d i g n a m c n t c , . . • . - , , 
1 i • adminis tração do dr. 

d o s r e s e r v a t ó r i o s , a o p o m o de, e m ^ r v i ç o s extraordinár ios prestados ao 

1903, fornecer-nos apenas quatorze 
milhões dc litros, por o c e a n o da ' 
íorte e perduravel secca. 

Brasi l , tem-se, com ad<5tiodada pha langc 
acompanha , muito sal ientado, 

na d« fc.-a do pro jec to que concede sol-

O sr . Penido , da Sorocabat ia , con-
t inua a d.ir por paus e por pedras. 

Maia, ío í 
| sempre de unia crueza atroz para c o m 

1 <;.», pela tabel la cm vigor, aos voluuta- . 

seus .subordinados, surdo muitas voze-. aos 
reclamos de just iya doa pobres e :npre-
gados . 

(«Hrn O u t u b r o de 1 9 0 1 (disse o ' rios ria pátria, veteranos da guerra do 

dr. T h c o d o r o Sampaio, director da Paraguay. 
R e p a r t i d o d e Á g u a s ) por o c c a s i . l o I 0 P a t r i o t i c o projecto teve inicio na 
, r . ; C a m a r a dos Deputados; no S e n a d o , on-

da secca que então se ia/ia sentir , . . . . . .. 
1 > de foi acolhido com cnthusiasmo, tem 

d i m i n u i d o s c o n s i d e r a v e l m e n t e o s m a - s i d ( ) f i i S C utido, com muito calor, 

nanciaes da Cantareira, a distribui-
- l o d'agua ua cidade enfraqueceu 
sobremaneira e a falta desse liquido 
se tornou sensível por dois dias em 
quasi todos os bairros e ató 110 c e n -
tro da cidade. 

1:' que o mal se ag^ravava dc 
anuo para anuo, a pa.-.o^ dc ^i^ante. 
A cicLide crescia sem cessar e ab > 
medidas ate eut;lo adoptadas para ' 
í * 'ender a esse crescimento ja esta-
c a m aquém do que as circumstan-
cias exigiam. 

E m b o r a chegue um tanto tarde, o 
benefic io consagrado no projecto, lia de, • 
n e c e s s a r i a m e n t e , contribuir p a r a tornar ' 
menos diflieil .1 existência de muitos i ,, 

no olh 
daqitelles cpte,sacrificando 111. '.liores tem- : 
pos, vivem n a decrenitude, sui)portan- . ' , 

. . . . . . i Depois de ter sido «> i 
do, com evangclica. paciência , in iu iak i - i 

accusado innoeent» '.uentf. e: 1 naveis privações. ; 
, ,, . . . . parece a mala num inat tagal 

Aquei les que no vigor da mocidade I 
. , - . . * da estação «•, nao querendo 1 para t rmmphanno de insotulaveis perigos 1 

pela consc iênc ia do 
' ^ IcmUsâo 

j Agora é um desprotegido funccioiia-
riu que, servindo 11a e.vtação de M a y -
r ink , se viu accusado in justamente d: 
ter sido o aut'>r do desap[>are<:iriit;iit'» d-
uma pequena mala conU-ndo 2 i i l u c . 

P o r ordem do chefe do LraiV-go da 
Sorocabat ia foi a residência do empre-
gado invadida e revistada, nada -cnd<> 
encontrado qu«: o podes c comprometter . 

Passados dias, foi demitt ido «: pn^to 
da rua, por s imples des-jem tia ti-

do sr . Penido. 
bre I jomem 

n U m e n t e , eis que r.-ap 
proximo 

guiados pela consc iênc ia do dever e 
cheios dc ardente enthusiasmo, soube-
ram defender o pavilhão nacional , cm 
b a t a l h a s e combates t ravados, com 
cruéis in imigos , nas inhospitas regi 

' d o territorio puraguavo, fizeram, de-
<|ue lhes vae Propuz então dc auginentar e m e . . , 

1 n j cer to , j u s a recompensa 
l i iorar o serviço de filtraçòes, 110 % c r conferida. 
B t l c m z i n h o ; modificar O SVstema o projecto em discu>-ã<., no fom-.res-
atc então Usado para O aprove i ta - 1'edcral, procura sa!d r a divida de 
mento das aguas do 1 ietc, aguas 
que depois dc filtradas naqucllc l o -

honra ha longos annos contrahida. 
H o n r a , pois, ao Congresso Federa l • 
A s medidas contidas 110 pro jcc to 

gar estavam já, ha mais dc quatro ; preenchem, satisfatoriamente, o fim a 
annos, servindo sem inconveniente que »c proprem : proporcionar a<j\<>luu-
a l g u m , 110 a b a s t e c i m e n t o d a c i d a d e ! t a r i « da patria, veterano do P a r a g u a v . 
baixa ; levantar essas aguas por meio o a recursOH d e r I 1 " m u l t o 

in just iça pratir. da com < 
nado, cont inua u ni . i i i lcr 
raeMiio. 

Acho ( ;ue nao (: h u m a n o nem j u s ' ' < 
procedimento do sr. Punido, 

i S-;, rea lmente , estivesse provado o de 
licto, erroneamente at tr ibuido ao fun. 

' c .onario accusado, nad a u n i s natural do 
que vuiuii-o de accordo com a lei; m a s , 

1 por sin pies d.ctniítir-se um 

empreg ido com t n i i p o dc s rviri 
se 1:1 n r a que o : a l ia de .abonado, ê das 
mais r igorosas in just iças , que não abo-
nam o ->r. Penido. 

re ivindica para S . Paulo as honras d«-
possuir a primeira rhwif/tu c tio lír^sil : 

H o j e , melhor ..•• ò.-r-.:. . f ios , podeme * 
assegurar que mm í .owndes não 6 
pri meira chouffciia? 

As h o n r a s da p;;m.-.z'a em mister o : 
d i í l e ' a u t i s m o cab.. M er.! ;orita Atuir»'.:. 
P a t u r e a u d c O l i v c i . . f'ii:«i do sr . c o r 
n :1 C l i m a c o de O .ra, paulista di-
tineta, alumna do . a ;ui j da Facid-
dado dc Direito. 

K-.ta senhor i ta e . Março dc 100 » f«/. 
o respect ivo exanvj " tir.^u car ta exi-
gida -Ia íi-;cali- 1 ' v--l;ic:i;'.os—Í -' 
<5, lia m a i s de um anuo. 

A q u e s t ã o não tem grande valor m . 
como S . P a u l o j á 1- t- m i.iai-. impor-
t .mcia, é preciso ou . /- poucos vamos 
mostrando que aMI^U 1 j est imos en-
tão secundár io l o £ â r . . . a nâo ser e m 
matér ia política. . . 

L a v r o u uin t e n t j , n . o ha duvida, o 
Collega. 

S . P a u l o agradece-lhe a d e f e - a . , . 

-'v 
A Gazeta, nosso ; 'i-grt de Kibe'.r..« 

Boni to , veiu, em « u numero 11. 32.5, 1 
co lumna, 2.1 pagin-i, c -m c.-» a uoti-jia 
novidade e «á ,or enpu^avei.-.: 

U f , C«:sakii...íV ..'ro O " • 
ze de Agosto , ass . " iaçáo dos acadêmicos 
da nossa Faculdade dc Direito, res olveu 
er igir uma estatua ao dr . Ce.-.ari • ii.. 
to ., o verdadeiro rcorgan:.3ador do 110.--.o 
ensino, n 

K m seguida, o collega, do p'0110 a -
cor do com a bizarra ide a, que errone.. 
mente at tr ibue ao O u t r o Onze de A, 
l̂ o, aconse lha a s ofe -sor»:s uma sub-
scripi ão entre al minos ]iara garant ir a 
ereeção da estatua ao br ,i~>,o chc/c. 

A estatuomania que rebentou ha p.ai-
co tempo cm Paulo , como bt.xiga 
br. iva, logo il..-..*. dc dar para a l g u m a 
destas . 

n u e n i é que por ahi ouviu dizer algu i; 
dia q.se por vent :ra organisou ou reor-
ganisou a lguma » isa o t.>roii.:co chefe que , 
toda a gente sabe, j a m a i s concorreu pa-
ra qualquer coisa util ? 

íiiui materi.i «l - '1151110, o illustrc se-
nhor da jíoliiica > u\ S a n t o s , embora ma-
g n a t a n a Comir.i -õo Centra l , reoi ; .a -
ni- ' .u-o íanto como o sereníssimo j u -
m/L o que o í>r. d. Car los u l t imamente 
adquiriu. 

P o r t a n t o , a qu-m ci• i^r que j.romo 

g , s-:kJo i«e notar <p. • para el!a o j iutiv.. i-.o . s C / i u M í / . 
amor verdadeiro não está senão no id> 
da arte d r a c a . Mas . graud.-s ar-
' - 'a-, são a. sim nvsm-. : ir.coulenta » . , 
insatisfeitas, w.n -ar de aporoxim.ir mi 
(jo suj.iemo ide.d fjU'" as r,'1"'1-. 

Tive, ainda ant ;-I»o-:t .u, «, ensrjo da 
imprensa uma camniui'.a dc defesa, I ver quanto 6 gr 
que por si c bastante para caractc-1 (<lic , n e . " ^ y 1 
t ' , • «o papol dc Mn 
nsar os ho.ncjis e os tempos. U ' ficou m „ i t o 0 « 
g».' eruo i!c S. Paulo tem actu.i. a .tnpoh.princip.i; 
mente na inr-.ciisa vari<-s c : i:. ç " i " 1 " ' " '•"• '• 
ofiici.ies, o n i - o s o s c ami to - . S::o o t - 1 t m 

, 1 . . . „ . . . ; ' . . ; o <iue nei c qiiB 
Ua- O lhenn O/liactl e O ' ••>•• , )ar.:;a.'» emr . : . .s 
rei > Pndi-fa o o H i J o - . o o J. lwtu i n o 
d/ 8. fim o c a m i d o s d o p e '.o o 

iiutrctuiito,uculium d c s joriiacs 

I! ri>i<!;i da ti:';'* 
quantri arl'?. 

Verdade <5 qu« 
ract ' : ' .a d-.' .m 

ajfül.is !'-ritu. ty,n>,llU>j)ção d j 
• corpo que a'.jíT-bra p^lo e napamento 
: interva:i ma-, continuo d-j .,ua tner. 

d:ç ;ute as accusaçws Uc cn: r'.:;içao • n r s v . p r. , , l a r > c I l a r , . v t ] , „ «^..rva-
I ,tas ao ••overiio, cu: ! a resix .- çã •, 5 I ' nem sempre a tísica produz 
büidade da fedücção. Calio essa tare- a tomic, inanifestaiido-ae tal moléstia 
ta a dois joruaes d.i tarde, sem pu ' 
b l x o p.rjanrc e exclusivamente v . •' 

; tent idos pelo governo, i'. . ;cv joruaes 
• sito p i " " s prodi;.:;imente para deíen-
j d c r : : n os actos da administrarão 
I puMica:::!.- , não cor.te:i 'c e •::. h , 
j o f o r c n i o faz tran crev r diária 1 bí'..««>. cir.i- -u «, . a dos tui;r:-cuios, 

incntc i:< outros jornais u , e.tira I S i ! ' • ' a , i t e '•»> "« " , , l r " ti-iriiii... ,cm -
I dos ,iri.';os dos assalariados 
I titl >s. 

ls atd I t " m , cm S . Pauto, 

j 'i'eniio a 
j livro fie 1' 
' OI<*:: - a • '/III • 

.o uni 
nr.i • N 
a, eni 

curió- jssimo 
l'!'i:,j rir /. - o -
'[lie o amor 

path 

• c :>cr- [ ; 

' IVIII 
' Oc 
I 
jaos coí 
Js.r 

; te o :e e» despi 

S a ! ' 
ÇãO, i'.i. 

produc^L.0 ( 

l i i o v a n n i . 

meticulo-a 
ra,lo por X' 

•a ci . . 'a No 
:o!rcs públicos quantias tabulo-1«ombroso de verdade, 
j.i ua susteutaçlo do, jornaes| 

. tni . ilh . •• a'. 
• : mipt ei.eu» â< • 

a .; 
em 

. , A o levantar se o par.n J. na p - n u m b r a 
]A nas longas transcnpções d a aJoôva, não se enxerga da mulher 

ts as folhas anliffas. o n - j prostrada no «ie.i leito seníio os tirar.,:, e 
mo o svstema de defesa. I " mãos, emiua^recído», paiiidos. * " 

. . u íepuoiicauos 
do que seja um 

partido político. Até ha pouco t e m -
po, armada dc grande autoridade, a 
Comniissâo C«.atral era a arbitra 
suprema dos nossos destinos pol í t i -
cos. I-legia o presidente do listado^ 
designava o \ ice-presidente, nomea-
va senadores c deputados, distribuía 
o . demais cargos políticos, escolhia 
jui/.e r c .ovia-os para esta ou para 
aquella comarca, e levava-os ao T r i -
. mal dc Justiça. Xada se íazia ou 
.c dc-i.izij, c:.i todo o listado, seui 
que eila losse ouvida e acquiescoM 

hoje, a Com missão ( - c r i -se. 
trai, 

n;i 

í N i ) se ulim as accasaçôcs, não c •;'•'•• -•• • . , taç.io, '..e 
rebate as amrmafoes positivas u e | p a r e c c 

| c irrupção adiuinist; ativa; ao cor.tia ' collad-/ 
rio sc as confirma c se as dncumc;:- r * ! " ' " 
ta, aíiirmaudo corajosamente que 
cilas aó actos muito rc;n1tere<, liher 

Não sc contesta, por exemplo, que |tr- . 
a (üo .ipanliia Mecânica c a contra-
tante d.is grandes obra-, que orçam 
por milhares dc contos de reis, sem 
concorrência publica e com largos 
orçamentos; não sc contesta, antes 
sc aílirma, que essa Companhia é 
propriedade do secretario da l azen-
da c dos ser.-, cunhados ; mas gri- i 
t a - í que c^sc secretario e os seus 
parcutcs são muito boas pessoas, e, 
concertando a sua fortuna 

governo íaz muito bem e cumpre j q» ; 
f do leito aiiru-se, o cor 

i, i i , i diai i t ' . aos !>r • - do Para complcmcuto cia ilctesa d c -
cor.ipoe-sc a loli.a dc oppusiçío, 
procurando desse modo fa/er rei a-
iar a controvers a dos actos do go-
verno paia a empresa joanalistica, 
que absolutamente não pode ser 
objccto dc a di-cu-.sjo. Tr.cta-se i:a 
tn pothc ,c da-, obnts do (üabaçú ; o 
< • mnur tu dc ,S. }'üula n ã o t e m • 
parte di: . ta e nem indirect t eu: • 
tacs obras, a que cargas de agua ! e 
procura envolver na polemica a v 

dccahida de sua gr.uide/a 
tig.t, c.\e;cc apenas duas íunc 
uma, a dc rever O1* projectos 
sc ap.c .entem nas u.ias camaras i c -

para appro .a l -os ou r c -

a n -
;òes I 

que 

o 
uni 

.. ri t-í 'te i iiso.mlia, ..: -
li riiacn' . 11 ]>'/: o : - lo ap. 
orado, tis ea'u.' I ! "s d< >feit< 

. U-mpr n . s pe'. stlor. A phy-
'! •, - f:tii pass. . de rs-. 

ú. sobrcsnlto, de <• p;;ran';a, 
is iuvai-"'es de '.orj >>' . A ir. -
ti,' a-1 e. c ' i i i d i a i c a l a d e , ' - l- . . i 

, ,. ta uc morte em todos 
•• e< • ( li • ni ...udíi suas <!... 

p,.a-ia-,. fala • m •' v* . da, 
rie palavra c.t rc .v i a ... , 
tfu í jue a velou duraiit'.* i 
a c r e a d a . com o doutor, y> 

a!:-j.s a iiu.tlijuei' l < lie de 
por .seus olh-,.-, í ; * , 1 . ; a,r-: a porl. , .. . 
vinha- um d-.-s . A .uc.» . -.pt..-..- j der ivam o partido republicano p a u » 
O u e m vae i-nrrar' ' Nin , u a c ! :c ; a e i. . , u . . . . ,,., i , ' t ' ; I ; li ji .t. 1 • ' c, o pa: t u j c o sr. i ibi» < iia reeae no •batimento, na grande re- . . . ' 1 

s i i ínação , v.,'.'a ao l.-ito, encolhe--e c ' l i ç á . I. t l l c q u e u . p e n s a , quCUI d c -
quer o anniqui lamento do soinno, a ini- 1 J , ,L . l ( t 
mobil idade, o silencio» ís'ii,to a creada I ' 1 * 

que alfju m checou, e : s 'o ( 
j i rerauçôes. PV elle. Armando , 

ntra :uti 111. IClla <--:á 1,0 leito, e 

gisl ativa 
jei tal-os; outra, a dc atear uma l u -

os muíiici» 
pela troca pios, para sc locupletar com essas 

n'"i'e ' com | Antigamente, tão grande, 
;,eua o ' r c - . tão a .•., -sjllador, táo despotico era o 

l • ue tle campainha,' /• 
1> a bre a porta, adú P 0 ® " u a Cotíuiiissao que a cous i -

qucüi 
era age, pela agremiação. 

, previne- t. ri 
avar:ada, L o m t n i 

.in.Ihf 
i-.iwfl'. 

I pr.os 

o k .a;r. rito detsa c:-tatt;.., 
por obj»N-ivo cultivar a ju.stira, c s e r 
sobrenunoira , proponíio, esperan-
do ser attenoi.-! •, q'.:c o h, h:co chi e 
nã-> s. j a c^tatual: -ado s e s i n h o . 

Inin• (j ; i t';ri!'a um.l estatua, p; lu ' ' 
co: 1* : rs > p: - ••'.:<! «.•> dr. ( c -ar io li.i -

ão do en»ino, tari;-
real j u m e n t o c m s j ;.».-

t e m t da d cs o jo rna l? J. porque fôrma r [J^; 

os br.»', s para 
uti^o amante qu?í 

.•ii .l /.-vj.-fra. ,ti. 11i- »-lhf; 
>» •, brayos :.o c . «-r A niiiirr.: a ,< < a 
a . i d a , pro-:i;ra-Ih't o ro-..•>, <: 
tj d'.i - ' e <> p< ito s o l d e í 
A s p.tl.t. ra > .,íí I d ' -. lábios, pr«> 
c ipi tadas, del irantes , quasi sem n e x o ; 
vi- i• <11n. ci la uma i; 1'• r 11;i* sa ventura, um 
s o n b o fnff ' r.arlor dc f) 
de ^oso ; e. 
cs.-.' s caüteilos 
sa- par•_•<.. ..'Hi ípjcr-.-r agarrar um ían-
'.. -.a q:.': f O - . rsis'..o pa- a i". • n , 
i"'jsto uma nuvem, uma dor .uuiumette a . 
f e l l a enrov- : do :-oni:o da vala para a 
real idade iía aioifte. Soias br,;: o.-, barn-

app.'i-c:ite transigeu-
;.) dierador inclemente dentra 
do. Q iindo convém, cônsul* 

con* 

- p. ;•, um falia/. 1 de. ! s:::>por que ll«>s queremos qui 
edirla one ar< i i . t í a ! ; j ' • i 
r. n n t mSo> nervo- l e 8 o v c r n o . "brigado a 

! com dc .composturas 
ain, n ;.i -lii 

ícdactures d 
! da , apes-.ir do seti i 
j cniaaraço, não teriam 

q u e . os pn;- desamparado, 
s tolhas aluga-[pira como um passa 

•nnecido de -| 
cor.ifo!.i dc I 

Uart t il. 

I !lll-.tO, O Car;i', llie 
so'. p' o lc , r ra-
ro ferido, 

tudo : 
( to e a t '.''.;r.a «cena do 4.-
,<:itc t rabal lv j rjuc não es-

c r , . q u e c e m . 
S . P a u l o , AqneUe 

to , na reorgaui.--
beiu o < r^tliuõo » 
do por d . 1'arli-.-, 

P a r a o brouzeo 
e alais c imruo.la 
as ii is.-l-, pi 
meu teihr. 

i J que é justo í j u s t o e precisa s - r 

h*fr, a yloi ia é inai . 
porque, c o m b i n a !a-
ter u m a estatua j,i-

( ) actual governo 
tem caminnado de abuso cm abu-; 
so, tem desvirtuado dc tal arte as | 
normas de um governo morali-.^: >,' 
que ja perdeu a noção do-» seus de-
ve:e e a comprcheu ão da sua res-j 
pousabiHdade. V j 

r e v T Í t T n h a 

1!'» 
ac .o, 

n o s . . . 
Xot« 

cubertt 
Mas 

de - a s 

tftl(,,.<•• da lci ' i : ; i ílual 
l»r- : '.ur ianionlc i: ..ma-

c-r;a ser des-* s • : a.Uillo p 
i por Kleonora Dtise. 

prcclara a i t i - t a i ta l iana t> . 
geniaea descobertas de e fiei to 

theatvaeft. Cimi.i v «pu- i;rc 
iti.• s i- iü:') jícou surjji'•«:bumbo, 
aimpl 

dc bombas electricas poderosas, apro* 

Os jorti i f s publ icaram te - ;r.nr m a s 

Mil precár ia exis- do R io , noticiando »|tie d. Virgínia p o -
tênc ia . wndes ba ia p '-.tado e x a m e e t i r a d o 

v e i t a n d o a f o r ç a q u e ali p e r t o t e m ; Infe l iz mni te, ess:is me l .da*, al iás tão carta d<- rj, mftr, , r accre»c--ntavam o^ 
a C o m p a n h i a L i g l l t & P o w e r C as - acer tada» , beneficiando V luntarios da t« l "Krammas ter » esna a pr imeira 
s i m d u p l i c a r OU t r ip l i car o s u p p r i - > t r i a ' exc !u«ramente f encerram c!a- senhora que havia f . : t o tal exame no 

j . .. ! morosa injustiça, desie que se atter.<la 
mento d astia que se distriluie n a - . . 

. . . . . P a r a * disposição 
q u e l l a p a r t e da c i d a d e , o n d e m a i o - , 0 l , i 0 p e ! a tabel la em r i ^ o r ; c o n t i n u . m - e . s r s trle^r.1 luas e ficou banzando 
rCS s j o as e * i< í c n c ias d o c o n s u m o , e ' rio o f l i c iae . do exerc i to , veterano* do bre o caso . 
q u e t a n t o c o n c o r r e para p e r i u r b a r o I ' a i , iK"a> , r t í o r m » d o i ante» d.1 precla- E tanto pe-iv u, t a u ' o parafusou .pie 
e q u i l í b r i o d o a b a s t e c i m e n t o g e r a l . , . | » p e r c e b o ^ pela» i d e ^ o b r i n uma coisa c,ne n inguém 

| para m a n u t e n ç ã o de 

Bras i l . 
para a dispo»ivSo qne manda pagar - lhes «> m - i i iü-.istre ro l lega <'.0 1, leu 

Eis , synthet icameute, demonstra-
das as condições do abastecimento, 
tt» m n p o « a f o c • t f . d i . B « ú m 

a n t i g a s f.itietlas. t.i.i : d . V i rg ín ia í.- v. n.Vs não foi a 
Tornou-«e , rea lmente , e iamoro*» e pr imeira a t irar a c a r t a dejr hiHffeiti* no 

ercaceti de importanria a injustiça, por 1 llraail. 
k i v u n i m ««Uieti«w «aterca de yrt je-1 £ ' e»U • locai c o n o collega 

0 Menio t a ini! rciisü 
o 

r> illl. 
1111 um 

i Jus . ' 11 . papel d' /,t iii ' 
[ i i e í f r i d a }\incna d* BaqHad) quando es-

t a . na scena ult ima da peça , depois de 
h a v e r <itt(. „•, :;tari io, ijtie a .•-'.• 
p . d a , — 1 innei ! i n ' e . t'n i'r.-.-

I l i b e r a , qi 

' V . i c o luc importam os priucipaes 
[ c o r r e l i g i o n á r i o s o u c h e f e s . O i l i n i n 

, t r e p r e . . l e n t e , a p e - a r d e sua c a l m a 

j a p p a r c u t e o u 

! cia, 1 
j d o p 

ta os correligionários. N'ío 
• .1 ta, quando não convém, lido do 

i ' .cremo que o che-
exercer 

..•a. c a!:iiciitc as suas altrlbuiçôes, 
de. . ; e . r suborc tiado ao partido. 
X . j ! f ) c 11 c i t ,..1 j joverno, quando 
«.'..;.> para realizar as ( r f iw p litica* 

de se agrupamento, não p'ide tra. 
hir ' s q t o elegera:: . . Nesse ca^o, 
c 11 ai q u : t 'e;a de accordo c o m 
o partido. Mas no uso dc attribui. 
o es que lhe I> :u C' nícridas 110 
interesse ile tod 1 a colicctividadc» 
na» deve deixar dc atteuder o inte. 
e eral. 

In-. . . i- .*el q u e o p r e s i d e n t e , 

:. ir uma inicia» 
ti , qu-.- o 1 ,:.w. 1 r e c l a m e , por s e r 

dc ilicuutcstavc; j t .-tiça, 
seu correii; ' 

.miss ive l 
dc t, 

l-\t i.l 

T i i u r i i é 
T h e a t r o 8 u i t ' A n n a — 

111,.( > • A • xaiul ie I 
(M 

l ' m 

i 
-u m: . miio p n idene. .1 : pre 1 

;ar.ictc, ..ido pela mais d e s - | d o . , h 

corrupv 

i:.i lie r.Tir.i-, 
110 l»:inp -

stull re 

(5 ic 
t e n i - s e 
biagada 

( ) s que Ire-., '• ."'t '• os 1 
da admiui'traça sabem a que pon-
to tem checado o re. : ;men das gor-
.•/etas e d.t adv . : ;a admimstr.íti .a . 
A »iita-sc a de . como uma ra..i 
c . v . ã " , o po':'ic«» influente que 
n.ii» - c locupleta c m os dinheiro'-, 
pui^l.c , por i. -ios tortuoso, não 

1 u 1 

pap-

a :tori-adus cm ie 
sc viu tanto luxo e tamanha osten-
tarão em mdiviti ; - que não podem 
cvplic.T a oriec.n da st.a grande/t. 

No outro t e ,po era r.iro quem 
c:np.'e!iendia dispendiosas viagens no 
e í t ranee i ro ; cr.: i i - > privilegio c c 
meia iiu/i,i de tamiiias argcntari.ts. 
Hoje o i vapores viajam coni a lota-
ção ci iplcta por indivíduos dc pro-
fissões, que outr'ora apenas davam 
para modcsU sub»istcnci.l. 

l e i i n i i r a 1 
l)am 1 

aias, li 
fraucez, « -<• r. 
I>Ol". .11, C-

Io t o m a n t i s m 
1 . al I.• n aliílarie diver-i. 

. ro i!e V i c t o r Hugo , r> í 
i<I- . iati . o que ci la pres ta .1 

M.i., ; , t ! ' -ui, a l i i . i n a 1 , ' . ' -
po s iie ter . iiiado a Chri f-» i ii( -
ui ' .rrer, se m * rnou no <U - r - o . Ie tan : • 
gravai! . : rat atiua a sua t o r i u r a ta .111 
g e m . I*i .'t,,'rpteni fiiria e-- . t le 1:1a . n-
t u i a d a p.traiM» fia volllt ' ,a, 11a • , 
e do i tka i chr is tão , n-i ,.'• , lios . a i i i .l -
c o - , i. it uma das in-pir . idoras do seu 
t rabalho scenic-i, principalm- .Ue no to-
cante i s sa is ! .-..v p'.a-.licas, ipi-itui . 11-
ía tomava e - r .a - ;ti au i- > in» lin.iít r- -

I ' o r 1-^11 ll i n c a ! veiando o acabi-unli.i-ueiiío, o desanimo. 
. 0 de--airi[ aro. 
1 A M a . o i u a d^ Can a a . a c u j o s pí-^ 

pro- trava >. i iante h' r.is e horae. , . : , i a fon-
te de •• s est inl-s profondos. «Eu p.is-
lonfto tempo, dizia cila, .1 contemplar e« 

\ro 
, j»T' i ( . " , c r a ni;. • 
í!-í MIÍ.L ' A .'. u.i.in-. . i>'--'. 

( e u t o tir«í , . 
M n X o r d . i u jíiiblitvai 

pequeno livro. / 
f d . a ' ' >tfo, n 

! apanafrio dt: l->d 
rortio tuna forma- ão r 
dfipcnd'.-n . • fia t'1 - - a < 
- a boa vontafie. P e l a 
». > !cm «s- r . - ti io - «- •-> 

te. 

.1 ti * 0 ( 

a cabe»; 
eira vt/. 

a m. 

búa ' icci i t jao uc li 
. J , 

ha tempv 
},(, !; Ut- iolOfJlCl d(. 
al fl.i o ta lento 
o*1 botnen-, f o 
i . f xtra^rdinaria, 

mn 
r/e*t' o 

sua theoria nao 
• i ac' " porque 

:ti!ar sobr»- o 
obtido p>.r uma oultu-
aiídadc- o r ^ a r i - a - que ' 
li.' . '• s. mai yera- -. 
!. -m« lis, mas tâmbem 

fios anima'"'- • ri ri >r<-•, a -aí)or: do po- i 
r\- r da imita;ât» r fia acrão feciproci ; 
r .» representa.;ões tneotacs sobre os mo- [ 
vim':::t'j-, c ' obro as representa 

mm apti ' :.'> partia 
<1 --cavi Ivim -aio, 
ra e ,pvciai . de 1 
p - : ' itr• :il ij 

1 o, ma 
N e s t e c 

. Mas, sc 
c l t . t o par.i 

programma 
ouvir a opini.t > 

touo o j; 
o partitii. 
sidente . 
po/ Certi 
verno, 
dc un 

v.i saber ue 
.] '1 deva ser 

I . : :i .iliíiquemos. A 
.1 reiorma elei-
. mta.i;em para 

.'es n-a ua.t para 
so, d e . c o pre» 

o a: t i d o ? N:lo t 

o chefe do go» 
c.iiisar as idéas 
tem necessidade 
d'- . correl i " io . 

F^RP^S 
11a a p p a r e n c a sciei 
'h. j - ia de M a * Sot-

Parece t-
ti ti ca a no 
dai i . 

M a s par i e!Ie o «pie distingue 
indagar , de I ' " J J " c ' n " 

t a 

t i muliier que chora , ^ _ , — 
in in p a i a , , .mmigo . sc e l la cli ra, a r - ' í -s te «mairma ac . iv , . ad- - novas a.nd. , 

•reiieníli.la de ter v i n d o 0.1 - . in.io-a de n; .o pra-ie. da por outrem; a. ,uelle exer-
n â o m a i s viver . . In terrono-a sempre ro- * ; i t a »etivid.ide, r ra lment - ou freqoen-
m.. idiía. Ora e l i a impaci . i . ta -me, . , „ ; t emente p r a - i ç a d a - <> talei, ; . , nao tem 
ouizera vel-a e r K u e r - e . c . a e l la espr.n »•»"- ' tomica. s - r - c t u r a i , e nao rep ,.sa 
ta -me. e eu t .nh-i m. do .te «i.-ar s mi " r-' , : m n . o . v i m e n t o particular 00-
afciuebra K - t a M a ç d a l . n .t e l la viu-o. Centros c e r - b r . e s - u í c . i m - o jn,zo e a 
e i la reali-a.it o seu beiio n b o ! ella m u í t í ' : p u t o t-:m ma t a - e pbVHio-

A p o b t i c a s e m p r e i o i u m m e i o M m m • m . e êmOmgum«« eoto i<-K'c->. <--peciai, n o » centros j i « t a -
d e c m i > o b r c c c r : a m a g i s t r a t u r a H » | «ena MÉrf l lü I Onde «e poderá e n c o n - ' 
,- - 1 „ , „ ! ; „ , . ' „ , „<r, . : „ 1- t rar , a i n d a uma vez, o divino J e s f s .• S e ' í »ra , rptem as- is te a uma c reaçao -ce -
h s s a o d e m e n d i g o s ; OS o f f l s i o s d c a W u t t n 0 q [ , ; m e A c r e d i - i m e a de Kl .onora P a s e . não vV para 
j u s t i ç a a c a b r u n n a v a m o s s e r v e n t u a - U s e , , u e e o o c o n h e e e s s - , h o u v e r a u - [ l o g o que seu traballw, í tod« origina , , 

e era i c u s u de , do u m i>cccador» 1 

(261) 
«» pintor X e g r i í r e s » 

.pie resi liu em Seul, dia 
«pie o nov , irnjierador d a 
*;or' 'a ^ i.liota, poi» s 4 
em rosas p i r a a secreta» 
r,.i d governo gasta 5 0 
mil f rancos . 

(ti telegranimaa) 

tios de ua 1' . a r . , u k ú u m ' 4 k i i , » < i J i l 

P o r q u e o rei lá da Cor/a 
I»;s- ipa os nttn r» em ro-as, 
« T e m macaquinho^ n a kl^a». 
Dizem línguas m t . iciosaa. 

t r a r j , p'.i», n a carhola 
0 . Carlos, Papa-Orçamentos 
Q » e por jumento paciKib 
J i '_rci contoa e q n i n h e m W t 

T i 



EJKU 

I' i 

narlos, J c v e procc ie r com toda .1 
tranques». 

O sr. T ib ir içá 11J0 procura corre-
ligionários mais illustrcs, quando vao 

Soja como fòr, a política que o 
czar teve â fraqueza do seguir, st'> 
lho podo ter sido sugReridn por ter-
ríveis inimigos da Hussin, pois que 
sua primeira consequcncia ó anniqui-

, . , , „ „ . „ 1 , • - ind/n lar a potência de6so vasto Império. 
qualquer dccisío que milua j ^ ^ ^ ^ ^ J n , l l U l i t o 

sob»c 
ncgocios públicos. Sio o censura-
m o s por esse motivo. Mas o presi-
dente, 110 que só concerne A vida 
i n t i m a d o partido, adopta a mesma 
norma. T i v e m o s ainda, lia pouco, 
u m a prova. Tratava-se da escolha do 
futuro chefe do governo. O sr. T i -
tn i i ç j , que devia ser ueutral, ani-
ftion-se logo a apresentar o seu can-
didato. Não quiz saber qual era a opi-
nião dos chefes mais prestigiosos, dos 
correligionários mais acatados, pelo 
cr i tc i io , saber ou rectidilo. Xilo con-
vocou, sequer, o part ido; 11.I0 dei-
noii que a Convenç ío escolhesse li-

ou a m;l direcçilo c.os todos os outros, por suas dimensõos 
materiaes o pela cifra ilo sua popu 
laçito: eil-o agora paralvsado, con-
denmndo a iinmobiiidadc, som força, 
sem autoridade, sem influencia. 

Nenhum do sous visinhos, com 
effeito, podo mais tomei-o ou mesmo 
tomal-o em linha de conta : a Uussia 
ndo está no caso de ameaçar a nin-
guém d® um conflicto; tudo o que 
nessa immenso território existe, cc m 1 
força militar, ti necessário ao governo 
para manter sob o jugo a nação es-
magada e indignada. J ' essas pro-
prius torças militares, eoino encarai-
as a serio, quando toda a gento tem 
ainda presente na memória a recente 
serie tio seus desastres, sem prece-
dente» na historia militar dos po-
vos V 

1'arn reerganisnr tacs forças, ou 
vremente o candidato. O proprio! melhor, para dar-lhe» um simulacro 
presidente, como se fosse o partido, c ' 9 reorganização, seriam necessários 
1 ' 1 . | eentouares d» milhões, atun de rear-
c o m o se não houvesse, 11a agremia- ' , „ ; i r 0 exercito e reconstruir uma 
çüo, autoridade superior á sua, indi- ' frota . Quem ó quo ousnrA. agora, 

_ .... , 1, , .u . , í ,„ i _ p.-,,.' emprestar ainda mais dinheiro a esse 
ti ciul 111 i... 1a UL -ii 11 nu 1.. . , , , , ; , ....,1 ;,,:,*., ,1,. . , 11,, . "Ir!". 

advogado, • o promotor publico dr. 
Norbcrto Corqueise. 

Ksto deu um socco naqttello advo-
gado, rucobendo dei Io duas bofeta* 
das. 

K I O , a<j 
A divisão Pacellar partiu honlem; 

uma aggreaaão, e atnanliü não será de 
admirar que alguma revista no» «pre-
sente, como primeiro prêmio de bellesa, 
algum typo caricato dc candidata eleita 
por vontade expressa de sua influente 
madrinha, 

Muitos concursos desse gênero tcin 
ao arecldo entre nós, mas cada qual de . i , u.viohu imcc.uir imitiu iiumoin , . . . 1 . .. ........ 
elícitos rnuis desastrosos . do Norfoll:, com destino S. Thomnz. «»» Bcctvtar.a servirem do procura 

Três jovens paulistas conheci eu, pes- —O vapor Sirilia trouxo cinco ca- J o . r e a 0111 qualquer repait.çao pu 
soalinenle, que foram agraciadas, em , f Í 0 cujo desembarque foi impedido 
differeutes ,,1c,tos. com o primeirojjrr. , avisada, 
mio dc formosura, c cada uma ticll.is, c A . • . . . , 

I . .1 I r t>jf ur 11 rt o n I Waii.tAl\'nll.Oil 
desde esse momento, apresentou uma 

B I O . « 9 
O dr. Tavares de Lyra decidiu o 

caso do sr. Hodrigues llarbosa, dis" 
pousando o do cargo do sooretario, 
mandanilo arobivar o inquérito o ex ' 

circular proliibindo ter1 poditi uma 
minanteinente funccionnrios da 

cxti'anlia uietauiorplio&c 
A primeira adquiriu o Irdjllo de cha-

mar «bonitas» a todas s'ins amigas, 
mesmo ns mais mal parccldas. alim de 
que lhe dissessem : 

"Ora, bonita tu meu anjinho, não 
quero o que t̂  pertence.» 

Affectando, então, profundo iudlfte-
renti«n,o. cila retrucava num tom de 
humildade hypocrila ! «(Jual, liisiu-
rius !» 

A outra, cuja residem ia ficava fron-
teira .1 minha, vivia a cantarolar, unia 
canção que ella própria creara : 

< (,>ni cite r»t johe...« 
A terceira, emlim, tornou-se devér.*ic. 

exigente eu, seu vestuário; com Mias 
extravagantes íant.i'ias onerou dc l;>l I 

O htist do sal dissolvou-se, pela 
retira la do duas firmas. 

—Duvido a divergoncim entro a 
firma geronta e o direotor da ompro-
sa, ó provável que fracasse a publica-
ção do Diário tia Cor.mfirii). 

—Suicidou-se na ilha do IVimbobn, 
disparando um tiro na bocca, lielmi-
ro líodrigtie». 

O suicida coutava apenas 22 an-
nos ile odatle. 

I t X O , Jtt 

Devo realisar-se amanhã, no Arse-
nal do Marinha, a oxperiencia de 
uma nova turbina, invento do depu-
tado lVreira da Iiyra. 

Devid® ao temporal da bontoin 
um firma seu velho pae, mio elie he viu .. n o i t go^ob^r^m „ : l praia 

forcado a lançar mao de mu correctivo , - . , 1 . . 
extremo para aplacar de.ojoH tio innno-1 galoao o tres emburcaçoi s carregados 
derados e prevenir sua família de mna . 1 «-Or»0 1i loIos, pertencentes no 
ruína certa. dr. I ra jano de Moraes. 

Oiiem me !é duvidará, talves, do que j Garraram muitas einl arcaeões. 
: pai/- endividado até aos olh-s , o n d 6 l a i « ° . é verdade. _ i As ruas da cidade e.stão complo-

mais alto que sòem os protestos, a • ÜS tuilhõw entram directamentc pam, l l 3 e s l | m - - o m M l i l a u t o l . M a r t c 
resolução do sr. Tibiriç-ú scr.i íi revo- a caixa dos nobres o onde jA f"»" ,,0dc c.rri^ir e em «remos o assmupto 

« a w l . lille c t u d o ; o partido, n a d a . i e x i s t 8 u m P " r l a u l e " t o «scalisur. por mu prisma d i v o » . 
» " " 1 1 ' .seu emprogoV i Oual a vantagem desses cucursos ? 

O s membros da agremiação g o - qual ó n triste situação que o ! Nenhuma; ;io contrario, elles lançam 
Vflllist.t nada valem. Na occasiao , acto do czar Nicolatl II cria p a r a i "U,n espirito juveuil essa centelha terri-

sen Império. Não sei em que so ba- v c I <'a vaidade humana, acord .ndo, as 
- • vezes, 

Ponhamos, porém, de parte e-les >.e-1 Unionto iminil:ftj«s. 
l i a grande resaca na balda. 

R I O , 1 9 

blica. 
. n ) 

Falleeeram nesta capital 03 d rs. 
tíomos Parenle, lento da Faculdade 
de Diroilou João t iuimaríes , direetor 
da Secretaria do Honado. 

— A Cnrrta <fo Xuilc suspendeu 
a publicação. 

1 ' O K 1 A I / l l Z l . s t ) 
Em «igual do pesar pelo falleoi* 

monto do senador .loakiin Catunda, 
edão foclmdas todas as repartições, 
sa do ha-tcada a bandeira cm f tr 
neral. 

A assembléa suspendeu a sessSo, 
l»raniinciaudo eloqüente ili curso o 
dr. Jorge do ,Sousa. 

A família do falleeido t> m recebi-
do grande numero dc lelegrainmas 
de pêsames. 

I C I O ! . í ó M , Jí) 
Procedente da Dahia aqui chegou 

honlem, sendo muito hem recebido, 
o franciscano Armando ltahimann, 
nomeado prelado de Santarém. 

—A proposito do anniveivario da 
princeza d. Isabel, o dr. Ja.vme Uri 

sou esposo, qtio regressa da viagem 
quo fez tio 1'ukioi a l*uria, om auto-
movei. 

M H I I O A , J i ) 
Consta quo el-rei d. Carlos, refo-

rindo-so á sua próxima viagoni no r ) j o v ( f n a p r , , l s t i l s i i v l o p . 
lirasil, maniteslou dese|os tio vjstlar 
Bnenóa Aires, caso «aja c o n v i d a d o of- j ^ ^ W - , : ' 1 " , ! ' 1 ' 1 

ficialmento. I .sua ,,, imeira ascen,ao no liai, , S. /',»• 
— O sr. Uoque da Costa, actual mi- i A l ' r " i i r ' 1 o *lfídlo, qua ,1 completo, 

nistro em Hticnos Aires, sorã poslo Pll;'rdudo a rcsiulto, pois que foram ex-
disponibilidade, devendo lie,U' :ul-! pedidos, apenas, alguns convite, dc > J 

didn ao ministério das Kelaçòcs E s 
teriores. 

U I T I O I V O S - A I R U S , 1 9 
Apesar dos desmenlidos olficiaos, 

consta quo o sr. Itoquo da Costa dei-
xará o cargo do ministro do Portugal 
aqui, dovido a estar em grundo dos-
acedido com o sr. Zeballos. 

i / O M J i t n s , 2 0 
A Soeiedado de Astronomia rcuno-

rc <lopois dc amanhã. 
I.iga .10 grando importância a essa 

ruunião, 11a qual sorão examinadas 
varias questões importantes, entro as 
(pines 03 signaes quo ,so notam no 
planola Marte. 

— O jornal demedieina The Tiawcl, 
publica uma noticia di/.ondo quo na 
próxima reunião da Soeiedado de 
Medicina, o sr. William l íam.ay fará 
importante communieação sobro a 
transformação dos moines so!» a in 
fluencia da radiographia, j;V tondo 

c m que tinham de mostrar que eram 
l i m a , foram supplantados, tiveram ; qucnlemante afíirmam quo o auto 

soiam certos escriptores quando ire-1 *l , l c e s " a ! l l m í l " m , c a | ctoria do 

" t e i a s , nas artes, uossports, cm tudo, em 
dos | mtuieionado». hssas defensores do I l i m > u u ( l p s e t r > l t t t d e con|tccimenti>.que ' as nomeações dos trs. Antonio Xa-

O indivíduo, em rar.ão do .-,ett e>To:' 

que curvar a cabeça, humildemente. , cr.-.la é, no fundo, «um bomoin b e m ! 
[ l 3 o de elles invejar a sorte dos | «"'--neionado». Ksaes defensore. 

1 . sobarano russo nao so lembram do 
mais obscuros eleitores que tenham quanto da desastrado tom sua defesa, 
a faculdade de votar em quem qui - : Efíootivament*, sa admittirmos a 

O In nn.-fi.ln v».in i b o n intenção do czar, dada a conso- j c tenacidade, pode augmeular ou úiuti 
/ « c m . O s chcíes do pai tido lepu-1 h ' l i m f c l j a t n ^ t u ( , „ a o s a , .U 8 ntilr . volume d,,..es couhecimcnt 
olicauo paulista desarmam qualquer j i u . l u a . s o m ü 8 ibrç.idos a admitlir. i«,. »l«-'rfeiçoaUos. le.-.t-o. -a 
hostilidade. Inspiram agora c o m - rallclamenta, ou sua criminosa pusil-
pataío . Nem sequer tem voz act i - I !»n>inidâdo ou sua completa inuilel 

ta, segundo o qual tudo vao derran 
Foram recolhidos A Caixa do Con- i C l , d u . " « P a , r i a brasil-ira. 

versão .r)-l:7õ<S.$7tjl o retirados . . . . I , - A » preparadas em honra 
l;!'ii|0.4'(KH_) 1 divisão Ilacellar saoesperadas com 

' grando aneiedade. 
Haverá um baile 110 Spor tClub» , 

liiitrh e passeio 110 bosque líodrigue'' 

cio publicou extenso artigo pe.--itnis- i convertido por cs i a forma o cobro o o 
ihbio. 

Eoi nomeado cserivão da colla-
Botuonlú o sr. Américo 

Dlspntam-se taes primazias nas scleu- Mendes llonçalvcs, 
-Toram declaradas cem effeito 

as faeuMades hmn.maa po-sam adquirir, i vior d'Almoida « Silvilio Antonio 
Alii é uma qae.-tSo dc estimulo. í Nogueira, respectivamente para escri-

vães das collectorias do 'l ietó e .la-
carehy, por não t e r e m prestado 
fiança. 

tocante" f, bellesa não. Ella representa! —Solicitou raforma o capitão da 
mu dom iunato c obedeço a uma partira-: corveU J-Yanciaco Antônio Pereira. 

Alvo 
U K 4 1 I I / . J O 
llontein pela madrugada foi des-

truída intoiramiuito por um incêndio 
a alfaiataria militar do sr. Alfrodo 
Moita. 

I » K T i : i í ! í l t l J I « J O , -ro 
A imprensa diz estar provada a 

accusaç.io que faziam do imporar o 
regiinen do terror na fortaleza lVdro 
Paulo. 

O governo ordenou a conslruoçuo 
de prisões 110 valor do dois milhões 
de rublos. 

— Por ordem do governo foram 
enviadas centenas do prosos para a 

| Sibéria, afim de trabalharem na con.s-
O negocio estava seguro 11a com- trucção da t Irada do íc-rro transsibo-

panhla «Mercúrio Paraense». 
—A confereneia literária do 

va para a escolha dc um candidato 1 nga-»e o que 60 disser, essas qua-1 rigc pela voiiçso h u m a n a c i t a recebe • v a | a-sistiudo aos oxercielos dos 
J p/esidçucia do Estado ! O sr. T i - lidados não são nem podem ser os O tvpo no l>er.;o da natureza geratri;: e I a|u ' l l i n ,M 

1- .1 ,1 f.V, ^f.liKorn 1P , lie- attriblltoS de um liomom eollocado A assim se apresenta i vida. cre.-ce e' .• e! . , n „ -
biwçil pensa, f.il.i, dehbeia, a^e, p<- , f r c m o , d e g t i n o > t l e U m a , ' 1 , b f l ' 1 ' - ! v i , r i r J Z l , r ' 
l e partido republicano. Ci-l0 maç.es. wsu.nao ue 1 rovençii. 

* ' . ; » • I Oue culpa m? cabe por ser mais feio: —roratn inaugurados o» trabalhos 
U e m c t r i t » <lc T o l e d o . quê meu in.i.lo üuemerilo lhe perlen-. da estrada de feri ' do Cruz Alta ao 

• a 1 a rnm ce por esso e\ee .̂«o de formosura? K ! I iubv. no Itio tirando do Sul. a 

1 ligcucia. 
laridnde que uiiiiitieiu pode modificar. — E ' provável que o dr. Affonsol tiilberlo Amado te ,o grande conuor-
f.-sa disposição do formas não se c >r- j p e m m visit« amanhã a Escola Na 

Diga-se 0 que so disser, essas qua- rlge pela vollçSo humana ; ella recebe a-si.-tindo 
lidados não - à o nem podem ser OS ! O typo 110 Ihtç» da nalureza geratri;: <*1 aiuiutlos.' ' 

| 
Sob a dirceção do dr, 1'otvlmicula, 

engenheiro das obras publicas do lista-
do, vae ser reconstruída a pont; sjl»re 
o rio do Peixe, na estrada que liya Ita 
pira a Espirito Santo do Pinhal, e que 
foi destruída em grande parte pelas ul-
timas enchentes. 

. . . • . ~ . . . A ponte será auü"ii!ent mais oito 
• D i s s o l u ç ã o dn j m r t r <5S i p i . , a u ( 1 o a c i n c o e i l l a c ( l u i , 

0 0 m a — O d o c o m e n t o I01|»t«- 1 metros de c-.ten-."10. 
r i a l — C o m o sorii r o p r o s c i i l a d a j 

Pu, ir, Í S <?f JuíU 

rencia. 
| —Alguns portuguezes tratam do 
; fundar aqui uma Caixa do Ko-
| patriação. 
i A idéa teve o apoio dos membros 
! proeminentes da colônia. 

— Continuam tu diligencias da] 
policia sobro o < rime do que foi | H I / H i M O S A l l < l ' . 4 , 1 9 

demais, onde reside a bellesa, aa forma | cãrgõ do 2 " batalhão de engonlioi-' f i o l i m " ° negociante Júlio Furstem- i A sociedade do benelicencia Me-
ou 11a e seucia ? i r 4 u ° j berg. j MOi iti itn Ufajor Tosclli, organi.sou unia 

O inquérito está sendo feito c m ! sessão literaria que so ivalisarA no 

» A M ' I A r . O , > 9 
Acccntuam-so as melhoras do Be-

nador Diego liar rios Aratia. 
— O senador Halmaco-la, entrevis-

tado por um joruali.it», declarou 
uoredit.ir que o l'ongronso approvarA 
o projoeto sobre a reforma linaneui-
ra do Chile. 

ce por esso e\ce->o formosura? E Ijtlby, 

tjiieni pMe judiar com acerto a» coa- _ 0 p m l ! i , t a » reunc-se, . - , . , 
fecçoe» da na.ureza e i l C 0 U t l . K l . 0 ! amanhA, ein assembléa geral, afim j s e « . r e d o l , a r ; i . ? » . w p ^ t e n . • ! theatro «rfw», para coinmomorar o 

ão dc tia i 'Ia discutir os estatui 

O d r a m a r u s s o 

a novn c o m e d i a e l e i t o r a l — A; 
m o r t o m o r a l do I m p é r i o — ! 
U m a reor i í i in i savi lo Ii i i j o > s i -
Tel — Pi is i l l r t i i i in idade 011 h i i n - , 
( e l l i g e n t ia '. 

Quanlas vezes tenho eu 
rostos feu,iniu»s cuja dispusiç _ 
ços desallam o mais meticu!»»o erame, j —TelegrammRS do Pjg''' dizem 
contornos bem ac, liado», conjuntos d.- qtie o decreto da abertura do canal 
perfeição, e no emlauta eu sluto em ; c-an ou ali grande re^o-i [o. 
mim tuna voz que me segreda; <<Juet . j , . . ^ 
mulher antipatlnca '. < t f I O , z t ) 

Náo o!i-;«nte, um coui;'atiheiro meu.; lOnttantni hoje n> >te p"llo os st!" 

raeter particular, grande mai.s i de po .a 
agKlomcroii-sc nas immeiliaçõe:i do ti.v 
zom dro, onde sc devia dar a a ccu 
que eslava manada para o meio dia, 
mas quo só se rcalisotl .1s ."> horas da 
tarde, devido a vários contratempos qi;c 
sobrcvlcram. 

O 8. 1'attlo, elevaudo-se g.irbo^anieiile 
nos ares, tomou a direcçã» NE, deixan-
do de ser visível meia hora dípois dc 
sua partida. As brumas occultaraiu-ilo 
completamente aos olhos dos especta-
dores. 

Hora e meia depois reapparecia » ae-
rostato para as bandas da Conceição dos 
'luai-iilhos, onde desceu, r-iu accidento 
algum, no meio dos ruidosos rtpplau us 
do povo reunido no local. O altime'ro 
accusoii 1.1,00 metros do elevação. 

Jtinlainos nossas felicitações .ís que 
tem recebido o intrépido palri io. 

4-
I t c w l i i u r a n t A O C O R V O 

— H»io, tripa» ii porlueiiso. — ltiia An-
cliiila, i, iir.lien do 1'niaelo. Teloptioiie, 
1.1127. 

> 
O sr. secretario do Interior requisitou 

do «eu collcga d'Agricultura o paga-
mento da quantia do 33 S a Antonio 
Maria, provenioutc.de serviço-' feito:» no 
prédio em que fiinceionam a» escoliu» 
reunidas do Bom Retiro. 

* 
A Secretaria do Iulerior »ulicltou doi 

prc»ideutcs das Companhia» Paulista, 
Mojí.vaua, borocabana e M. Paulo lí,.II-
way Coiiipany providencias uo neiitido 
«le . ier ccilado o embarque, em qualqtu-r 
oslação, dc gado acjinmettido de febre 
aphtosa. 

Acham-se na Secretaria do Interior 
as cartas de iiaturalisaçào de Anseio 
lloili iai. Antonio Moutiui e Pedro .Mau. 
in ns. 

•V 
Ao» atnl;;os e admiradores do illiistrc 

poeta Vicente de Carvalho, damos a 
agradável indicia de .seu completo rc.-
taltelecimcnlo. 

í ! u a l u u l ü í i j ü U ü i í ü U i 

H c n a d o 
O czar acaba do] Devido, sem duvida, á bui • ia tem-

quatoive ngu- tico de»r.te de ca<l« uma, irrs» 
:o„*ervaram-»e | clllantfe, sem caber qual prefet1 

I rm Ut. O e peq'i'.-ui:io tra.;o 
'iiiiillua, i,: i •• m 5i': ' . 

•1>P- em ,; 1, :* dellas é mu 
pie 

o de par lar, 
c cncryia. 

O irtma rvnso 
dar u m verdadeiro golpe do Estado, ' peralura, ao Jri", lium-it. 
uun golpe de Estado no mc:-mo tem-1 q,,c a tudo* molestou, os 
po violento, hypocrita e iuintelligenle. ' 4 lIrl ( a m a r a l t„ ; l , 
Q b w i serão as cotisequeneias de eu ,,ni,J( > 
aaloV D futuro riol-u dirá. Todavia, , , . j . . . . . . , - , ue (lar ao ver! o con; i • 
p o o c i e desde ja fazer uma propueeia 
que terá sua fatal realização : 6 quo ' 0 c x l , t f < H ? 1 , l e - »'»' rf'»! fonte «t 
tnaie hoje mais amanhã, cedo ou ' rouMtes, a orrteiu do <lla, c jiitport.oido | valor a .••• , , l',i 
tarde, convulsões terríveis resultarão j a seguinte matéria de nota -,. t:;insc.-n 
<la melindrosa situação cre-ada pelo tleuc'. e rcievauciat 
sobeiano c quo, sejam quaes forem 
as eansequeneias de tac- convulsões,' 
a historia não lastimará os que as 
provocar tm. 

Nessa itK-a de conservar a uma as-
*eri :bb», eleita sem garantia alguma 
a^iia, o mesmo nome que um con-
gresf ) indej endonto honrara, ha, (al-
ves, inais do quo uma liypocrisia : ha 
uma ironia ins dento. 

O documento imperial proclama, 
com uma atldacia quo vao até a in-í 
con: aieneia, que, so o soberano dá a» 

referindo-so a r u nKK.ua lutillier, di - gnintes vapores : 
sera-ins c e r a vez: - W uma íuullier dl-1 Cunrany, do Pelota» 

• • . liuenoi Aires; D • , I\.rie-se, v ..viiipre.iee.der o pala-, , ,, . ' , . . .. • • j s - »./•<« irinre, de .-a.it , dar hiiiuauo? | , , ' ; 
' A mulher, para o homem, é como a , do Aiad.UcsbroUgh. 
; dor para o lbr'.eu'.tor. I i*'ahir.im : 

15lle a» observa na mais constante J (.V,•..<'< 7, para O IfavrQi 
: intimidade, a .-m pau lia aeu dev.nvol-, ra Santo-; 8. ilia, paia C.en va 
vlmeuto e desabrocliar, tuaa fica ot-ta-1 de/ente, pira S . J o i l o da Barra; Ter 

|ticodMCte de cada uma. irr-.-.':;t», va-, , „.n< , , a r J l l 'n i Hií jiSn.i o '. : In . l'rin 

Õs cinco individiios presos por, annivorsari» do iallecinionlo de I in-
suspeita cahem em contiadieçóes, me - ; berto I. 
nos Anisio de Queiroz, que nfllrmou I —Konlisa-so lioje a penúltima con-
ser crimino-o no Estado de S. Paulo, fereiie.ia <lo tn-ofessor (iuili.ermo l'er- , ° r l"-l<u-ip:ies prêmios da lo<-ria de 

I t K e i K I O . s » , rero, s-bro a historia do Homa. S ' 1 a , , l ° ' C K t r a b , d a "ontem, foram ven-
I O cônsul americano fle .rge Cliatn I —Eallereu o -Ir. Sinto (iuesada, 

berlain voltou da ilha Kernaudo do j do e Hanco Popular Ar-
| Noronha maravilhado com a fertili- genlm > 

solo o com o progresioi —Na Caniara dos Deputados está 
I em disetns.io a mensagem do presi-
i dento da llopublica, poiicilnndo [ior-

missão para intervir a força federal 
I Esteve brilhante a matiitf «taçffo de „., província do Corrientes ondo o 
I . , . . . . 1 I .. ,1 i A 

Si llia, do I ,la,le d» SOU 
do Coleborgijaii existente 

o Aliari 
I t A Ü I A . t<t 

(í,W,.»r, pa-i «preço que os acadêmicos d? direito I K , ,v . rno local está 
y , ] li/eratu I ml'"n, uo dr. \ irgilio de 1 ii,,<ic»o. 

1 Lemos, p ir motivo do seu anni .e is . i 
! rio n it.ilicio. 
! .V n-ite, comi ' ' 

1 •. 

aiii"acado do tio* 

(tandari 
iouoia 

IÇIIO. 
\ S I I A C O 

li!. Wn-ntrin publ 

didos 
X. 10.535, premiado co:u 1" cont 

remettido ao sr. Artlim" Pinto, Itot i-
tii; ll. 0.4SÍ, premiado com 1: ' • $ 
ta capital, pelo sr. .T, Azevedo, an!',;.i 

Dotivaca", e u. 34.275, premiado 
com . o>. remettido ao, srs. A. kiliel-
ro A ('., 1'halet do l*ovo , Campi-
nas. 

* 
O-, 

! 

u:. '•• ir,> . i tio i. oo-, «raiitlo estu- | apresenta, ia (.'oulotoin.ia tio ! la.va 
d.i Eaoul- pelo r. ' . i.i'e, dele,; ,do tio- !.' 

d ) -1'nidos, : olire tt eobrança tio 

i S, p,r 
ii de : 

i; cn1 • 
.1 lio 

qaal se deve op:..,i" 
./..uder, ou, mel!: 

,* com a 
lia uma 

intdli 
a-ial»;; 

itre 
111 \ o 

j i í ' dif 
v.1 tUnett' • do projecto n . ! não h . r 

'-•». -V 1898, da Caniara tKV O mesmo 
D.-put ido.,, e ra: ••aro.--r n. I-, ! enlre eiia o 
de. 1007, opinando pela rejeição • perfeita, 
tio referido projecto. que cria Ha flõrea pallida» ou rubras, lri-'e 
uma aeguitda escola preliminar, I ou provocante», aquellas que noa áttra 
para » seio niaKculiuo, na villalliem, outras que noa repugaum, umai 
do Pilar. j t[ue nos deli'.iam, outrastpic nos entris 

Ide.u, idem do pr .' • to n. 91, j tecem, e lod..- i. <• iiu'ize nol-o-, 
de 1906, da referida Câmara, j senta a mulher, 

ttt parecer n, 4?, de l'io7, cs-1 Ha a rc-a campe 're e a rt--a de jar 
Iniba divisória ' dim (idaigo, as-in ha a mulher campe 

e'. -,!::a c a n!irl::ei- d,.- s. '.V>. 
tabelocendo a 
entre os territ. 
Archanjo c I .iar. 

. d e S. W 
H.. 

povo o direito do escolher represou - j " primeiro voltou i cbauceltaria dos rcuciadas pela ti 
tantos ó com a coudicão de nue estes. ebic .enhi para wr devidamente ro<;i»taito; ' e m '»'"' ' ' V " ' _»_ , . . . . ..: . : . : - . i.. . , 1 , . . . . . tanto, a bellesa »' 

.. | cf, para ISova Yai k. | '«• eomi . -.h lo 
'l'l" i •»s f.-tu laiit -i íor.im t r - . ioucia d o ' an dando v 
'• »«»<>. -'«> Idi . Vir,iii . , 
llia ll..Va ' , . ' . . t i -

fay.ou se.brde ° enterro t,.) -Cl,a l j r .loakim C.v 1 daul s .1» dtv. r.- ,s am 
' lundu teve uto .•ico;:ip.auaamt»itO d.- i dado dr Medieinu, <pte so reieriram 

i caic.elia, a violeta j mais «le ciiiiM n'.a carr •». j c .tn syn.patl.ia á f.i.-h-latt:.:» do ma ; vidas iiiteruacitniaes. 
Compareceram o repru-entanto «l. uife^ado ií dep-.it:,•;••<, iVI-ral . t o s A J l < l j , , 

Ir. Aff .;i o P.-mv>, o ahni"; ntn Ale-, •ntinua v- i-.otii.le a di-cu.-s-.o, 
xandrino .Vlen 'ar, o general Pinhei-1 dos joriiae; a propósito da rdlitação; 
ro Ma -iiatlo, dr. Nil» l'c' .oiha, n m< • politi a. | . , , 

i , , , . . . . , . , . , , . , . . . . . . . . toii.i ilo loniio.-a, o t i l e l c u n li) t o 
sa do ,'•.::'/(,) e co:nmi--..o da t uua' * ' O I < 1 O . \ I . l>;í . ! < ! • . , j j > 
ra dos IJ.tt ..Ui lo-, j As mauifestaç'-es quo recebeu bon-

O presi deu to do Ceará lelograpl.ou j (em o dr. P in t . da Koeha por occa 
ao dr. .lolo Lopes, man jando íaze;-, .-i.u, da ullima révila «Ia 1'alitha 
o eu Ler i por f u P a 'Io Ks! a I». , foram tão enthu.sia-ti.:.\a como as an 

Co!'ii'im o fcretro muitas coróas, teriores. 
entro as qua.s unia do E-tado dol 
Cear,', ..atra tio Fs.drlto Santo. | 

No Senado o dr. NiloPeçauha eom-j 
diff..•-1 muitieou á c . a o fallecimento dol 
mei-iídr. .loakini Catunda, em rontidas! 

Cardo- l'*il!i 
rua Piroila, 3 

I amoatr.is da /n í-/f /l'/, 
ira mu ( . l i , , , r i n | j e . icv-r prep.a.ifírt-rm P i y . - a f f l |tlih 

Jtneute o proiwata 1 «•••••"'J» & 

. ('., r•...•,-
I, cnvKir.tin-ii'' 
nova tinta •! 

•i-
'a i R< eb. ino» d- ^ • •' . .TetT - 11, I' uii-
jj. de* .V C. um bcllo cartão-postal contcn-

i o uma vi.-»ta das».suas bem morita-i . 
| odieiiias mecânicas, í rua t uuselli-

"Irotcru, i,. 2. l iana 1'unda. l i I 
l is m.iiistros d i guorra t: tia ma 

rioha do Paraguay visitaram o torrf- A a i l , a t i o i ! o . , & , 
tono do 1 ormo.-a, titule 1 i:\im intllto q l l B me l. t hcivc o s s - h ire 

j oliif quiatlos. ' iinliallio, farcnila» o | re . a . -
— O jornal /.'( i reeebeti uni ; rei : al Heodoro n. 1211. 

Ko.a.a por ^Joca- . tolegratnma do seu t irrespondenle . ^ 
e;n La Lsgriina, tli'.en lo quo nu 

I gmrntam uli os rec ios tio um mo-
i \ iinento revolncioiiurio. 

:il o 
•,0.'cs , !i 
ilua ài.'-

n 

míar» eai on-eiu, ao. 
u ,f' rmuçii 

quantas ves.es ntro- palavra: 

E X T E B Ò T O E Ò 

,r.uia e .,• 

trinta e dois ly r.r > ', 
ram * j iiibt-licamente 

fie tu,"» /• • nü" sc auiiM.i 
cer. a rlr'1, 't r, o r» . iutt 
ac rubra, fiam {potente.,, 

Mautiveram-nc numa frí 
fjlabuçati.^s oi:li' : ; ,/Í 

tji' 'ça'' .e f-t.i. '.•.! -...in -n:, 

não contrariem as opini- es tio mo- j o t..'^.imto dc»ceu á (Vir.uii 
nnrtba o saibam mesmo ii ao encon-• tjiaphia e Ge lova al 
tro de sons mais Íntimos e secretos j sciemiHcamente o'jKmto 
uesejes. A Puma seria o mais inútil n 
d. ü luxo», so deves-e limitar seu ra- , , ' , 
i;çl a dizer Amrn .' a tudo quanto „ ^ 
governo li/esse sem ella. A l inguagem' n a U " 1 : , u , ! ° " v 

adoplada pelo manifesto iinpoiial con- j l'-r(Ttinta.lo ac» qtiator.:e » 
f t i toe; sob este ponto tio vi-ta, um união. . 
veidade ro desafio lançado ao bom C a n i a r a 
í » « w , A que extraordinário estado: 
cerebral obed 'iam aquclliv qti redi-l / 
MÍmm. para o c.:ar, c- :o cxtiaoriiqiario r u l ) i l 

iloenaieiito ! • de j , 
TJm« vez estabeleci lo o principio, 

como fez ti inovem» autt.ci;. a. t f •. 
cil deduzir as cotiseqiicneias : a ra 
t e m a so e\ idento que o ryrtetna1 

elíitersl .>ori modillcado até o dia 
em qns e-tiver apto a fornecer • í 
tetra «ia uma a:semb'éa que soja | 
11»» Tordad»ira niachiibt do ap ro-
va<««», a« embléa quo o governo c 
*eon oumpliecs estão de -ididos a ob-; 
t«r, tnsto o que cu-dar. 

r»r» conseguir i .-se de.-ideratum, 
aiijipaimeni'»", desta ve/, qun i ; o ! i 
oe tleitt.res, pouco mais ou menos, 

•ttlhor : se-n stipprit l i b o d e c i -
que um punhado d» Ivimwn I 

t trxoi to r, -» d " !tna< | ar>< d > Par-
.'annwate; q ianl» ao tlerradeiro tíeci-
at«, «»» , ser» o unic» quo o povo 
f«»i • direito t!» el": '"r. 

B H obstante, teme e ainda, ao q .* 
pa"»M, quo i . i - dial,"'i . e eugenh i. 

Hf»!eina não "j:t i' iji • »n'e 
afim »• arra ou: a>.< I i unu eleito» 
a vtR- idadt .!« iui nfestar op aio-,. 

t , O N 1I>Jv' 
O I 

l . O . M J U K S . f j 
} O h'tihl)tri<l '/'.»I', p .Mirou 

torio do con. 'd in l̂o/. n i Itio 
! neiro. 

. . . . i tanto, a bellesa selvagem daquelias não, f al.,u depois o sr. l - iancise. S á , \ " ' ' " ' " 1 " , ' „ , 
" " ; l 0 d e G « ° - aupolanla a de «ia» irmã. ? . , . , . produiiu oloquoutis.imo necro'! S?™ ® ' i b 
u de estudar Nem lhes valem, para uma», oa «vi- lo«io j hmgor» dos liORoetaiUc.? do ente em j 
ei.i .nc deve [dados de um jardineiro experiente, para I ' , , Nova Vorl:, combatendo o eouveiii > ' " ' " que « e . e , . i 'oram nomeados para representari , ,• ..- i „ 

i.;ar o autuara- - J » ' » ' " >"• 0 Senado i-o enterro os - a ' (ioncal i d l ' , ! ' u , , a l e ' I 
| ••'V" C'»ns:d'ramo» a nu. '•,- ex- • 1 : , - V ' I l i n í N O H A I K K H . * 9 A 

, .... ..:m,.|ite t - >u ,'n I ,An ... . eild- t.eiWlin, t <»••!!.') l.'sl)(:l, hriCO . . , . • , , ' . f,. -

ios da 
foi 
rc-

' ' K r i ° ° l professor OuühormVVêrrõro v i - j ^ W * ' V"}><?» effeetuar „ 
v oenio c ^ •íei.ti iri\c(iio, i * . . Vftll<Iíi do ^«in T>ro'i'!ct.i« 

A tr i fn tomará luto por oito dias. ! 11 L a ! Í , m obter «defnUmeut™ pam a co-
Com pareceram- ao ente.ro todos o s ; ' ' „ ; W n . . rnuvenil lm ! lheita; dahi as difficuldades financei 

ena-} 

banv;ic1as 
ram n ;:'jue. 
/ia íiíii.t plir.i-

u c-ipro-
, cniqu.fnto r> 

jantar de cem talheres, correndo ani-1 raí «««c iaram piineipalme.Uo os 
t. ir.e.os e •• ... I n e ^ eio» tios lavradores tl .» I.stmlos 

. ortienanças, que mar,tlaiam coroas. { matli-.nma a losta. __ • 
. a taniura dos Deputados o sr . ' M ( > M I . V I D I X ) . i i ) 

: ' : r '•' : o tardo . j ediu so inseri, Suicidou se. por motivos q;uorados, , -
•na •* um v« to 'Io p. -ar o f 0 : e - ' u " ' R l , : h ; l d o coronel Nascimento 1 

1'alle imonto i , o r l 

tio Kio ( 
pr duz'm 

sr. X. 
pedieií 
aliro i 

pteira r.lart,ns r. 
e na sua voz dc 1 
. not.iia, enfadou! 

a, o s 
>. uri 

ntnrolou o 

finda a cântaro' 
r .s , paliido e loir 
pe iu au, ii i •-. 
»âo ['. a o pa'"ece 
ao lycurgo Ab-!jr, 
menle bi<í7<% no r 
M'ca e Míca. 

Con. "i iaa a d"»j 
• i. tr.. 
em t -
ífiS» : 
tio» e 

'. • • de líat 
• vo e frio • | 
de impres- í 

•ndo liocn^aj 
que actual- j 

viajando p 

! . lusivameiite debaixo do lado inateii. 
' " a cucar,irmos, por^m, na > »a poi.» i 
l.lade po-itiva, isto /•, pela sita parle p-v 

chica, então as variantes são intermi-
: " : l s - í funceiouarios tia secretaria do 
. I-.n're uma mulliet bella ma. rud" e (1(l i j l i c i l l t i v e ( „ contii.ll 

ivia outra teia i ias de uno :rato, a ra- . m . , , e i l i t m M „„„ 111;lr„| 
:: ..Íi'ta que >' o;it'' pela I:. a. 

A • dc. ;o;âo • apa plano iiiii''." m .is 
!n; ' ;"i !vr que s. I e:lr a, i- a r.; : . ,;.',o na 
j niuliier tem tini alcance e.x! • ..• • •liiiario. 
j lv:i que nu.' \a!e -aber tpial a mora 
i : : is formosa do arrabalde '!o 15' .. 
I Km u..da. O que me apraz <" ,nln cer 
i â. aqii.jlla que reúne mais • numa d 
i . paio intellectu il, que p< ednca-

. .'o mais esmerada, < ; aat » tn.tis tino c 
conhecimento* i.;a o-, p.,,iiuecs-,i - , 
t uma conterrânea que ei.nobrerr o «ueti 1 'te requereu lambem um voto de ; opUmista. 
paiz, que o dignifica e que o exalta. | pesar (>elo falleclmanto do dr. Atirado Começa consignando o juui.o « « j t a n t e » 

A c-»a iiK-.giiita que m.;r»re o pre-1 Ma Im ir.t. 1'eri'i, por manter relações amistosas' 
mi'., de honra eu daqui rendo o meu. i r< > cohi pala-'as n .11;1 • cs do universo, ' 
m iis imniiide mas .inc.ro preito de ho- ' * ' * { Sobre a qu«»i;i'i do Ta um o Arica, ' 
uionai; ai. (> ..resitl-nto do Paraná visitou ' cuja sohb.ao ó ob.jecto de anlitlos du| 

'>• conselho numicipat de Catalão, 
tioyar, sotieitoii .t interf•:'••:' a do pie-
mdente Jde^te listado alim de oi»-.lar 

I que a C •i.ipanliia Moijaua transjionli t 
. j o I ' irauali vt.a. 

i rela-1 # „ , e „f',.cia , muuicipali Viée gnj , ,t 
10 .í:l j rt .̂ .ai .i o-r loustitairio o rev.lai... pobe 

Kia.ici - o seu tle'.";.i to.ji. raent^:! 1 r 
com o y .verno p.. o^ia, 

ferro-viaria no 1 r-
| Iribtlindo o l i' to a haver o governo I r * " ' ' reciprocos Inlere.-. .e c - n u •••-

limitado ai tran-noções tios cale» d e ! ' -ae» .In»_doi» listado» c d . Tr iau-ül j 
perior qualidade. Mineiro. 

:reseo que ou produetoros tio ca- -J. 

rin-wrinl 'l<m>s reproduz tara-1 A proposito tla .juestão tio café no- se ti r.-ctani-.itc co 
tt relatorio mcusal tia < Nortl a baixa d . momento netuil, at- an.ta,nlo a qm-stã' 

vanx 
do sr. .toal.-im Cati nda. I . I M A , J«> 

<* presidente Ia < 'ama- t nomeoii, Abrmese hoje 
• para ai oinpanharem o enterro, os srs. monto nacional. 

Pnlnií ira i;ipj:er, i '1 ..ccho Cardoso o —A met aj;. m 
Klvsio, ; liepubli -a, : 

1 list 

a- se -óes do Varia-

do 

Ilesini nte 
o::pe.ii la< pi 

Minas, que exactamente 
cafés inferiores em maior 

;c noticiai alarmantes 

O sr. ministro da ViacSo solicit ai 
1 r..vi''eneia» do pre.idente deste K>ti t . 
,1 • ' ''1o d»• ser iiiutlart" dentro 'o ri 
nor praso po-sivel, p.ira o t p nPo d> 
li 1 in Soltos , a i1»-,..rga it» ri- • 
». ^xijoiloí, visto o »eiv.k'» no p ' . 

| a. ; .ai prejudicar o andamento d.i. • b aj 
li 

Ki.q.lio e publica- • te 
I ' 

llae.t. • das no exterior, sngniulo as 
o máU C itado ir ;o i de c.tlél "linai, 

. , . , ! deterininárn a fallencia do varias ca-í I i, .dente d a , s ; ( ^ ,1M„| 

V 
ra f.,. .lil ir a I-liura í noite, .a P 
a tl i Kio e-t , . i.Uocaudo o <1..' 
.: : , . oi.ic ,i — . o , , ib : ; . ' . i . ; ' . i la , . 

f 
f 

r. Lmilio 1'ard é muito, ' ; j | n 0 : 
a prisão .le seus pro- j i»..,rt!p> dia.,da Inglaterra.< 

*llo ao Kio, .. v.i;i»r A'I I-, que , 
'.11 

iubilo do 

•m i»»r 
• , rec" quo 

Hitp l!« . I .1 i• 
•*i-ri*. deixa«do 

recaiit ra al-
ploü a!.it:dolia-

l . i l t l a l l . 

i » ' Íx t í ' . de ia !., a bellesa, que não 
c i a de incentivo. 
t» valor de ta-- e ai urst . e»ti bem 

pxpre.üo neste celho e --pi ute broí »r-
' do : 

- Mulheres, eore-s e chita» 
?Cã i lia fe a . lioaita». 

A a m r n I . . . p c n , 

Accrescenta qj:a os prejuizos 
mvenio do cal- i 

ealiirsio .ot iraos lavradores ' .euãj iu-
direetamerito, ruas sim -.obro o go-
verno, quo os tá c»tiip;onie;ti.lo 

Pardo diz 
.ido, poisI » V . 

no ai.ct ita pela»; o v;s"on<l« tio Silvado, cônsul 'lo 
nipto, a;l*i>rfuj»l no Itiu du Jauairo, parte, 

possi.ipara o llrasil a bardo do vapor 

tblegràmmas 

hoje o dr. Alfonso IVnna. ,«(«1,» o . peruai: .», u sr, 
- -t» dr. A d " ! p h o i ; >r,!o apresentou que e.-per.» um Ur.-vo ac 

ao tlr. \lio: • > ÍVnna o dr. Adolplm j deve-so t o i n i l e r a r t 
( ioido 1'ilh', «rerslaiio da legação naçoe» i ».''>»»'!a no a 
bra.iloira e o M-nlefiJ* .» . soluça* do» ale. i-.itws, u . r a possi.j para o Ilrasil a U.c . i j 

-'» tlr. AlYenso remia reeeb-u v"1, .te nce. it>» . om o t r a t a i » assi-: Âmin»>t. 
muito» lele^;»i»r.i»f d » Mspitito San-! {M»do em A cm ' —Tíonten», tli» do s*i 
• e . i i . ^ r a l u l a u d o •>» pela ehe ja . l t Coniiauam, >. iin grande eiithu- • natalicio, <> • . Rornardi.io "•» Mad ., 
io» l iil.o» -Is» e.trads du f.--,o Vi- «ii-ue» pqr . ' a r , a . ,'•• :.n militares_ eh»fo ropubli au ,, r»< -iboti grande 

anixali i . i ao tcnilorio n.i-v#r^.<'ii.a l j« aiiin -Io c joio.i lu .rar o ; numero do íelioitaçõe» de (••.( t» as 
t - -• d 

F-tlb ' da fro' t iu..ud,ii1.i r m.íriiir uUiu.io r -
i re-! pe! * I.lovd Hii.sili-iro Ou. e.taleiro, ir.-

tley.es. 
o Al ri- traz a • " bordo, de»n nn. l i , , 

ob dois petiueii". v..p>re-, l^.j c \ n ! /fr, 
d-,tina,to» A carreira fluvial de Ma , 
"rosso, e vem rebo.;»::/. , a torpe.t ra 
svbtemi. Varr . , ailqni: :(1a pei-j Mini.tc-
ri-i da Marinha para a e . |o4tíra n^ci )-
uai. 

na 

anu;v»n.»fi >i 
F,' p».slr«t que o Ar. 

•eia iiom "I» i'lar 
rfirry, rt"s'e 

r i.as 
a» itvcada /;». 

Cüücursfi i !e M ,3Í9 ItfOil 

X, 
.e pr 

pr,r.n o.» 
i e Ie«Jo, 

arriba! !e do 
actiiainientc, ; 

aia, e governo monda encan e <r oi 
membros d» a»a»mblr-a ii-.-^vid i q • 
r w n n tal auda"ia. 

A «uppressío pura e simples do 
t e i a o qualquer iMima teria sido, c „ r s o bellesa, aiim 
um «««afio n enoa cruel e menos in- ' m ,a mal» 
sele a te : a offensa lançada ii rej ro-' re-idé 
atüMlfrTo naeioi nl não teria Mo ag-! Cm «tnij«» meu trou*e-me, l:a dia 
gravada pela refi .rna ultiajautenieiilo «"'• ' ''e b.ia impre.-,a, p«lindo p,ra en 
heolea que acaba d.,- cr a I. .piada. eh'l-« . m o n..m- de uma di.tineta v» • 
*»- . , . . , i , tiboi :' i. uor :',•! < i. .r. de r- ''.ta-. s! 
I Jta* £1 — III,.«,I.,-I -.IO . ! , - <ll lc.ll- 1 

« f i o . .•(> 
A diroettiia da Anoci«.»o Con-* 

mer al c jaforaaciau caia o dr. Af-

Flraz e t ; 
a uiu «. n | 
•abei; qual ; 

formo .a ,1o t as qu 
naquelle y grensi-.'.a /'.«('.«lo-y. 

r
(»te» que acaba de 
t t r a--uinptos .-a 

paia que com t lies 
qoaado a pilhéria 

er a toptada. 
('•.ios tttni.ii-

brinque, • 
ernamenta! • 

aee»»l tuiliada tte pci-e,U!v , u.m.» 
uc aaso Vertente, a-.-umc um 'aractor 
s íbI^to provocador, 'apaz de exas-
paior os mais calmo*. At^ que p into 
pctfor » ;io multipliear a- pr .vo- aç.'.-s 
« o a desencadear a ti inp lade, i. so 

cliel 
rihorit. 
trona 
a rha, 

K\ 
:i!'. ra t;ne n.l. 

tio.a .t Jniieta i 

te.n todo 
. .iria!. 

uratmenie, u 
;ue não qi.er 

una 

int-i'. e em tur.ir 

m i i i n t I I t í u i i d - - - — • - r -1. • -
" 1 « i i » i . i i i , i . . . , i . . » ' • • .« 1j« a!im : 1o cointu morar o : numero ue ieiit:iia;o»s ne t o u , as A s . • - v To^.rporadara vao f 

r«»i i»da ind»poud»ii ia nasia cl . -s m - n - s , do pairei extrangei- eui .s-rra :•-. i um n«« . do t': •• • 
tos, <4a Parte e de varia» pvaria- ' " 4 1 " 1 a . >» ruxr» em va* 

M l I t l .tV, 1 9 . cias. j r t a * •'idade» d» iater or I V s S » . 
S f r f i e o e i o o e i a l mer , ai ewferoac.au c » « t> .Ir. Af-; » r e c e b i l a com eathusis .mo, n . s O» telegiaaaaaa. em auatero . * 

a a r o o " C o m n i e r i io de Mta PauU»" 1'enn». pediu !o o adiamento a idea do sa rea-, supenov a mil. j c w q:"- com » sr. fcarã, d . tt; . 
^ ' " 1 '• r * " " j da e x a c n c ã o d a claooula d» •oc«nlo|H l M r u m * exposição (raacexa osala A policio, apesar das declarações •raac* ,» í a ea<a capital, no «4a l e do 

! que a obrigava a . t.at. imeato ,1a cem ! espital. positiva» que as mamie . ta . .e« não j pc - . ino mez, o , r . dr. Mlgu-t Calmo*, 
cont » cs-o o edifício tiio estives-o! t ' A « I Z . í . j j ter.ans caracter politio», vigiou du- j * i»da.tri« e v , . . , , . 
concluído doutro do praso do dois • Foi declarada a ^róve gcr . I nos de-, r , , l t . e ° dm o a no.to a caia do! t 
anooa, allojando poderoses mo'ivoa parlamento» viticultores du sul «|a anniversarianto. O »r. João de sã Viaaaa, «aeriv». do 

O dr. Affonso IVnna proaiotlcu 1'TOnça. _ P A H I X . a q jcollectoria de iSertãcainho. obteve, y j r 

estudar o assumpto o visitar o edi A rrrf.ve irrompeu violentamente1 O pin'or N>»i re quo viveu .Io '*'e , , o n t e n ' « »-»sent» d.a* dc 
íicio. durante a noite de hontem, lisveod,, r a l l t o „ ;|ce»ça. 

- ! - A cõrlo de oppellaçâo negou ot Spves confbctos ern varia» localida- „ „ w o imperador dà * 
Iro 

I ^ T T l L l ^ . I O ^ 

S V M O » . 

, . ,. , 1 ' própria n:!: ». 
parn outrora sacudido p c r t ; . o m r - | A liçio .'• boa: enaina-no. q 
raMascis-oxpios ,cs i K o que ain la ' r ; l l K l , i e ; l v r a ! v i . e s ' i i.n'. 
i f S M n u e , mus, é também o que, da» CommiaaSca Ceutrae,. 

saibamos dentro em pouco» l A própria eathctica vê-se ameaçada 

::• t!i,..i' c.t' c-—t 
. rr « .i.io ver,'.e-
Komett que lhe 

não f- svmpathico, e ouira , p r nioti • . 
diveraos, d»-.erão a e.ta» I:- ra» e.t^r a 
po-f, s, cabalando <*m bsn -Tcio das fi-
iliada - ',ue, ur.tc ca* -, p '.d*: ãa aSfai 
própria tül 

que a chi-
e uo sei 

O ar. inspei tor d'AlfaHdega i 
«Ir Li 1: ;e o- aiint, t re.pierimentos: 

st.100, Antntie- doa Santoa C. : á 
r.1 -n - j o c conf' r. iite de !. ' : ; ; 
• .121 .- ií.132. K»t a da dv Ferro S r 
. aba. a - 1* s a , . 8.116 e « . l i r . J . H. 
P m ntel 1'ilh : i 1" s^cç-' ; 0.1 W, I 
C'«llio .Ia Koeha: i 1 m; H.W3 c H.104,, 
Vi..- ar Hreithaupt .«- C.: á 1* s-cç.Vi; convenido err prisão. 
S..O-. tenucr. H.o-.v A c . : deferido — O Tttzador q s r V i Gtmtt garrou * » , , i \or.io, cincoent» mil franco» 
- a |i,-."r.,.i do r. Mariel; H.131, «;. ( I ,ontem, a noite, durante o temporal, l o r r e m insistentes l:oat .s tio quo-

: Santo-' á 1" . 'c .ão; 8.12S, «iasp..r Vian- i lu|„ : íé perto da l.arra 

— A cõrte de appellação nejoti or- j graves conflictos c ia varias looalida- ,p , a „ n f ) V o imperador da Cortai 
dem de soltara o Affonso Coelho, quo, «es. idiota, julgando o de uma incapaci- ' 3 i f u i , a n ! , a em Rio Claro .a pe 
alienou j á ter comprido a pena, sob; 1 1 A > A . jc> ,|a.lo absoluta. funda.i. ntal para a con.-.ni. o do! 
fundamento do não edar a mesma O encerramento da Confereneia da Kntre outros fartos diz \V0i r„| pitai de morj.»ict«co». 
cumpri-la ainda, vi»to faltar a multa,', f a z está marcado para o dia 1M do ,,ue o novo imperador'aa-t . somentei -V 

A ^ i q P io i imo. — rosas para a secretaria do go-

W . I Correm insistentes l.oat .s ,1o quo I " T r , f , " ? ^ ? , ' * f r * " C ° 9 - - ^ 
, , . . . , ' ' •" - ^ - i a foi victima d e ' ^ n f c o ^ d + 

" • ' V o Í T n - - I m menino de lõ annos que um atentado. j I W quo o e m l m i t X francês ^ acred.ado» a. ;enlet 
í>»ArN • « J » , i<> auxiliava a pintura da ponte do Ha- K O M A . i f : n l |taPa, sr. C.tniile líarri re ir ' l ' M A l , r ' " A ' ' r , i | ' - 1 ' " " 
l lo jo deu-se uma scena dc pugila .meng», pertencei.to ao palacio, cahiu. A prii.ceza Borghese partiu para suUtituir o er Üoici ard na tmbai , t m ' " ' " «- -" 'v .^a . . . : . , . .. j 

to do fôro, entra o dr. Miguel Meira. Jao mar, perecendo afogado. l B e i l i m , onde vao cs iera i o nr iucbe|xada cm F e W i b n r o o I » * 20 con u-. , , í i - , • 1 

ci.a» cura ferilaa nwaS • 

Ait-
i 



|io I Vn-
pltal, a 
9. J'<iw 
tnplclo, 
ram ex-

ile I L-/ 
le . o 
cio Ca» 
ceuafto, 
[io íliit, 
aras da 
po.s que 

amente 
klcixan-
^ioIs dc 
raiu-nu 

ispecla. m 

a o ae-
|i;ãu dos 
icidento 
[iliiuso. 
tuiietro 
o. 
ás qun 

» V O 
tu» An-
iipitouc. 

pti.ltoil 
pau a . 

\tUollio 
pitos no - ' i| 
escolas 

tou rio» 
'auli-t i, 
Io K . . I 1 -
Seiltido 

|tt:ii»pier 
fe febre 

Interior 
Ângelo 

ro .Mau. 

Otnmcr. 
|'iai);;i l j 

|iOliti'"tl 
Kil .Tl i 

I <?0 ItliT-
•11*0 d» 
,',a rr • 

. a Pror 4 
V • s ) <1 i o • > <a «A, ilill- i 

• ís 

n a -. J f 
• z pai lá 
' . t.:.. i' • 
tiro, ir.-

í mudo». 
Xiwftt, 

ie M i to 
rpe.l ,-a 
Mi ui »(c-

tluç.o-

• Ribai 
keí* /.'«• 

s r • • -
t . ' •' • 
riu f J . 

A» ití« 
j u n .:> 
KJgbnee. 

r ivã" 

. dc li-

la pedra 
do Ifji-

[••lio A.1-
dM llu'l-
I'® I ' " : J 

* I í 1 ~, >' l 
txu-ai.au 

r 

«i 

C c J t t t s i f r c i ô w S x b p í t t l e 

O t í . H i n •!«» < . i i u u i t r i l i i «• «to> 
i u t . - i - i '• o s «l-> i r a m 

J 'min <m /< • i!' !' ."' 

Rei?»etef-shefe--8ÍYfé?í8 I M 
j , '••, 1 i ,1 :-J • [t, .VI • 'i 1' A l l l i 

K J . M ' 0 .s.- .. l i 

Cate ." doeorr t - í ' » F - W e p b K' '•> 

PHMfrie pj.; ... |..v.\TfltAH 
Na ciduilf : 

Jt ano . . . S&OOOO 1 Se.- teatro. ír.SOOO 
Pmn o intei-ior : 

A. no . . . 3O$(>.>0 1 Knir.t-atre.lC90' í 
Para o i1*1 rui-, '-ir-

Annu . . . 0 j ? 0 ' r j | Br.; iU5.35$0- . ' '0 

Auuuncioe »: pntnM pi.oiiciMjoô» wv 
1.1 |'a» (lil noite. 

Ití.to eivoula. t.a im^uaibii 'olvr.t 
v .jumtr.mt «a*» • -= .«.-Viw 

i . i lmdo n a . : . . j.reiüio esse < 

, t O O M U K K C I O D l : S A O P A U L O — ' I Y i v . i - í c í í m , : ; o d e . J u l h o 1 9 0 7 

liana c o separatismo nmri :•»>• vi ' 

t t m £ w m m 
•'•» »|"c rei na na It:i!i.->, .1 ar i: 

lia dr Abre i, Amrlia ('sirvalli". Ar.i-a 
Knllrs de Mendonça, Auroin ItftMOMlM 
do Amar*! , Benedita S<- l ! r r , < , .l . . ia 
Pereira de Queiroz, Diroe s . do Ania* 
r . l U v i r n Alves C.niB, i ' t ' 'vm.i de f.i-
ma Ptdro^o, t ' i f i Cardoi i Carneiro, 
ti .rp. ina 'l'l i " . , ; I. S • .i , 1 

iiiof.inlio. Ilild» ( in iz Poppe, I . ' ia fia-
ra 1 )' iikil, Itucllla 1 Sobvi ' < . • 
Min í.;.irida l*ni'í'rl IV,- M-;, " 
I, tir.!»- !'• ' '•• , . . 'a- !»/.ug <a t -

i"-ios do Brasil, sr. ^̂ ;t-.• i 110 do Amn 
ral. A ' mesa dc Co ta lheres t o m n -
i.i i !.>;•;"i. as ar.K-ridadc, li . : i : < 
alniiraiitea c oHiciacs anierlCAllO», <> 
a lmirante Hu«.t dc I'.., •<.-!:..r c t i : . . -
•os oiiiciiies bra ilcir<> . 

N o banquete, que correu muito 
1 euthusiastico, foram pronunciados di-

i1'. , íc cüi io-.i( casu, b; 
l' %"iul;l4o relatoi !:. c o m i :; . '•(' , dc 

li«>. «•'••:•:. A . . . . 
Ctlt* Wadureira, 1'i-eciwui Kov« Ai ,•»«•,) , . -•'a.-.iiiv . <1... . i O QO 
TmiiiM» !'<«.-•', Kri-.i|iliiii:t .TitI: m., W t ' . i 'l . »r, ]'r ' f da C • rs ' - . o d -
domir<i <•• !....,, A e n w i . de Caatro. A n - I J a i n e s t t w n , q « e fel icit í iu O B r a s i l 
^ n i ^ ^ ^ ^ i / i e ^ : : «TlUuintc r e p r e s e n t a d o dc s 
do \ í 1.11 . - o M i . » i l ir .1». 
iiiia'. Krt-ii : i l>li«irai.lr. . , . í .ns » 

• • , - >,-» Ntlll»-., -1 >.n . ̂ ilr, 
'•• -v <'iist-o, r.veiirj/o J 'ereir« 

l.< •'-. • stor ila Ljtiz, «irUndoC. Hr.u.ii, 
I f-.ii • làinlu e • fl,a. i aiTMO, 

( ' . ( 'ar! s Alb-rto i • iucr í ..ulim 
i • .!ii'i • pu i tiaranvii.] lui -

A !•-.<••. 
a velhas 

' a " " ' . . 
i 0 • i . o.i 

I . t % H'; . , -k - <!-| .'-! ; ! , t - r . „ 
ul !«r«i» ullhio prompto • e ira e«r a. 

it-lr.riio se^ :!h ii. a i fm j^ra 

billiate u. Í1.7A6, vendido nu rn ie jõ I *1.","1'0 l lf . , : d 

ei 'i ::a, na pc-. a i n .1: i.:raii''.-
ceil .- e t ic . oft - . - i com 
mando; w do r. Barrett, clie^e da 
S e c i e u i i a Intci; ac • .al d/. ü f , a -
• 1 ca- "•' .t -icaita k li tio i: . j - í ; -
sa. eni do pre^nli • I'.oo e !> j o 
almirante Macei!.'r. tlc-.|-e<'i. 'o - • 

• I - ' ' .r.. -* r j g 1. , ' -«• 
do o de-ejo de assídua': r « • t . . 
a' •»: ;an • t . i potíe e . - . .r o 
:Kwlli v.-i|i'i feito no H'»» de (.'iií i.o 

• i eeretaiio Í-.... .-<, •;. ).. 

m-, Adolpho l.utK, d t r r t o r d u l n - l ' : ' ^ ' - a , m i " ' l » t e H a r r i l W ! I t , i f -

o j ' e •» 'o i o ulo 
• '-• ..'•'. frer H' kiji' 
ponto que nos parece excellcnte, por 
• r r : ui'i• t u ado, ' hc-í^í nettte 
a ; o. le, ..- I:i • a Cio e j.ec •»..' • 
,t »'!.,; :e a do MovHiti reclamou con» 

a . • <u i:»» • a 
•f tos ''ti!1 a u t pretexto, e a Pre-
'nra, attendendo amavelmcnte ;i 

:>!..•> ,i t . ' • -

uiqucr . ! . ) • o n t m o a m c j i . c ; •:.,'.> j d r 
•• y'.•.<••1 .i por ••• ;.-.•; , ,* 

d'LÍ::, t e s'! teme , ^ ob-
• •• -. ..' i . «i 

Mais aind i : .. n d i , dc •• 1»•• 
a ei. _ > o :da . (.'a 

t.t iniqüidade d c • . . a, ; .. 
lia, r: viclit o e - -niii ' r o p-i-

varicaaor, os habitante* de Trapanl 
arrai : .i : . im do edifícios puMico , a 
1- me ira n a d o u , c arvora a- > em 

• ••! lof.u, i s • cores , li - •:•; 
pretenoendo atitfesar-se 4 FrançjMwr 
sua m i r a t excJttsiva autoridade. 1;' I , C 1 Y " * ' 
inútil iwcrêseáttar que o ito-.-er: • I 
france», como é de reste sen deter, I . ^ 
c .::ti::i;a c .:. i;. . , a ta . . -..- . I : ' 

- r lecti 
.Co'; tr.ilis-

t . e r . ' ' - o no !ai>.i ti<; i » .r. -
n.ir 

< ' u m ! > ' ' i m s 
iTia corr/r.j /.ali. nu 27) 
Devido í lebre ajthtot.a ijne — ' »;r.u> 

. ando ir. j;.ulo em todo o I'. ' 1 " , iicou 
tiai íiv.-'.t j.; : o aiitio nroxiui. a j>i o-
• - •. ' í • ' •".'.• . . i.... - ' . . id.id 

i ' t . • . . -it . - ri » - - o ' . ' . m o " , j.'> 
li l ;>. ; ''o o ' . I.. i • 

. / . - ' . . .. cila -
.. / . , . , , i f . 

uiadeiíaiaente utilisado no tueatno ser-
viço, reeoltn udo-o, quanto Vinte», a, lo-
f a r tejturo para, em oncaidSo opporttt-
:.:t, U*!i1-0 nev: tneilte. 

—K«*á no goto dc tre» ineze» .'le li-
.ei:';.. j iro.r- ' i a r j es .,1a do Ta-
i-iuan '. .*ra. d. Aida I^opea Wagner, ten-
: o , , i nan>«ada paru aut?atltuil*a á ara. 
<i. :•.;. ia «.', 

—Hcgrei • do Kio, onde fdru preel* 
i .i- o i- iU" so ' •• Ks)ieiv.ii'> , " Cr. 

. . . - . .íií.» .Io • iyni. 1 -

1.. 

ri:,- KH- lu ii. ". 

l\.i a M>,-.iii.le a e&tati..,'. a do . . -
:«..r.;i« «!e a í í "a praya de S«.ntO», w 
n*-'. atw 

Vendi». 11 'área* t e» ' »•'.« 

l i , * • •. - e.ll- J ' . r i •• 0. í r. 

-.« iÍ4< ti'. -i'.l»adj era Ce 1 1 Í3 

| | «: i é ; . t a ISeiat l, 
, t ~ . , ^ovcrtl» paiaeu»r, v .« j • i' 
at,». r --.' a- n.- r*sarl. • . . . » -
pivfa ejee .s>- j o -a . j . . 

• i j : -
I lí 
u . • . 

it'|J.a s a 
, «do.- Pedro 

. ! 

por.- ii í- o 

.1, 

í i . 
I- rui 'Vj' 
I j a. " 
i ^ • 
' • t i - C :1« 1 

T 
.« ' Iiü* , r.» . * 
• -• ie b • a\ 

» . » 
M rfo . . *<>».» ^ 

uu o uCf. adi; 
. t;r... : 

. . r r .1 il tlf 
«Ir . C£ 

• ! . . . d. | i-re-tar au re. o • 
c* »'. s»̂ • • • e e l • « '-narii 

«ti il! : - ! d'C4j'iÍdf> de sei' : . -!•<• • • . I 
.1 

. . . e . 
-.iciliano, a b - t i i i í 
<U /(/)..' ! 'Ho.'. .'* 

a e M ' i ' i . : 

A . < K 5 . X « V A r • t j. A d f * r - » Í B \ A * . « * ' * » . « . . . f«»t«J» 
K i a »•> ^ »at ' í fr 1, "i. p , . » . . ! » IS . • i ,« i«r . »• : 11« i„r.. « 

liti i, <:.'; í a :• t 
ra In torija do ir.i 

Ce i » 
r. l ina' nu. - , d. 

S : tio l i : . ! 
I i'a» * I I ' de K . c i l a r , • i.a'a-

•'<. • '• • ta<.-.'•»• .i e s c u d a s •••>••« 
e n a e n si 

(<•*'«• a i li. ra a.i t.--« e, a ! 
3* • »*i Ai»» . o * » .•••:.•» » 

j a k í » «!»-»»• •», 
t >'«» ' « . J «• r . l f l 1 l-J "<« C 3 « j . -IV 0 *(. , c 

. - a 
" f . 

•ra, 

I.:;. f lltlllis: 

! C m 

W «».• n u . '-*t n;.-;." IÍ 
hiftrio OfiUi+l « r»r8ttü ; 

i w.-i \ »!" I »;í*. • 
A. * 

i ) -r. i";'. >'*. 11 '} t!i» *" • ü. 
V' ,:r it«-ti íim p/t i<!fci;l»- tU • . n-
ses jiíirii .i orj. ' 'a í-. 

.. . • i ! i; .< U : 1' i • #'«* i «:••' )'• *•• 
mo :c-i.1 î ii". i« iih Ciij»i'.«íl N» * • • 

[.» p jvcpio c;t < ' 
, no 'J'i:iil, iit j . • ^o 

j * ' ' /: v a . . i 
' • :!r:-> • ' .vo ft.u- , r.%> • «i!ãt ' 

K i t i e t*«K» grande pri ura r» biibe 
.c*. d . eanfereneia eue Olavo Situe, a 

1 f . J . "f •; . . ^Mlii.^t - I : : . . 
. ; . ! » - » . - . c > iu:a, II'. ,4 • i. 
tue o i i r, 

ir 
. ' ll« e paia oi)i . •» 

i.. - j : »ia ^ prlo '.'ai r . ». 
.. -1. *'r. C^rie . i r Al-.,,. . . . r : r « 

ttWMo teáaral por e s ' . lo tado. 

V . 
a • • i" • i " 

e i .• oi • edin 

í ípcac , dizia, qli- os t r a j i a m u e s .• : 
* - t •> 

) de Vi ./ . i 
-.- -r«e" - < e j 

ario 1 •'••.• ' . * . . e - t . i i j 
• » . * « ' -• du e - « « í .i«)«.. 
. ! «• 14 > T . I i e Tí. « ' J •»-.- A 

1 t 1 
» , > ta l . -ai t ». i .-, c » 
í catapés que e< eieiteres 1 . c t u - l 

ii. i a . 
f 1)1 < 9 ' j" 1 í C.t 

de ia»- . . .*>ivivei 
í : : a * l 'd . : : a i ia Iv 
1 '«»r.i ie • • • S u a ! •.. • 
dc N.- i > d e i : : . 

i 

tiemai . 
n o v o n miei . 

a-, rc.: . . . J -. 
o - a . • 

: 

t • a i 

| r- ii. -

V. . . . 

I I 

e * ». V , 

. r.« í 

r d 
' » M". ' 'i.i Vi.t^ J i ' : 

wv. ! raii i f BivnHiv .t !»'• " •>< > 
» n o p r r j/.i «!»,« terrem*. v.*. 
t!••. «:o Mangue, ontic so fará ;». cx-< -i 

. i i"ü.ii, cm .Ttin>io fio ..'.»•>' ; 
x '•<•,•. . filt ro. 

O governo do Katado recebtn a c . ta 
ruifatoiia enviada cm Betehibro do au 

• | ii.-in justiças i..- i*i i 
. • ; i j i;,-. d.- • i-piiatas i: aesei-.".- < 
capital, para c í t i f fo d .» lierdci • • 

;t,; - i • a r An: - ni > KodrifcMe» 
v. /•. por t*f ú~> expedida f.""1 

V i ; . , legal. 
'I" 

Devido á febre aplito&a, aeita-ric coni-
• . .;, aiaI;.«ado o mercado de 
, , . i f... , -inirim. 

^F-I<>^l^.> f r t i t l » , \ i ; t j : ! n l ' 
t~ . .i i.im <«.>iii . tl.i iiielíi'-v. 
. .i'-ii.,-i d • I» 1'( !•'. f .p. i-inlo.f-llii- r. 
, i « ,..,«: I I.MtU 1'AltU » .'. l.iO 

i» sr. Arnilnio da: tro 1'Vrraa •• 
. -c no i i.nt-urso aberto na M.vr. 

t iria d» Tribunal de Jnatíça para v-o-
..-:•, ..(„ .Io. ofii. lo de re^isfo ic» ral d 

: . ' . - a s . annexos tia tf marca •* 
A-Oiiiu. 

M,, m i . ' •., aberto no Tiit.i tial dr 
Ja- ii. a r .i •-. prov.mento (1o olie lo 
tabellião de netas e anucxon da uinai -
c a de Senta Ki-.a do P e n a Quatro, bta-
• :evciatn-' c sr.-. ilail.-. dc 'J . : ' :roa •• 
A atou ío Iternardin®. 

' ' st", lio 'or tlc Sá »: Silva, tine pr« 
. . • i o cfliclj de advogado ni-

. ' :ii.. <1 • comarca ite Arara», le.: 
: ].t -.. or: I no Ti ibitnal de Jns-

• .'!',' 1 .• provado plenamente. 
1'.' i ii * xaii. iiador» s os m'v. Maneei 

1 , i Malt 1) .s e Luiz nd-'» 
Mrnt ,1a. 

'. , >i 0 ü. V c ^ t o realifatn • 
.i i • . alieiieia.» ilo Tributial ti 
a, as j rosas do concurso para , r. j 

, . . .'. « nato »!v 2.'1 '...o. o... d . 

-. >ri, Araújo l iiiio A c . vão 
i ']''-« Oi, MiL.al • a «,. . 

'.' ntM e aninhe»to»mil r/b 
1. ..»M , " j íji iti. •" i1 r - . .. i 
pitai dc e ncoente centos soiu o---
tendem - 'ahslecer inata capital 

c 1 

KO. 

•V 
D d:'. Ca 1. . Ata. Cf : ' . . -;,. 

. . a na i... i. ni.?*ii.., ir tc. a # s o 
i . . - . . r . f. dr ' . . 
• d. . 'i^a, iluriÉWi. o 

.. * ti. i d'» * ' - • «". • -a ; 

t s j . , :uj .am« 
.. «e ti':*' »v* . a» . 

Ac:re<ce.i!- i t . :•:«•• . • o 
• a a f , t d a e i e i • •••> e » 

c.i ' t .«• «: • 

j . t . .a' : . c a l a r c tá .a in-.r, :•; . . ) 
N o paquete A .,> que salurá «el^liciaria, chegoadi tanto o iuqut 

porto do K»o, n o c i a j t , segue p a r a ] q u a n , 0 A i u „ r u 0 . , m e s , , J , . 
•i Ma : : i e-. : t. i a . ; . r . . 
I?oi'.nson ;ií,!i'. qac i 'á ate ao 
*•:•••' ' •••; , " " - !o >'c , ,t Pc: 

: t - t . 

i w W ; H í ^ ü f ' ^ 

j S a a l o s 
| r . i* d <l< ,1 
' I.' «i ifli.«s '/, ..' a (.; e l> t 

-»-, - . a -

l iiavera u m . re iuao 
M i » . 

—1» proaiuio arniverf.ario do 
eslinindo vigário sr. Amorlin r u n i M ' 
vae • . diRtiainetuc f-olennl ado. itavél^ 
r'i 1 a canta*'a com a ] i ni;a 

io» >'a.s ].., . . Io,.. \ i .uibaa ® 
f ei. o ti ;.: . ( L'i-.,ao <!# 

ver :...:, <• ai,i . eem '.' "aiio. 
— A '/',.•' ... p„yo , ailcsta o lioaf*^ 

. " .ir, ) .. • , lloiiica dea«: 

- . . i a , ..ut.b; 
-são tem ., niciiar fundatneBfo o tlca» 

'•o .' 4. »• | - . n em fc-rrr^a 
aqui •:. a:..:a r»t- . sr. dr. ."íni;« 
ciho Ciomes desta . ai», i , ara a de f j l 
mei, 

•'« • '•' • • •'' rl a .to a declarar mie 
«i.-'ir.c: . aiigo c hir»^" 

• .i:-.' '• in:ei;t« não ccgiftk 
de - • ,.a'a «••. i .jne;- .jae >|'?.>» 

C a j i i v i i i'\' , 

<l/o LflptitãtHtc ii,. . 
Ir -e no . .t 1 corrente a te«£ 

e» -.i • sã< do ' • [ a f i.ala j/í^e 
' • ; • : . • • . d . H. t .intiNho, diRiio jift» 
d' <•• a • • . '-.a cidade de fiT.cçfc 
caba. 

i .. a.' • a p.re.sRos «cns o 
• ' . fr-iilti.i .'o- foram í-PíSS-I-
• 1 eom:.i>.i.. a a-i auin.s (íe 

.-HO Ulll pi. '.0, i-i 'l ; ' ' . " " 
. . . . . . . (: | Í J i . : . : e •• i, , * dljiliOi tlt llfcta O 

:'.:-> Anüttia'. -am» ^as vistfcnj.tí (Jíts 
• i : , - ]n . .-.», li , idas ifiitflTa. 

. • ,. . u ». •...•».•* "•« - 4 ® «*'«•"• V»*-
cm».» , i o a 1 w» :im «ti.la.lt V'4 il tN 

.:«• « . - i v «• • »'..• • | na . ' . . « « , ilois ri»;», 
o» . ' ár tl« jfl^ 
i * f». . . • »* i r'afi> 

| w:... *it « . .» ».. 
' / a* t ii.lia a j-.i 

. t ' . ]a ti:. ia i.eia »?0 íjar. 
l..o-»i.. 1 a utH 

A Vi \ é. >'•• • . .... ; «la 1»u» 
ai ' . ij. d;i • ' ."•.»: --. •)' i;tj.íit 

ulo u ,li- - . . Irai: •.iori.»i.)-y. 
r <•-1- - h>; • ! '• •» „u>. f> i 

e. - al ji-''. tir i.; 5i '. - bl.il. 
c .»- 1',.'. o -»r: p; • £ , l lir i'r ..iljr .' • ' : i. o 

* d. liou ^ . . f-' : ) ' ! o " 'ii i ••«• ' * 

ootueg s • .. • . ' • t? .-..'••!• o 
r s - > J'f:'j!u i, íi-ii ,Jra 

lei-
. tia a' •.<i»'. to'.:i càrji . J"' : 

lei- ' i» J1 • ' , :.'; r-'!. «• 
• i, - ; pp»r<-- \ t, o. • mo José 

; i- >:, r ( .;/r •',, ter ni ::-

. (J 
a: 

o I 

1J- 4. íi|. K I » 1 , tb » ll>, 
» o f c .» . '.'e - mi i i . Am. 

« . a . x . i i . . . . .M ti, 

- — ' ' _ • . . . ' • ' . ' ' . . -
I ' 

lrn 
I . 

i: ll;. 

.n .. do ' 

• " ' -i J . 
c re .eaU' . e s.v' a lio 

Í. •' i : ín»; . «'•';: • ca. 
ias cm:- J e r - ri ra: i d '. . i 

!• i p.i, onde d- uv -
dia., . . . . indo i « . . ' • c - .i Vorí' , f 'v. 
,i- " b a l b a r i..t • »• ri 

. .V „ /:,, t/. 
• 

( • : . ) • «ieiit- d t i"1:. 
:...-• apanhado ti', s .• ca c: 
; i - c do - : . I l í 

da Fonseca, ministro da c o r t r : 

por elte, que as ; 
io ' ;s.-.TÍO f : c-

• i 

4 j C - , 

' ; ; i ! .-• 
| i .u» N a d o n . 

I - rai, na 

. .::i a d" 
e í A ,-r .. 

-i c. • d.l . .-. : 
•• 'i..- i't ., 

tai ial-
r . a 

e :i C.'.i",c c . 
-ii ido t .evr 

• •Cl o Uc < 

le 

TCid: : llã l 
. .A ' . ,'j.. 

a - . . . . , . . : ; • [ f . . . - ' . -
- • • ' • • . - - ' . i : i . A 

a meado »!. terrível epidemia, a lebre 
a ;i; » •.. 

A gravidade de faete, e o ptobreaaltel 
•ue, Mr certo, tal iie.i.:ia irai.a» tfcvsaa] 
wc . ãe. tttpsd -n#s trazel-a i * : - j 

. . « - n - . a liiio. 
Ptefetimos encarregar um do 4 nessa* | 

I rtk-u,•'.••* Ce »t 't.:eir«.' 'Ia ve aúda - d « j 
1 fa.1" I 

1'ea. . - ' » • al - ' o". -.<:. C-- i 
britt, ]".'» que todo» o» iâsteressados :ia j 
occitltaíi» da verdaite, a uhíi reee» lue| 
diziam que tãi não *e dava,cji:e o- eutea i 

•a j . •) lar 
* • 

i . t e . .. V „ o • . : . , 
t .... irei '.. . - . a . . . - .. . 

r.i-.i .-».* . da et" 1 ' .-le h ,-.'•' t í". 
1 a •- ;.»jr'. jiare.:eres ..- .oiisan-
ào a coatinuaeío tio ca.yauicii o .... ina 
ferreira Pewteadc; adeptande a lei tie 
S . Paulo sobre flsealisação de gêneros 
aliateatix^»; sobre as redacções da lei 
coacedeado cin oenta ccntM s o pslntno-

i .ii: • .v isas»'ante .fc .DCfiu 
ai-:'- ' . 1 al, ' e». i ,, iiisaerito aTiC t̂. 

; . exa 
1.I .V • 

... . '" al.' i ' e iYjf^b 

) .:'ieic d.l 
. 1 -

'4' 
- .. At 

• 1. e 11 -

:ao le 

do sr. 'i. n : d 
. t t ., 
a-, - t. 

r • Ü " W»r. 

•ir 

1. • .V 
pira. 

11» .•-.. •, ca ceni^ i i:-i C I., 

:'!•• i ;.' tres eandttlalos .i 
. « i - . Anmi io Cario» CJ, t ; , . . : . s , 

Xoi de Oliveira fto.-iu e Jac la t l lo 1 ran-
1. ..a 'l.i t iinl-.il. 

Ni V. .le lio.ie da I'iim. 'a 1.̂  ..-
,.. . . . • . . s tiaiiniis^. es api * -'it 
• , '- re o reqnsrimrr.'., Cr, 
M-. 4n: • :,. Idéia a'lo, a m'Oii#.ito t!y 
. i*tittn i niilidade tln pr. :r to . t . 
- .mio . ii -nieação «Io* jui *s t\r . t 

. i .'ente de erneof . . • •«•'•re <• r. q; i ; is de.-laraíí»-. !»;ta'. em m i n e 

AcceitautU) o couvitc i ioprcsiucn* 
te do e C e n u o Acadêmico O n z e de 
A . . .. i, 0 ; . . v o B i l a : , o popular poe-
ta brasileiro, assistir.!, hoje, ao t . . c i 1 

dia, nit Faculdade dc Di eito, a insta 
gUi'i'-.av do retrato do ar . t .a -i 
i i . - t . :,ii . , q'.:c em i . ' . ; ; to: a : . - ? . ; : 
de1, c c . a - e I í c:' i i c n: >. 

D e s t e m o d o (tcard c o m p l e t a a ga -
loi ia d ' s . •: i- t , pcíi-.-ac.:.'.:• .: > 
C e n t r o 'Xca-lcmicc'. 

( . i n - t i : os que c o m o r.r. i .ir.. 
d ) K i j B r a n c o virá a S . ! ' . : io o 
ai i:i:-t; o da In.'... ,t; ia, dr. M i h u c l 
t . „ : a» : : . 

O (it . i . o pcepara grande :<••. nçào 
.'.os ;! .* : : '.,-».ia; itc 

i leno s ilc .launi1 a sina lançada, na 
praça da R e p u b l i c a , a pr imeira p e -
dia d.i i -c : . ia dc Alvares dc A.icvcilo, 
ii c s t . , in. • - ir:nla a 11 de A , 
;-.!•» *•-. Ii.i . . d o Kio Mranc". . 

'1-
. A S . i .> -'a Midl:er. na» ' ore» 

Sr.neii - .;'. ii . 
"f 

i ...III ,111 dc 1,1 Couji. r 
q a e • e h.i: . ».a eu, I Ia , a. M U a d i -
i i.-ão tio ct>nbecido |orfiali U n 
fflcz \\'ill:a t S r e . : ! , t - 1 . - a p u a , n t c 
honte iv . i : '- : Itnm retraiu do c a -
ii «r t' . Marb.i- j , acomi.-nh. . . tic 
..-.- e 'C»)'..iastiCM ed : , «!• -I. 

I... I S. t . . . .1 I. 
U V " : Vi •II"'. 

a r . a a ; -
• :• aiea. i . . -

.• t " .'-'-
C!', 4, " t " 

.1 itara ti- i., 

i i 'J J , ' 
A./e! à. . . 
c . !.'•-.' . C ' . a -

a tnQTliOy ii! 
í" .!••! i ; ' ':•:: 
•J • r . e s' : •• e 

a i r . 
dr 

.a 
jsai. 

! te-

. . . 
\Z 

: i 

.. - , 
• i,I.,í. 

o. 

• - -

''. .11,1 

.tu : -

'.-• f. ii:. ea]-i ' .- , .anas e-;ieuiai:i 
• . • •.. rle- :.f,'|-çn"t» 

.li 
s . : - . - - . 'iii . I or ia;ia!f» fft% 

, r: : rua ric "a i liale. 
M ' > K 3 ' " U t i r i t n 

'li • ,rrrtíii.ifU •' 
. ir :es d- tudo, • . '-ro r<cúiicar rrpt 

a O Co b S. , . reatt .. I'a : .. , o ;, '.-l io .aoliia ititiittâ 
' " •• ' üualmente, foi t i ' li der. cia. Noii..iaiido o appatWJV 
- ado um parecer da cotnmissio j m „ u t 0 ,|;i ciilade <«• M w m i r l n t , 

- - e i oiti t t w - . . n f,..'a c bem redigi.".! «je«» 
. .. dc II' .. •• Força '!< a- a ser publicada atjoi á:, 'ItlittMké 

• >. Camura t de cibtei domingos. e:i disse , " < •«•• t':;e.-l|<fTe 
" I Oi.n: il • .mo as fce-lt nunttsaBl 

• o de jjra* 
i .TldlO, frl 

I a 
' I d o : 

eus u-'. 
será ...liteitdt-

p - i a 
•*.te 

.'edital a'os ila | . 
twãs abati '1»' ! 

a/a a prevale-1! 

i 

ç agaraenti 
cor.ao: ui'.-

r> dr. in 
t não ter 

empresa. 

jornal 
Oíiical s 'lli . 11)11 ' 

•a , •< i i'.... eon;o 
i r.;'ot i'-l'"r i. 
i', - ... a . ' i- . 

• - í • ... . . d•• },rein-i«iiade do .i • J t -
" <•» '' '•'' ' "••' |rs>i, no tira:,.:...,; ma- na >ri4sp0n0idj& 

•; l .... •:>: sen annivt ' a n o I^ , p,,r engano, :••:« .;,...•<»que J p . 
- • a. ... A -n- ! . ! , . - • „ ' • M .. . . f i c a , <jff» 

: ' . i ( « ' : . . : , ' / - ' O 
ios-a ri mici.iiil 

. "lie-1 
•l,r f \ 

que 
, , : . . '- , • ri'. 

: ,1- Btncíh 
I 

"1 i ian 
. - A .a ac 

I :e a 
t ) . p '••• • '.-a - .1 . ' c 

dt . ,.1 .1 f.:'l!..l il- * I :. 
q u a n d o a íes tá estava te rmiuad ; 
m e o dia. 

* 
O -r Ai ' i ,.l -\t ' ..'., c a 

g a d ' dc negoeios do Pcrti , dc. 
na ic.". 

. ' - - .e .' 
.:n".i ra.l o 

.:.il da Còr • 
1 

aib 

a • 
a re. ; ...i 

' r 
' c t r o p o 
nemorar o auniversarip da inde 
•endeneia dc : n i / . (.< nvire:-' 

,: • 4'-'.l ' 

Xa : f,'. ia;'t-
. • I ÜÚ "si i.L ' 
iiciro dos cofr 

i .1 rc fpÇi'o f . - t u i T O ' c o 
corpo diplomático e diversas j c -
-na sradas a.i i t - . i icnícs . 

t í ir. M a i r t a a offerecen tim a!-
nio .o em <..:? ti.m.va: r arte o 
ci c . igado <ie a - t • d.l Bcii . ia 
C ia sen!.ora, iyt ta-c-rre^adcs tic 
aei- ' . ia Ari .c ; !.::.!, ti.. t< .1, «it 
Chile e -Ia A. o cônsul peraano 
no Rio dc j a . e .o, o . secrtt .uli s 
d.t Franca, do Chi le c do México, 

.. r ./• 
li i no fti . : o, ' 
- ! - . . - . ! , " :n o 

1 M i e - , cl.tro e " . . 
A - . . i r a i ! • d ' crdada e. 

proveito tio N o r t e ; c.-»t.i convicta tia 
t c o fiai' . ( : :it'.;l e a varo cs 
t ada , de pm , dc ca* 
ferro, dc todos os tnclttemme 
c . . gera l ; só o acaa genereso 
aiatei a dc i a . ; «t.)«. >• :• • .• n-' 
C". 'c ;âft: r ; .' •'<>" ' 
alfecto ao seu torrSo natal, qt.t 
crè dc n .o abandonado, c c por 

- assim sc affirma c in 1 rapa— 
n i - , que o es-minfitro è perse-

tio, ti. c os <•;.. .lano» d •. i. •-

SC 

c o sr. T o r r e s W e n d e l l , sec re tar io : t i s ' regiôe 
peruam . 

A í.uiic, o sr. Madi". a « " c r c c e . 
ar., jantar ultimo a ila.cr-os .wiigt •• 
seu-. 

O r. di) R a 
' t , 

V, 

In ir.J • n ic!cfc'r;.!)iM.ei iíc í J.v . 

; . . . ,,'•"••. <lt í*i'yr«i alüifíi « M.iMT -
e .'ii!-> f!t «íf i*-. miili- fs tlc lilirus. 

* 
I . :• a' t ' ' de I ntem, foi eu- nera.t.i o 

r.utei«ir«í »la t . e * . «le Belém «It» l»es-
»-. lvado, Msaoti I' w(ue .ic CeMSfgts, * 
:,. m*ago para snbstituil o ii rr. ftlanáel 

<!.i d e > i .à . tio H v-Ü, pe'n * ' . R 
Har . sa , na ses», r dr a i , 'i.l-:« 
oi:es'ü i ií.i t i -b i .a . a dc d;. '«.«• 
da/i 

v a i a ao sr. . ' .l .nirtaa um teic 
dc e JCiia > es. 

.".:;: „'i c: 

CÍ-iSAS DA I T A L Í A 
A i i n r s t ã o N i i « - i 

li :>c a. va i' 
a«a i!a a:c« .». . . a •ar st a i 

,;© c-.i «.«irto f: 'a r.iidc •«• ei .a 
. . . . ti pa •••> firme. 4- t- ira 

\ • <• -

hi 

n o, c s-.; Ml do ' :: * : o ! 
;i*i: v :a t obsi 

, a imeute c i qt crer c u p n ! - . ' 
V a : l a m e n t o . Nas accnsaçCes da com 
. . -sáti de . i t r i t í s o , • i.iii • 
vèia o rancor p u l i i i o e ridiculari-
sam a tae-Mi. .-.-ez «'oia q l«. ».- j — P t . 
t ainiliana'. a : i.l i • «it- ai. *«• • 

- . . * i rj* .!• 'i. í t « .. • . .t. Jl.tld 
resslve r a >)ij •t 1' .'o «' i i». i l . . •( *:' -

exigi» , tendo t« :n MI •t.íl., 
o «•: t , ; - •. i t 

«i • v :. ; i v . f . -

i ' ' * a tendenú > «' çra-
. . t.o . .. so. » ' . a i n > 

ir '-lui-iit m u .'_í| «tl par.i. pr •• 
U leiu ar cot r 11 ' :.'if •.'C, •; o iia. 
1. .. . £ , utír - i i ' - <Ju 
; . ü 1 " ie . i. IMI i:. • «i vr .i : 
'. . o- . . . ti. ;; '1 . C «' • r v - : « 

i - > r e :... . r imj» 1 . . ia tlü 
r . . . . itblieo, em •'•H n -

Alui a Itt.ii ' in ., • > y «tadoiro M 
; foi - • •ituu. • V a . 1 

V '. U • • ' '. 1 v ... • . . . t . á 
•oilíltí.. 

•.'.f, ii " .i; i, UJf.it') * M:-
i . a r li >• ,n " 'o, :i \i i. . 1 * 1 ? ~ ' ii • .«.í 
t i 1 " ' 
lt cai i sc i ;•.-/•j a i.i 

> j i *, i • *. • ti as mau: '«. t- a • 
• y U T . 

1 
.•, (}r)-r: . r ; ' 1 ? . •: • 

.--, i . f •1. JV -•,'..: :' 11 • 1 : éftu • 
1 • • t ! í* *» •-) •'.> «-»:'!'* ^ O " rv.. • 0 
I» r fct. ii. II1' i»::' : rr r* h - r 

• ii • e * v : 5 .i • r^j .• • -M i » " • 

- A • '.I vvi :» í, .'il \ • 
1 i: i ty •: 

rl- ei • yi'«! f.) 
qi - tjo- ar c a •. : • 1 .. a i ) * - -

in fr i '. i • V 
o c 

arai.' -
. o i: .-« 
" a 1 

. , a. * . 
. . i. a- na i '• 1 ,1/ony-; 71*) 

j.:• _•:-.• - - '•!•'. eont u-inl -. r íeaet^* 
| • 'a .. . . . . . , "« «•- •«".:. ft.llia vau iiUÍli 

-e:a ri5is; I inh ' 
: i . . [ . . .• , pi em a. para o 

' ,: j .. .ido •. i:.» .•,.'. O jttl|p«n«e?0 
. i- i . j |k1» n< - a r eem-uaDCríta 

ni .. ,1 l .e ; r . ,« i ... a l ' IA nfio it«-
ii r ',.o atare'.:-l.t on.o au la eflill Sr. 
• ,(-, ie.teiv .*.ai,:e.s ore. a-n'o ili.i. 

Com fran.jueaa, ' i preferia quje, etti 
e: d* co11' ar*o >'e o;'...- . , e A pi 

• aeira va- it. 1. -. a i o •«pirito a idAl rf' -
í: i a ' . '.I e .na • aer, a I dita tÇ9l{ • 
u. ' " llltl • : .'. lie (IfflQijS 

>,.,. a sobre a ... 10 locação doe yfe-
ii j ;- dc C". • ob ao, eo ;ferindo o 
prêmio a " .pie " jtitl ielisa-»e cotn ntíts 
ciar.a-.a e -a "ança o e aiaaito de fe;*t 
,;•*. aa..li .ir .. re-oe t •• - :i*j.T.aiTJl' -
em t| ••: ': '•!'•-;a n; :1a gente b0.l| lã 
i.:e mo dii A'. ; ' anra d ' r.etras. 

—Vai' so :'.m lai 'a ;. i am Clab K i t t f t . 
i o D.t:)»ante. Me • pai/, da» danças e 
. .. ,.i , não ' má i s . t idA» d i 
f:>.:,.. 1.-' ..-..lia >lai:...:n.'-. O qae d j í e . 
i s , <5 terem mi 'o .id. do para <jf« 

..aia a .1 jai -te1: não • de envolva mŜ  i 
do i,.:e a .atra, isto que o d neneC?-

iriento 'li ', perna-, e . ' , J '• oltejar 
. , ,t - ai re'., .". , to n o oeaCi!-

v.1 vin; - a:o d s t s di a s s o c i e i s 
na s- pli ai ,ão d . " letras d.» sen J fo -

- "iitn-iau •Kl .[ 'e 
t'.*t. tona i o iaç.io, . • -e 

A Tr&it : * . n rl .•» est imes que tanto n 
^o »i i. ' f - ••'. .. a t'o;nra.-.liii- :; -

. . . . - ' t:: I der a * • 
«I t f 

no p' • v : . o «1 » 
a -'.- «-.o.» .».:: 

«tra, desce: mestao . ta a : t 

s j - de i. ' i • t c 
".tt lahueiite, 11 4»- o ca : n.« .., dvs L| t «| , e 5 jh«ros . t, . . : . » 

•avts debates sobre as «ovas «íc— f QngRto aos disbeiros desappare-1. ' 
. aii.eet».-, a Cantara ftai . cs sicili.: « s j . - t e n d e m ,c 

Sabloido hjverá ladainha, í ' r* i;. 
• ' -

«rca». 

i 1 ' .. .. / • • '.o aa lltotl 
•ate r.ia .i aa o - bei: i.i r 
i c ' i . «de. 

1 -. "'.-'.*, i i'*r ,-tl ' . ira 10 do eo:';en-

, • arai. . i. -... al 
l . : ai .. da • ' .::-,;.. a • .'•-' ;• ' ila, 
., . . • : :• . .: . iiii'- l i a 
pio; j a • -...jaisiç"o da M-.inaml--:-

'i' ral.c:.-' -- .i :.a itsr. inl.léa g ral 
iseiu -i .' »"i • .'au ' Campai.• ra t> 

A:' - - •• M -. ' ,c.' • c-
c o i r t.i-• re iiis :i'---:e-á aniaulnt, 28 tio 
ta-1 , ai io d-.i i. , se: • 1 • : ic>. 

-.- ' - . nhã é o lli-í:iio ii a tia felt-
rei., i !-•••:.- a Saa' 'Atitüi, no 
:1 •, l.ü ir: e •- Mel'. a». I l.i verã 
1 , o ' f • d- ar ' . '"; '. A Pau-

, : ' , : . ,i rr, • -nu tr :.i e -peeial q. < 
; • . . , :i ; I-. • i- •: - . : : - , 

. ,'|S •' 1 - 'ii '1. i 
— .-:• i a; • i it ." , Ia eirit- in.liei.is, 

a . . . , : ir.iiii'i . '1 .- e m o n a , aa 
.a; . 1. a a. o ma: fest' ,a-

i • rn .1 r.io pau : • p e b * 
r.r - l i e ; " 'a !!• .1;r':- i. do 

• ne" : t» v v.» '.aa-bie'.'' A' 
, • • . . . • it- • ree-- I a no 1. i 

a. r i ;.!.-. . . . . . . . r.: m .ri: ' - , . . , , . ass".* açao—é n.io dellBir 
votos de ventura pedin :., a Dom qu o entrar no seu recanto tatu uu il.er Ittftt-

: v> â " ' ,;. . • , pie vttsa c deni. li ioiit ias tiOas 
- . e a" .10 •> a » jf4» . . int» .... v cltam.i exina. 

; 'en»-: da palavra -r ,1».; s ra . ti. na P c l i t u a . 
• ' " 1*'» a . e tem direito 1:1. dia |,(vr»m.«e 1 e. . . et .In .Aw 

em • ' ' • "" :i .» •• •> an. 1 de «•»,•- . .„ .rvi „ , . , .„vao t «,!»ftll 
l'ir-:.i • . ..«a par,. -1 e pr-v na I .ura ( 0 |K.. c , 0 p r e d i á a e-ta leicaiitt^de 
a sociedade, para a imprensa, para a que s« vae entristecendo cada tlla na to . 
I V : ia. Recebe elle as nossas l tomeaa-1 J m ; „ t , , l a o.; clnbs e asso la.; es de»IVa-
E''.i'" | da« a cultivar e»»a e- 1 amiga «lo fff-
! - : , » , « . « l i t u t . | . , r . t s , a ^ t t i U i - o k C " » <i"4 cíi. ia.,:iios alegria «o-

ciai 
( , ... '. a- : 
11 . ' • ' e .7 c ' '.f«. ' - i 'os de ' s-

tr.. ei : .-• a t ' : . ^ tia 1. I • la. devia 
. i . t c o a ' rn - a • 111 o 

1.,. .., ta'. nio-
.1;- . t i s . occasionan 

c, «Io •: 1 >abirani fe. 
; . «••!. , . llil t: 

grano:.ii. 
I. . . . . . . : . . .• •-«>,aro 1.- t'. r.inlir «fs» 

pr . ' • , .eaot, oe que d e i . u d e ti p*SS-

1 .->_,, 1, e « & ' • t'1'" 
veiaia. ha 

:• • a pr. desta 

li 

1' «r. At ,in 
Tar t •. >- 1. d 
1 • . a,i • 

ti/irtm evcelletite impressão c-ntit j i: na a -c p.eiic«i:»ada e pe.tu» ( . . >!-»• Nasi lai a : - •, íe na- ,„ , 
e . i« ,.r sntan.es «ins pai/e-. .' ! bada |>»la ea*s»-j.> Na" e»«i. au t»i r<l , ; o j ,—r o p c it • I ,•.. ,-. 

«pie i r - i capitai» e m » *• '.l--'. j :::•»«> «io y» atfte /auardeüi, ó e - :, , ] ' ' , (•'«> ci.tu d ; 
' clara-.to » 7 1 t«> de » :eta» . . :a<, . , '.1 i . t ». . 4? « u , i , ! ( n j 

;.i tres aii»i>*. ;•«. i-.i.a •< •« - --A t l , j| «J„ »eu »r- r e 
parLtrneetar w iitqtie .to. f> «•'. i-a». « . - j a«.'-. a dr toda a da* «!«. 

P« 
•a Ame. ra latina, e hí», dr serrfr 
ra - •«• p t fortalecer i' I ra i i red -
;.• d. ií a-il . Ksfi , ii t ávido a 

i 
' , i ' . . f«.i 11 i - .a® 
•••< ii'.rin«i 1 1' Lilele^a.ie «Ia In^Iatetia, I ran,a, l lo l 

'I. • ..h e * ie a«i a. 

f-. .t ' i !t«- «lit M u l l i . - I I. 
fn it. 1 '. ii.cileeliae das *«nboias. 

* 

C.inf, rn. * Ii4i'ici/:me«, insfa 'ar «e-á 
r ',. i ip t.-l, rv 't-.a * d " prr>x:n:e' n tt, 
f> * « i y i « « - .:.- Meilie . r;iie fiiwe 
eu 11.irá aid o «lia 

. ..- • bta"rt'r»l, qne seiá no thes-
tio Si.nl'A.in;.p . **r,ii. os sr... «trs. At 
ber . Se il r a e I llj.S" s faraaht* , 
r. ende em seguida a Cantara Muelel-
jui tiiii.i ,/u. ili.i , ai ly aos rott(ir»s«i«ta«. 

S;ib i: «. qti. *erí offeepeido trwi gran-
«te ban.| ete i .-.s «leVgados ao .ngre». 

A »« »i «i») paipiite Ü m - . l e t v 
peradr., nu Mio, poi i "es d' . : ' , a 
com: - . 1 que, « " ' f da pelo dr. 
Ailreia) I 'siroa, este*, e «• •' • a. ii'i o 
Morto ri * i Ivísiíc, f o i ordem do sr. 
minis tro d.l \ 

eo. 
+ 

f> r. seereturio da Justiça e ^cgn. 
r,,!.,,.. I' blit... aemiipanlt>e*i ér. Hi-
4 ü :1 i • 1. p:.»l.t. ««nadí.r e.ta«lua*, \ isi-
tcii i . i i i . m a Pc i i : ' i selaria. 

' s ii.» it:a;ri- '.adiu no 4.' a n i l com-
pa «eiirar «la r.sc^la de S. Paulo, 42 
eluitii.. 'jlic t. rminatu o rarso * * ! ' 
ISiii/i a sal.tr A ielaidf Si<jae;r«, Adi-

.Ho » I. . . . > II * •rfrn^ e «Iar'liott. 

A festa reali-ada fras ante-!: i tem 
em Nolfollt , a bordo do coira^ado 
liituhutlo, pro lut i^ra-se at«i- ás a no-
ras da riiadscgada dc anie-hontcm c 
obteve um esn«> coiaaleto, 110 «I /er 
do, te'erra'nrtias dali pruccdet 'c". 

A innprens-t d f i T f . c a festa c i r -
cunistaesiadametiM t . joaiibta > um 
S«ait«» a c o u t e e i m e n l " s»'«:al r a n es»a 
cidide 

A' noite realisoti-se o ban j icic 
oífsrecidu } e l e e n c a n t g . , d o de n e g o -

• i, : -.i 11:." i . . :• ' . . 
:::.. 1'-.". . e .1- t Il2 •:- a 
:- i, locail • rn • l 
. -'.i 2' i. • «i .-la dc -: 
'a X * il , r u . - ti . 

.«« » • » . . « ' fia'. I'ei ií.i ei. 

. . . a . »: • - ' I : '1 . e . «. «1. 

nte ' , 

arfffflit i « r t l t f f í i t *- - , 
•lé.r#!•.«».. 

c ie«»'Ci r *i fl • ("A l flit 'tfrl.l povad.;.! 
i I t ; t . « . taitTj,. :íi\ c èt. i :...,...' 
I viâcuc f«íam tomadas, íihmíío i f a e j 
i .;•,'» -- .... j. r i > > * ri.n"i'e r»:;V.ibiie< ui-it. 

O clv. cht:r <J.t Mublic 
. o <-"••• '.. • • ' .t'i t.a - íl' «.Hl- Ito p-/-

| Iíç-a!, rjuc v iO»«| • íi c • •• tr**, iira^;!.'-, 
' ron» •. »:• • « • '•'•f. 

rabdUia. i.c i.íülc aqui inpd 
.;•':; | tnii • • v r. , A lt l.i >ln -

•ü" ; er , ). ',:••• , < •"• ir» '"."Ô  fi/.rfHWI « ' , i . . . . . . . . _ _ ( . , , . . , . ; - . , t ". • , • , (j |, ,, c j rt »u 
• r n i e t M m M d a H k f M f u g * , | g g l r m a t n , e K a ú d e u del le u m a We.-e es t te . r atna". ta , n.. tk»a:ra '..'-(• b i . , , , . r T atrando agilidade c 
. ' « . . a , ei. ( M i l * , 4t e - . í i n " p, , - , ( l i J l l d „ .,..„ . ;••«. - • " - " • . . » : ' , - , - ..:» . . art. .. . . 
d c m a i e r a . wvi-. C w m e f c i t e í u e r i « a \ f e e « e U a d e e d e o g a d o " 
d c p t t M * p e « ' * « « e i • M M u w d e ^ de d e y u w d » , «e l le .... w . . . . . » . ~ ' 
r r a p a m , «a A euesKo , «a- •», as»: >•, ao s e r r i ç o g r a t ito do I " " 4 ! * » M«»«evidé», Rio . ; . , i r .' ' 
ciluieete se ipvebeideri r e n - e j t j , # M « . ! _ ' - , . , r. n< r , ien •> d. • 
!i.iraço«a »a»'a a ' a . ia • e ..... - a e í . , . A tamj .!?-• . t u t l t ' . e^ j . 

h unia eerdad* ra a p M rei - - a i a | n , . . . . , . » . . - ,., remes»n-
e deve e u uao n i t M i nt» s e u s e t » ! C I . j 0 t r i u m p h o t r - e a l h a m ira * r e s c » l i » c a a mapi» . . . . . . . » aeti . de 

. comitê•, que, insiitaiiíos em toda a I ' ' « " ••'»*•» * '-• « - ' ' • 
I t. - i . . j . « t - f —Csnasnaft e- ref«a ma «;o t ® 

o-' :. o''e "» b i t . » • ' .«-i . t 
rã |.sr?|.e. :va, ..«se c e . er o. 

u m individti* fcrmefmeeK a c « t : « . d o L . ' i : ; : t , , „ c > msutui«t«s e m teda 
dc ceilct 's*ãe. ^e reeeber, di/ »73 , 1 " 
o cs.-aed.ai t e u e r n . e c o »r#e»- .» 
te , assim aberta , d a i e a a v e í 

li i, identiticaiu a ca da < t . s a u i e . 
\ a l i e . ema a «ia (,i«,íi..a .«.lia. r j 

As mulheres do pcvu reiaiem-se 
em eiillai.e» t lazem pi. «a— »- s i ,p-
plivaedo a Madona a -.-ictoiia i de-
putado ra.i a. , contra os seus iu.n. . 
já,- i a âo ao mesiiio tem^w o . do 

A " e-i^o rapidarr.eme e\pos:a» .,s 
acto.es diifictild.i^t'. d., t ia ar.: I i a -
li.m.t. 

( ' fa iacio dt .\!.a,t> - fa tor io deve 
as ao e s - m a n s u o . ^ ^ h , e s t 

p i e v a n c a o o r . ? |tecfura a lag .a '» 

M.ts. de oatro lad«', se «üo rc eke-
o eleito de T r a p a n i , o cee f l i c ro ]\ 
t i o ay,-;de com este collep «> q«.e, 
cada v#z que N'aii < invalidado, o 
rce ir fe cem uma dese^-eerada e i n -
tangível - n a * mídade, pede p i r v o -

ir i "wa pr.iedc esajperJ|i!i ' e e«tc« 
det-»c a to.ia a iina, onde \'asi e 
pop, l i ra tea ie co# «er.>.i'ado n pei- . 
sei;t. do l-.st.-i s i r p ' e s questão <fe „u jaé"al»»ir a s p o i ; 
pt»s(..-r; p 0 ; s arieaç» tomai as prv- f .pKrafieadtir • ? 
p o r õ e s dc ume crise, ent ie o e a r l a - | Tltat it tk» jmstitH : | A E U u U «e.« »ap.- « - pttbi... 
mente refreseii-.acdo a tmidar» n a - I 

j..i -iu". « 

si-en 
Ti v. • 

,r. ca t.-. r.i. e -. 
; » ' . i a-i«to M tl-

I . » l •estar. A'* :.iin.l e Si-
c , ... >!eire,'»s e »lrs. t e«ario 
. v i . . . tio Amara . 

A i . l i IN 

(li. < i- • c ,«'• lt. r.-i . ' 
1 ' . • a , a tereeir.l ses. .., 

ar*, d»-'" . depois d.- cão lia" 
g a : .er • ~*a ii pr tne " • '"a. 

O uumt i «•• * t-i }•••'** '«i 
diniitii :»•. a . t..4i * .. . «•. 
eílas, as«Co af.i<lttl«« a : i ». •. 
octrss af.n' il < a.i.i4os i .* • 
aientes. 

— •) sr. J* i: ruils, «lesewl, 
Camara Vi-.i ir.iiio.t «.«, es» «{ Perorá aaianim paia eis.. e»pt>al o 
^ilaata * ' » , : . .• i . . o ti .» » * « | BI.. • N»*i«r d< fcá e »iívj «pte se pt»-
llti g aps ÍJr. • » - . r io S . r .s 

lie a Cantar. - I« -.at « f * »- t 
»»:. o '.».r.o «« ,f.,: t*. t : p.aa anvsgar 

#5». . ( 1 « - . •«• a » ... ta ' l i . - • a. Será «'» « 
t la io» por uai t l o ec. ^ eii-. ir . a . «pte s» •• . . ' » r 

,:a • een 
(ii ia »'»«: 
t u.aeta 

D . ' J ' . JCa^/éa Cl. : .ir a«t'.it..i u. 

i i ' i , . .'ar jierar.te .i Tr t- t .-.1 .1 
T. par» advegar «cs a tC ler < • des' 

«mellentes resulta 
»,'.» .-« s» •• e«'»rffs atn ..kisle 

'e , : e s r.« « aC*»gaes ict ir ' í a';i ' 

— •-• •• a ' ca 'a. - . : ! '« * e : .a .1 gr, ' . l 
Ca ; • . " • stra a . ;ào a t e -
r. :•• li o povo em r*»V. eu: tferse . 
p. • ê admirava! «i"e Mog -mirim, ew» 

. ' : .» ni':s a«ban'.«:iis do oeste, 
i '., não !«-nba tos e> t: ica, mcmeÇ-

. . de «pie j.. g»- .»i ledas as e.rtS» 
. i-itibas. 

. .o - t f ''. iti. cm . . co la i.grkOl", 
i: a; ... II,. .« • c :.:' a» s. . • a eus t-Tn -
t> : ; •..1. nem . «: a . 1. -j e tenlta Clr.t 
de j i.i»"So .'ceai. 

Par, -f .Mie n »le'çâo «la «tols .tepnt-i-
,!,,. ,!,;- , -..-. • .-»- ,'« -1 ' a 'aat J . 

,nir «ia . it reso. • • - ..nt». ctafre 
<|.,is e transkiruiau U»|. -mirim cvtfflpa 

e, , . ic .o »»'ragad l l l ' estfíldi'. 
d" ro et m t ia- ' f - w i , . s tt-na J|:-
:.-. •!' para disive » e-ria ptlaAIW» 
p a r . ' I . «. 

A cti»S(i, ' : i ' i la » «•-. <;i:e se \t — 
t.â . P» ».•••. . ' -ai 'a s.Wilti-
t. a e-tá parada. •.'•« i. 1 tur ee,i«a i»-
ni-tnt inilaa- «« J - • • s "s. »s ito-
t l e tr:»t'•>:' -• lias «Jkxvfel-
ra». a i ver •:.. que o . r . s i :•• i.Kúes. 

10. t : • <*/ • >th-l* tm ti : 
A-.sumiu m e i a . " a a i» ^ «ft- ^ita 

(le direito desta «ama -4, ce l l ío do 
re ' i icf i :ç . # » • ! » » «•• » . «. V C i " ' 
rlo i. agtstr..il«i dr. r -. mo liíldWr. 
rr - , - . « ' ' . »':s|- . dt passeie 'fne 
fez A Jatrapa. ' 

K' o caso c'« «lar « - . ••'» ao tóre, dei 
M-j". íni.im. nu», «li -, e , Aiiitro 

. . . . . . « « « ' . '«- a .. r» 
Ôm - ti. s* l« »•)«. «i e «a 

ea lee i idMi t» • pee r.tai 
in'.. «tei«.sailo ijee . i , j h 

K aproveita .. »•*»;» 
t, a . . . r»k/. •••«'-... 1 i ' ».' 
$ -la '.ti .1. pei»».,.:.. ',11c 
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Juiz de paz leigo deve ficar restr i . 
* Juiz de casamentos e de eleições, 

mais . Deve «cr criado o juiz-ad-
de que cogitou a lei estadual 11. 

f i r m a d o cin direito, cum ;u> attri-
toutcuclosa» dos actuiies j i i u e s 

e tiú clles poderão substituir os 
de direito. 

flei que o deputado Antonio Mercado 
e laborado 11111 boin projecto nesse 

j taaüdo e fav'o votos para que esse pro-
' t a t s se conver ta em lei o mais breve 

toei. 
tas, com frauquesa, o tc.111 platonico 

os nossos uctuiics deputados vão 
ido aos trabalhos da ses-ão legislatl-

jgi i " lS n ã o autorisa a cspcr.»r tão cedo uma 
« 1 Ifio necessária e salutar como essa. 

U A i c r e s e e que o Congresso Legis lat ivo 
Üj ii'1* S ã o P a u l o , desgraçadamente , passou 
•j 1 1 «wr lima espécie de suceursal do po-
li | l e r execut ivo, não fazendo senão o que 
. ] » presidente quer, e o dr. J o r g e Tib i r l -
t ' «stíí muito longe de trr Vüntadc de 

tUtrcr qualquer coisa que n ã o ac pare-
t \ tom a embrulhada da valor isação. 
j ' Aqui es tá trabalhando 110 nosso elr-
J 1 { ante tl.ctttro S;',o .Io».'' uma companhia 
1 J ramat i ca dirigida p.do ac tor S an tos , 
I luc dizem sfer bem regular. 

V ã o assisti á sua es t i ca liotitçin, com 
i l TOÍI.ii. m a s me dUscram que houve 

fraude concorrência <• muito* applatisos. 
" — N ã o tem c .mparecido á repartição 

3olici.il. por estar enfermo, o s r . dr. 
\crií io G a m a , acti\o delegado de poli-
d a desta cidade. 

A sua enfermidade, por-5in, não o pri-
r a de despachar em 11a residência o 
fSpeúientc p diclal. 

— Ouvi dizer hoiitein que 0 3 <'° ' s 

putadus aqui residi/n: ••> vão insist ir pe-
rante o governo do I V . ri . pela c r e a ç ã o 
3a escola ngric. la ne.-ta cidade. 

P e ç o l i cença para não acredi tar nisso, 
pois C011I1 ; o bem a i-l iosyncrasia da 
política local, incapaz de um bom mo-
rinicut 1 • 111 favor da localidade, e p:ira 
Hão Justif icar os motivos da m i n h a lcs-
STMça, p ingo aqui, meie, tóra de tempo, 
O ponto final... por hoje , 

C ^ n i v l n h o s 

(Do to- r 8}>o)idi1t.'c. etn 
O Coh.iii :\:io, do 24 do corrente , trou-

x e nas r.uas Qucirfis r 1 vc/umnfV* uma 
^ v t a enviada ilcsta local idade, chatnan-
âo a a t tenção do sr. administrador dos 
CBrreio? para o modo irregular com que 

•fcJNktur. ' ' 
Ainda mais, disse o missivista :—que 

O •eiuboio chejça a Craviuhos ás 4 ho-
l*íl« d i tarde e sómcnte á* 5 o .1;2 co-

' áleça o servi«;o de dis'. rlbutção, 
IJfto pôde julgar quanta injustiça exis-

IC tifssa reclamação, quem não conheça 
05 difticuldade.s e as lulas qitc tem o 
acteal agente, procuraudo dia a dia mo-
lhar aerWr o publico, dispe-ndo do rc-
Ctireo <jue dispüe. 

De lia muito <;ue a iiupronsa local re-
• Clama augmento cie pe> )a! para o ser-

v i d a agencia e tem chamado a at-
' teMfíio do digno administrador dos cor-

retos, pata o rendimento da mesma, 
^Cttdimonto esse e^ual ao de muitas 
ig«»cia» de 2! cla.s.ic ae diversas cidades 
do «osso Estado. 

A nossa agencia, que é de 2? classe 
C cl« 2;í categoria, e tjue rende meu. 
fljalmc.uie tres contes e mais, tendo um 
pesado serviço de distribuição, só conta 
iliji agente, uni ajudante t um estaleta ! 
Este ultimo empregado «'• pago paiticu-
larmeute ;ie!o sr. agente ! 

Além di.-.no, o estaleta nec^s.̂ itíi trazer 
as malas nas costas, -.Ia estação á a;,-..'U-
cia, que não é pequena a dUi.aucia. 

Mesmo ass im, não me consta (jue a 
d is t r ibuição comece a ser f-dta ás 5 1[2. 

3*'oi uma injustiça &em uome. a rec la -
mação que daqui enviou um gratuito 
i n i m i g o ta lvez «io s r . agente , s«-m s^ 
l e m b r a r que a nossa a. t . .. i.; ó dispõe 
d e ék)is ni oí• empivg-L.tus jj:-.;m acarre tar 
Cem um serviço t'.e !:-,•;!• .irã t-^iial ou 
maior do qu - mH'. .• , . , : ss qr.c ioni 
q u a t r o ou c inco eiiip. e;., c.u i e i r s, 
e s t a f o t a s , e t c . 

—No próximo doinl'U: • - rá inau^u-
tãáo o coreto no jar-nm ; > i :o, man-
dado construir pela Ci.u;ara Municipal. 

Nfí-O é o, corèlo um . . iinor do bellesa 
neta tão pouco unia «>;.:'a d'arte, mas, a 
sua elegante construcçã-», embora mo-
de^ta, '.'s!á de accord<> ;<'m > que deter-
minou a Gamara, -Ibeudo entre as 
duas pl.itiias apres.Mitadas pelo disíincto 
engenheiro dr. Cario- Keg-ncr, a mais 
vantaj -sa em preço. 

—Kstão sendo abertas diversas ruas 
C constrt-.idos alguns prédios nesta ci-
dade. 

Segundo me inforniaram, um conhe-
çldo capitalista fez aequi-.ição cie diver-
sas quadras de terreno para construc 
çâa de novos edifícios, o que importa 
£ttl dizer que Cravinli »s progride dia a 
úZl. 

C a s a ! 5 r . t n c a 

(Do eorroifondcnle em data dt 

Após, meu telegramma, dando noti-
cia da acção de cobrui , i proposta con-

• t.ra a Camara Municipal desta cidade 
pelo dr. .Tose Proco[>i >. de M c 'ea, de 
Ütua lo*rn /To d-* r#»atarit#» fia. 
çompra do prédio em que funecioua o 
Çrupo escolar J)v. lii'Ji.'o Júnior. conse-
gui saber que o advogado fez accôrdo 
com o prefeito municip.il, recebe;:do des-
te o duas letras, sendo uma de 
1:00('?000 ao praso de f<0 dias c outra a 
6 mezes. 

— A inauguração da capella do San-
tíssimo Sacramento, d;i magestr.sa vgre-
j e Matriz desta cidade, promette grande 
brilhantismo, devido aos esforços do vir-
ttto.«o vigário padre dr. Telix Brandi, 
auxiliado p -lis cíxrr.as, iamiiias cia melhor 
Sociedade casabrancpten.>c. 

— O exnio, dr. Manoel da Coata M a n -
so, integro juiz de direito da c o m a r c a , 
determinou p>r edital, aflHxado no pavi-
mento superior da cadela , que d'c>ra em 
demite as audiências do juízo p a s s a r a m 
a e f f cc tuar -sc na sé de do Grêmio L i t e -
rár io , ao meio dia e ás quintas - fe i ras , 
e m q u a n t o durarem os concertos da c a d e i a 
e suas dependencias. 

— K s t á aber ta uma casa de j o g o s , no 
l a r g o do Kosario. inclitsivé uma role ta . 

A policia também j o g a . . . 
— O estimado juiz de paz e che fe po-

l í t ico da opposição local , sr. dr. J o ã o 
S i lve i ra , acaba de fazer uma dec laração 
pelos» j o r n a e s que as duas oppo? i ç ' e s se 
c o n g r e g a r a m por occasião das eleições 
federaes e que formam um só part ido, 
promptos p a r a pleitearem as e le ições 
municipae». 

— E s t e v e nes ta cidade, em propagan-
d a do importante diário Correio da Mam 

vh;7, do Kio de J ane i r o , o s r . J o s £ dos 
R e i s Novaes . 

— Ouvimos dizer que o sr . M a n o e l 
T h e o d o r i c o Gomes, empresário da illu-
m i n a ç ã o e lcctr ica , está resolvido a sus-
p e n d e r a i l lumlnação publica, caso a 
C a m a r a n ã o entre com a importanc ia 
de 4 :000; 000 de réis, de fornecimento de 
luz, até o fim deste mez . 

— O s s r s . Meira & Silos a c a b a m de 
de.-cobrir um especifico contra a f e b r e 
a p h t o s a que está actualnieiite g r a s s a n -
do no gado vaccuni. 

— F o r a m despedidos da S a n t a C a s a de 
Misericórdia , o pharmaeeutico E u r i c o 
Hourdut e a viuva L u i z a de M i r a n d a , 
e n f e r m e i r a do hospital. 

[F.Viilio (inhorinn) ( 
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F a s ^ o a ! r Ma r iça r i f l a 
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Qre são tre«< lui/.es j>̂ r dia p.ira um 
ípibfct ii que aluga camarotes para prl-
ipeiras representa», • • q u e joga. qr<' não 
pas«a sem ceia e.-»plen lida. q :e pas.v.ia 
com ra; arigas «ie cai. !los . ínaicli^s. e 
«jtie tem eavallos de <-o;ri :.is? 

>!*•(. - o seu o; amento j ie ia >ua 
^rnb.ção, reconhect u Wilkie, «(ue não 
Conseguiria tiui.ca f.Uer conc-j .clar as 

. dua^ »oisas. 
— t i n o é epie ovtros o fazem? per-

guntou eile a si iue>mo. 
P c r g i uta xmiit«» grUiTe ! T o d a s a* 

n o i u : . entre a caiç.ida da Chau.s.-éc 
^ ' A r . t i n , e o arr.ibalde M utniart ie , 
viaii:-->c .nii sujeito-» i>a.-..»eando, de»li:m-
^jorantes de «chic», «le charuto na b cca , 
J^òr na bo loe i ra , qt;e todo e. mund.» »•... 
^ h e c e , que Gonfi<*eerii tod.» o m u ' , 
e n j a ex is ericla é um , ; »'. rua .... 
l u r e l . 

Como vivem ell e de que ? Tv 
Sabido que n ã o tem patr imônio ; r;.l<-
f a 2 e n ; nada , con.o -< vi ; e comtud< 
•2o ha despesa qu.-« o assuste, zombam 

k, ÓO traÍT.i:ho, e esc-ir-iee mi drt economia, 
que sujos ieih es trrain ell" . d?;i!ipi-

• ? l J e qne industrias t^nebr» sa - »ão 
ca\al le iros : 

^Vilkie n â o se demorou muito a pro 

S . Eu fino. 

K* publicada a lei que declara l ivres 
do captiveiro os indígenas no B r a s i l . 

17ôó—Carta Regia mandando prender 
e incorporar aos regimentos mi l i tares 
to os os off iciaes e aprendizes de ouri-
v e s de oiro o prata que forem solteiros 
ou pardos fuscos, que fossem f e c h a d a s 
teclas as lo jas dos mestres dos re fer idos 
off ic ios . e obrigal-os a não exercerem 
m a i s c) dito officio, seni especial ordem 
del-rei de P o r t u g a l . 

180S—Assenta praça vo luntar iamente , 
S . Paulo , J o ã o Vicente R a n g e l , o qual 
fez br i lhante carreira mil i tar , devido 
a o s seus esforços patrióticos, que m u i t o 
se dist inguiu, sendo al feres , t e n e n t e , c a -
pi tão e m a j o r pelo decreto de 12 de Ou-
t u b r o d* 1823. 

1 8 2 5 — F a l l c c e o coronel J a c i n t h o Jos<< 
de C a s t r o , nascido em S . Paulo em 1775 . 
D o l ivro-mestre vc-sc que assentou p r a -
ç a tio 1? regimento de mil ícias de S ã o 
P a u l o , a 3 de Novembro de 17S8, s e n d o 
promovido a alferes, tenente e c a p i t ã o , 
pe lo decreto de 24 de J u l h o de 1809 
re formado com este posto, foi nomeado 
m a i s tarde, coronci aggregado do reg i -
m e n t o de cavai lar ia. Marchou p a r a a 
c a p i t a n i a do S u l , onde fez a c a m p a n h a 
d e 1816 e 1817, disputando glorias e m 
a m b a s . 

1870 — Decre to imperia l , approvando 
os estatutos e permitt indo a incorpora-
ç ã o da Companhia Y t u n n a . 

O contrato com o governo da provín-
c i a foi celebrado a lu do Outubro de 
1870 , sendo os respectiv s estatutos ap-
provados , pelo Decreto Imperial n . 
4 . 5 5 4 , de 30 de Ju lho do mesmo a n u o . 

lS f iO—E\ na villa do i\'io Novo, inau-
gurado o serviço telegraphico, h a v e n d o 
g r a n d e regosi jo publico por este impor-
t a n t e melhoramento , 

18VG—Morre no Kio o dr. J o s é da 
C o i t a Azevedo, vice-presidente da Ca-
m a r a dos Deputados, 

AN NI YK USAKIOS 
Kazeru annos : 
<» dr. J . ão Capote Va lente , advogado 

do novio fero . 
— O menino Wasl i iugton, f i lho do s r . 

D o m i n g o s K . da Motta , 
— O sr . F a u s t o Carmillo, 
— O revdmo. padre Manoel Carlos de 

Amori tn Corrêa , vigário de Araras . 
— O sr . cap i tão Franc isco F u g í n e t t i , 

profe.-so^" c m Coqueiros. 

D i v i a s 0 j ; s 
Sant'Anna—Monna V a n n a . 
1'üh/t!cama—Inana. 
Müdliii Rouge — físpectaculo var iado . 
/•.Vleu T/iCatro—Fechado. 

M I S S A S 

Kezani-se ho je : 
N a e g r e j a do Recolhimento de N . S . 

da L u z , ás 8 e meia da m a n h a n , j je lo 
t e n e n t e F r a n c i s c o Carlos d i Costa A g u i a r . 

— Na e g r e j a de S . F r a n c i s c o , ás 7 ho-
r a s da m a n h a n , pelo dr. Cassiano G o n -
z a g a , 

I)1SÍ'] :nsario3 
D a r ã o consultas no Dispeusario Dr. 

Cláudio dSousa os seguintes médicos : 
De meio-dia á 1 l iora, o dr. J o s é 

Ce les te . 
D e 1 ás 2 horas da tarde, o d r . T h o -

n\ii/. de A quino. 
D a s 2 ás 3 , e dr: Soare.-. Couto. 
O serviço cie c i rurgia será feito : do 

meio-dia ás 3 horas, p"lo dr. Ces idio 
da G a m a e S i lva . 

9KKYTÇO SAN I TA PIO 
E s t á encarregado do serviço de v a c -

e-inação contra a varíola, n a Direc tor ia 
do Serv iço Sani tar io , das 11 ás 3 da 
t a r . ! f , o inspector sanitar io dr. J o s é R e -
dendo. 

curar resposta á pergunta que a si p r o - 1 

prio lizera ? 
—' Uii *em que eu nv rra de f o m e . . . 

disse eile para com-igo . i>.v> 6 que n ã o ! 
N ã o >ou cies^es. eu ; H.ivemos d e v e r ! 

K com effei to , para ver escreveu a 
P a t t e r - on. 

(J conspicuo ingie-;, mandou-lhe 1 . 0 0 0 
ir; neos, na volta do ecrroio: 1.000 f ran-
co» cpte foram uma ^ota d 'agua no o c e a -
n o . Wilkie na f»r»:.M n v a de tal remessa 
sent iu- .^ iiidígn." :o. 

— Ah! pensou ei !" : o amigo P a t t e r s o n 
quis mangai" c ,u; ;e. , ;ol Í-»oi íique c e r í o , 
qu j li v*em< s te." de m .uto epie rir, 

K esr .evcu novamente. 
De.íia vez a r s () >-ta demorou-se mui-

to teinp.». At ina i , p.»ivm seni|?re c f i c - e u 
Pa t te rson enviara-lhe 2.00 ' f rancos , e 
uma interminável epi- em que n ã o 
poupara a s adm ;estarõe- , 

<> inter» - a i 'e moç qu i : • o it ;i cm^h. 
e foi Iog.t t ratar de .dugar tinia ' a r r u a -
ge : : ; .'o-, mezes, e toui ai um criade-. 

J aqu •!! • dia em i : . :ute, p i -ou a v ida 
a esperar dinh' iro. 

A potico e p ' t ico ia-se aperfe içoando 
em » . t i * s c..; — ivãmente t - lo-
p i ' -xt. . q .r < -l ruec.ea: as fa ;iii' , , c 
a.*!- u • - e g r - ' do-, frr^ de fedi u*'. 
rn> n a - • nip!i< , I ma* veze 
II. a doente, ov.tr.. * perdera ao j o g o -b 
pa.av a. outras ainda, trvera a imp: :t-
d- i.- d - querer s i l v a r um an" : ;-o. r* * f.r 
fn q"*' e 'uva a p rito d ' s^r pr< , 
divida- . 

ii. «oriforme as resposfas eram ou n .o 
j i voravei - . <• mo>tra\-i hornüd» 
i ofi rvido ; de rn -do <pie os a m i g o s , 
j >« o tu d > porque l í i - v i rri- :r;'!>» 

(, i 'i;r«dr, í»tnm o qr?e deviam p--n r 
sob:*., o ei!a»lo d£. sua bolsa. 

N e c r o l o g i a 
T e l c ç r a m m a s do Kin aniutnclam a mor-

te do .senador federal pelo Ceará , dr . 
JoaUim CuUinda, uma das ÜRuras mais 
salientes <la a l ta C a m a r a , pelo seu ca-
racter c va lor . 

O s e n a d o r ante l iontem fallecldo no 
Kio per tenc ia áquella ( ícração robusta 
<|ite e m p r e s t a r a o vigor e o br i lhant ismo 
de sua p a l a v r a i causa da propaganda 
republicana. 

P r o c l a m a d a a Republ i ca , J o a k i i n 
Catuinla começou desde lopo a mi l i tar 
na política, occupando diversa» posições 
de impor tânc ia , vindo a morte coll ie j -o 
no car^-o de senador, que exerc ia com 
bri l l iantlsmo. 

— F a l l e c e r a m : 
N e s t a capi ta l , o m e n o r Vicente , de 

7 annos de edade, filho do sr. I .eonar-
do B a t a l h a e .sobrinho do sr , Nicolau 
B a t a l h a . 

O e n t e r r o realisa-sc l io je , sal i indo o 
feretro da rua B a r r a f u n d a , 51, p a i a 
cemitério do A r a ç á . 

— O sr . L u c i a n o Chlaver ln l . 
O enterr . realisou s c l iontem, ao meio-

dia, sahindo o feretro ila rua V i s c m d e 
de P a r n a h y b a n. 36. 

— K m S . Bernardo, o s r . Luiz Adol-
plio Mover, sub-delogado de policia da 
ijuella local idade, 

— E m S a n t o s , o dr . Kduardo Antonio 
Domingtieb da Luz. 

— E m Moij.v das Crti.-.es, o br. Cân-
dido J o s ó Monteiro G a m a . 

— E i n P i r a s s u m m g a , o ar. J o a q u i m 
de C a m a r g o . 

— E m Capivary , o s r . Z o í i m o de An-
drade T a q u e s . 

— E m J a b o t i c a b a l , o s.r. F r a n c i s c o 
Marques Bronze , chefe da estação da-
ijuella local idade. 

— E m T o r r i n h a , d. M a r i a Custodia 
da F o n s e c a . 

— N o K i o : d . M a r c o l i n a de Lima,- d. 
Amél ia Carol ina de L e m o s ; o s r . Jo"io 
J o - é de Cas t ro ; o s r . Ângelo Coelho 
Machado; o sr , Manoel de Medeiros; d 
Mari .na de J e s u s Ol iveira ; o sr . Dja l -
ma Vasconcel los Ca lmou; d. L e o n o r 
Cínimarãe» Campos; o sr . J o s é Gonçal-
ves G o m e s ; d. F lora Be l l i ca de L i m a 
o sr . A r t h u r da Costa Pere i ra ; o sr . 
Jí.só B o r g e s da Cosia, deputado 1 J u n t a 
Coinmercia l , e o sr. Is idoro Antonio dos 
Pasmos, thesoureiro aposentado da Ke-
partição dos Correios desta capital c pae 
dos, s n i , An.™.l» " 
i v ú r o P a s s o s , 

D e H i i p p i i r c c I m e n t o s - A o co-
nhecimento do director do Gabinete dc 
Queixas e Rec lamações da Pol ic ia fo-
ram levadas as seguintes notas de dasap-
pareci me nt os : 

de Giovanin i Mortelozzo, i tal iano, tra-
balhador, casado, com 30 annos presu-
míveis, es ta tura alta, magro, cabellos 
castanhos , b a r b a feita, dentadura com-
pleta, o lhos castanhos, vciu ul t imamen-
te de I ta t iba ; 

de Koger io S a n t i n i , brasi leiro, em-
pregado, fcolteiro, com 13 annos de eda-
de, estatura al ta , corpo regular, còr 
clara, cabel los castanhos c l a r o s denta-
dura completa , olho> castanhos claros, 
tem um signal de queimaduras na parte 
posterior do pescoço o costas. Reside na 
Avenida Paul ista n. 215, e vestia ca-
misa de algodãosinlio, l istrado de bran-
co e preto, ca lças de b r i m cinzentado 
listr.ido, bonet de lã e bot inas pretas . 

— O sr . director do Gabinete de Quei 
xas e Rec lamações expediu hontem « 
seguinte c ircular a todos os delegados 
do interior do Kstado : 

De ordem rio sr. secretario da Jus t i -
ça e S e g u r a n ç a Publ ica coinmun-ico-vos, 
afim de auxiliardes este Gabinete com 
as possivei» informações, que desappire-
ceram desta capital em dias do começo de 
J u n h o findo, os individu s : Donato Ks-
quino, es ta tura regular, c h : i o de corpo, 
tnotvno, cabel los c. - ranli- •.iscti os grisa-
llios, b a r b a feita, bigodes loiros grisa-
lhos, clho-i azues claros, dentadura com-
pleta n a f rente , calvo, 54 annos , casa-
do, i ta l iano, jardineiro, residente n a rua 
Maria J o s £ , b7; tra java terno preto de 
casemira , c a m i s a b r a n c a , sem g r a v a t a , 
botiuas pretas c chapéu molle preto. 
A :< Ipho Gal lo , baixo para a edade, 
gordo, c laro, cabellos pretos , dentadura 
perfeita , olhos pretos, 12 annos, solteiro, 
italiano, pintor , residente na rua Mar ia 
J o s é , 58 : t r a j a v a calças e paletó pretos, 
c a m i s a de meia de còr, i e m g r a v a t a , 
chapéu molle preto, descalço . 

D e s o r d e m . — A ' rua Caetano P in -
to n. 67 , é estabelecido um cortiço 
lá m o r a Gabr ie l Vi l la lva , casado com 
Dorotbéa Gulozo. F,.-,te casal , por moti-
vos Ínt imos, travou discussão. Como 
6 natural , a mulher de Gabriel poz a 
bocca no mundo, promovendo grande 
alarido. O mWherio que habita o cor-
tiço vciu em soecorro de Dorothéa, ag-
gredindo a Gabr ie l ; este, para se ver 
livre das mulheres, passou a mão a um 
cíicet»?, pretendendo a j a s t a l - a s de si , mas 
R a f a e l a Montanln i , mais audaciosa, ap-
proxiniou-se demasiadamente de G a -
briel, recebendo um fer imento na testa. 

Os 
guardas rondantes, ouvindo gri los 

do mulher io , acudiram ao local, (ífle-
ctuando a prisão de G a b r i e l , que foi 
conduzido ao posto do B r a z , á presença 
do -,r. pr imeiro sub-dclcgado, capitão 
Antonio Ancédes, 

G a t u n o — Augusto Pagani tú ha 
muito que d e j e j a v a possuir um porco, 
ma-, n u n c a p .dia a j u n t a r os ar ',n*s para 
satisfa .er o seu desejo, f i a dias, quando 

ass is t ia A paa^agem de uma vara de 
parcos , pela rua Co llio, o seu desejo 
se avivou mais , e taes artes fez, que 
conseguiu que um dos taes suínos se 
des:/u .rifasse dos companheiros . P a g a -
niui abafou o i; c - i t inent i . 

O dono da porcada, «r. Américo Gril-
li , dando pelo furto , queixou-se ao 3'.' 
sub-delegado do Sul da S é , s r . Eugênio 
de Iyinia J ú n i o r , que eíTectuou a prisão 
do gatuno e apprehensão do suiuo. 

1 'aganini foi recolhido ao xadrez do 
posto. 

M n l a g r a d e c i d o — Appellatt i 
R o m e u , l iontem, ás 6 l ioras e meia da 
noite , sent indo muito fr io, entrou tio 
botequim da r u a do G azo metro ti. 98 
onde matou o bicho. Depois de satis-
feito, eutabolou discussão com a dona 
do es tabe lec imento , pois recusava-se n 
sa ldar o debito. 

R o m e u es tava no seu mais forte en-
thusia&mo, quando entrou Manoel Af-
fonso, que vendo a exal tação do mau 
pagador e a cara feia do seu cadáver, 
of iereccu-sc a pagar a despesa devida. 
Isto foi o sufl iciente para que Romeu 
se enfurecesse , e , armado de um cacete, 
a^gredisse e fer isse na cabeça , do 
lado esquerdo, ao bom do Manoel que 
tão gvnerosamcnte se prompti l icára a 
pagar o debito do desordeiro. 

l iem dii' o velho provérbio : Por l>em 
fa.er, mal haver. 

Romeu, foi preso e conduzido ao pos-
to policial do B r a z , á presença do sr. 
capi tão Antonio Ancêdes , 1,° subdele-
gado, que o mandou recolher ao xadrez 
do posto. 

O ofiendido foi medicado na Pol ic ia 
C e n t r a l . 

K s p c r t u l l i à o . — O s r . Kmil io Is-
rael , proprietário de uma casa de penhores, 
aprcsenLoit-.-.c hontem á Po l i c ia Cent ra l , 
dando queixa c o n t r a um indivíduo, que 
ha dias foi á sua casa , onde recebeu, 
em conf iança , a l g u m a s jó ias afim de ven-
del-as. c o n f o r m e se comproiuecteid. 

Kste indivíduo, que se ch -ma J o ã o 
M a n o e l , ao e n v e z de íest i tuir as jó ias 
ou a importanc ia das n e s m a s , abalou 
pa ta Hueuos A i r e s , dati io o prejuízo de 
6:OOOSOOü ao sr . Israel. 

A policia abriu inquérito sobre o caso. 
<) s r . E m í l i o Israel constituiu advo-

gado que a c o m p a n h a r á o inquérito. 

D c n a i ü t r e . — A ' iUl iana i.«conilda 
K e r n a r d a , casada com lleuto Manoe l 
M a r t i n s , residente em P e r ú s , hontem, 
quando preparava o almoço para seu 
marido, descuidou-se, entornando uma 
c a e a i o i a , cuiitendu gordura derret ida, em 
un.a das m ã o s . 

J leruarda, que ficou coi.i uma das m ã o s 
muito queimada, foi hor tem mesmo in-
ternada no hospital de Misericórdia, com 
g m a do primeiro delegado auxi l iar , dr . 
P inhe i ro e P r a d o . 

I C i i t r c m u l h e r e s — M a r i a Mi-
guel parece que n ã o sympathisa muito 
com a sua companl ie i ra df cortiço Ma-
ria cia C o n c e i ç ã o , pois hontem, ás 3 
horas da tarde, as duas mulheres se 
a t racaram resultando Maria Miguel s e r 
espancada por Conceição. 

A policia compareceu ao local , eífe-
ctuatido a pr isão das desordeiras, que 
foram levadas .i Pol ic ia Central , á pre-
sença do sr . dr . Gabr ie l da Ve iga , 1.° 
delegado, que a s recolheu ao xadrez. 

K e m e s s i ( l e i n q u e r s t o — P o l o 
dr. T a y i o r «le Oliveira , 2 .id)-deiegado 
da 5? circuuiserip^ão, será remett ido hoje , 
ao sr . c hefe da S e g u r s u ç a Publ ica , o 
inquérito instaurado contra Antonio P e -
reira Caldas, que aiite-hontem, ú rua da 
Concórdia, esquina da avenida Kangel 
P e s t a n a , aggrediu e fer-u com uma ca-
ce ada a J o s é Albano 1' into. 

i , r f i c t o s <15 v e r s o w - M ü i y g d i o de 
Albuquerque 1 'aiva e Mar ia da R«>sa 
Coir c ição foram hontem presos em es-
tado de embriaguez . 

Apresentados ao dr. Gabriel da Veiga, 
1.' delegado, mandou essa autorida.de 
recolhei -os ao xadrez do posto de S . 
Caetano. 

— F ó r u m hontem submcUidos a corpo 
de dcl icto os indivíduos Nicola A q u h i o , 
Manoel Carvalho da S i l v a o Giovanni 
Marqui . 

—- Com guia do 1? delegado, dr . 
Gabr ie l da V e i g a , foram internados n a 
S a n t a Casa de Misericórdia os indigen-
tes R a m i r o de Castro c M a r i a da F o n -
seca . 

VISA SOCIAL 
HOSPKUI.S 11 VIAJANTES 
Regressou do Rio de J a n e i r o , ende 

esteve a lguns dias, consagrando-se a 
sua c l in ica , o sr . dr. D o m i n g o s J a g i t a 
n b e . 

• - A c h a m - ; e t iesta capital : 
O clinico dr. Mello B a r r e t o , dc re-

gresso de sua v i a ç e m ao Rio dc J a -
neiro. 

O sr . T.ttiz Alonso, representante da 
empresa theatra l Segithi. 

—O sr . coronel Antonio F e r r a z Sal les , 
fazendeiro em M a t t o Grosso. 

—Visi tou-nos hontem o sr . Antonio 
Gadott i , representante do cinetuatogra-
pho Richebourg, que será brevemente 
in.iugurado nesta capital . 

— Deu-nos o prazer de sua visita o s r . 
dr. J o ã o Caetano Alvares , i l lustre enge-
nheiro aqui domici l iado. 

— Visitou nos hontem o sr . dr . Sí lvio 
de Araújo J . eone l , representante neste 
Jv-tado dü Caixe Geral das F a m í l i a s , es-
tabelecida no R i o de J a n e i r o , á avenida 
Centra l n. h7. 

CASAM l-NTOS 
Real isou-se sabbado passado, n o Car-

tório de Paz de Santa Cecí l ia , o casa-
mento do sr. Keynaldo de Vasconce l los 
com a senhor i ta J o a u n a F e r r e i r a dos 
S a n t o s , 

—Real isou-se liontem o casamento do 
sr. Octavio Alberto da S i l v a , coiu a 
senhor i ta A l a r i a da I^uz Celes te ; o 
acto civi l realisou-se no car tór io civi l do 
Sul da S é . 

S e r v i r a m de padrinhos, por. par te do 
noivo, o sr . tenente Alfredo dc Harros 
Cruz e por parte da noiva a e s ma ara. 
d. T e r e s a de A l v a r e n g a . 

O ac to religioso realisou-se n a e g r e j a 
da V . O. T . do Carmo, servindo de pa-
drinho* por parte do noivo o s r . J o ã o 
l iapt is ta de A l v a r e n g a c da noiva a 
exuia . s ra . d. Alvina i i a r b o s a . 

— Realisou-se também h o n t e m , ás 8 
1|2 da manhã , o casamento de Char les 
I Iollaud e d. A g n e s Barnsley . O s recem-
casados seguiram após a cereu o n i a para 
Santos , onde embarcarão no Avon para 
a lvuropa. 

—O sr . Arist ides F a g u n d e s V a r e l l a c 
d. Arminda F u n c h a l Vare l la , partitnpa-
ram-nos o seu casamento , reaiisado nes-
ta capi ta l cm 10 do corrente . 

n a s c i w u n t o 
O lar do sr . J o a q u i m T e i x e i r a da Si l -

va B r a g a e d. I r a c e m a de Ol iveira B r a -
ga , foi enr iquecido com o n a s c i m e n t o 
<!e uma menina que na pia bapt ismal 
reccb rã o nome de Celeste. 

Fl-.STA INTIMA 
A m i g o s e c >ib*gas do b a c h a r e l a n d o 

F r a n c i s c o Meirel les dos Santos , solcnti i -
sando o seu annive i sar io natal ioio, a 27 
do corrente , foratn cumprimeutal -o cm 
commissão, o qne motivou u m a festa 
in t ima que se prolongou até a madru-
gada na maior harmonia e cordial idade. 
(> auniversar ia i i te foi saudado pelos seus 
co l l cgas Arthur Whi tacker , Co '.a R i o s 
e Be l lo F i l h o . 

8 u n t f - A n n a —Representou-se an 
te -hontem, nesse theatro , a conhecida 
j ieça de D u m a s f i l h o — A iJanm das Ca-
tne/ins. 

S o b r e seu desempenho escreve o nos-
so cr i t ico theatral na Hrvistinha, p a r a a 
qual remctteuios os leitores. 

— I i o j e , Nmtua Vanna, peça c m 3 
actos, de Maeterlinelc. 

ICssa peça é levada pela pr imeira vez 
em S . P a u l o . 

E i s o seu enredo : 
M o n n a V a n n a é a bella espo a ado-

r ida de Guido Coh.nna, c o m m a n d a u t e 
da g u a r n i ç ã o de P isa , c idade sitiada 
pelas t ropas de Flor ; n ç a capi taneadas 
por Pr inz iva l le c prestes a render-se ao 
in imigo. V a s c o Colonua, p j e do com-
m a n d a n t e e : ,ogro de Monna V a n n a , j â 
partiu para o acampaniiuito i n i m i g o pa-
r a negociar a paz, 

« V e n d o sobe o panno, f luido p\]>."ie a 
sit a ; ã o da cidade aos seus off ic iaes 
chega seu pae c o m urprehendentes no-
Va.-i : o cerco s« rá levantado, m a n t i m e n -
tos e munições* s ão fornecidas ã cida-

, .s M o n n a \'..n:ia, tula, cobrindo-se 
apenas com um manto, f o r passar a 
noite n a b a r r a c a de Pr inzival le . Guido 
prote 4 a cr m vehrm vncia, mas V a u na, 
pie j á soubera das condiç presta-se 

a selv.tr a cid ide «• dej oi , d;, discut ir com 
o marido, pari', a ter -, nu Pr inz iva l le . 

! .'<e( na sua barraca , d! ente os ne-
g( cios da guerra com Veriio, cpiando 
entra Tr ivulz io , o emi-sar ío do governo 
d" I ' lor ; nça , e.\.;;inuo o c o m ' a o im: e-
diato . Pr imdva 1 ! . ' m a n d a o prender , 
mas Tr ivulz lo fere o no i o d o com a es-
ji.ida. E n t r a Monna \'anna e j 'rinzi vaile, 
sat isfei to , manda " enviem reforços e 
muuiç"es para l ' : s i , Co:ive« am e se 
reconhecem. A i m ' a niocin::'» Pr inz iva l l e 
amara-a ; teve de j iartir e quando re-
gressou, annos depois, bn. tndo a sua 
ann-da, -ioube a * iio^a de (iuido Colou-
na c dahi a ori;. em da guerra e n t r e a , 
duas cidades. S »bendo-se \ erdido junto 
ao seu governo pelas intrigas de T r i -
vuizio, P r i u s : » a l l e resuivcii en tãò favo-
reccr os in imigos , exigindo, porém, uma 
noite de amor ccjm aquella que nunca 
esquecera . V a n n a , entretanto, não se 
sacr i f ica ; chagam novas tropas de 
F l o i c n ç a e descobrem a t ra i ção de 
P r i n z i v a l l e . V a n n a , para sa lvai -o , le-
va-o comsigo para P i s a . 

Guido exa*peta-se no seu palac io 
contra todos quando ouve os gr i tos da 
multidão epie saúda o regresso de sua 
redemptora. . tura V a n n a acompanha-
da de Pr inzival le e vae abraçar o ma-
rido, m a s este a repeli* r uihuda que 
saiam todos. F i c a n d o a sós com V a n n a 
e Pr inzival le , Guido at ira-se a es te e 
mais se enfurece porque M o n n a V a n n a 
o defende, chamando- lhc o seu salvador, 
aff irmando que Prinzival le não lhe to-
cou e jurando a sua pureza. O marido 
a nada at tende; então Monna diz-lhe 
que realmente foi amante de Pr inz iva l -
le, mas que el la é que tfesejava matal-o . 
( iuido acredita e V a n n a promet tc ao 
t lorentino a sua ternura quando conse-
gui r fazel-o fugir da prisão. E a peça 
termina quando V a n n a pede ao mar ido 
a c l i a v c . . . a chave-). 

J ? o l 3 r l I i e a « i i « > Mais um success< 
da Iroupr, B r a n d ã o com a /nana, revista 
f a n t a s t i c a de costumes, cm 1 prologo, 
tres ac tos e 22 quadros, do saudoso Mo 
reira S a m p a i o , I T m a e x c llente c a s a . A 
revista não é nova, pois j á foi represen-
t a d a n e s t a capi ta l . Mas nem p- r i-so 
deixou e l la dc- t e r certo sabor d - novi-

d a d e , tal o a r ranjo de seus quadros, com 
passagens muito interessantes. T o d a a 
troupr B r a n d ã o tomou parte no especta-
culo, sendo muito applaudidM as prinçl-
paes ar t is tas . 

E ' peça p a r a mais a l g u m a s noi tadas . 
— H o j e , repete-se a Inana, q««e» cer to , 

levará ao thea t ro grande numero de es-
pectadores. 

— E m meio do 3.° acto sentiu-se, na 
platéa , um for te cheiro a borracha quei-
mada, c u j a or igem se ignora . I tnmedia-
tamente foi dado s ignal de fofo . Os es-
pectadores d a ga le r ia—a policia á fren-
te—prec ipi tavam-se em tumulto pelas es-
cadarias ; o delegado, que presidia o es-
pectaculo, sahiu do camarote , a dar or-
dens; a l g u m a s senhoras desmaiaram nos 
camarotes . S ó na platéa se conservou 
re lat iva c a l m a . 

Nos bastidores também se estabeleceu 
enorme confusão , tentando os coris tas 
espavoridos escapar-se . no «pie foram 
obstados pelo a c t o r Colás . 

A ordem foi restabelecida dentro do 
a l g u n s minutos . 

M o u l i n H o u y ; c — E s t a rasa de 
espectaculos é que, decididamente, vae 
cm m a r de rosas sob todos os pontos de 
vista. T a m b é m o seu empresário sõ cui-
da cm var iar o programma, que se tor-
na cada vez m a i s a t t r a h e n t e . 

O bello programnia de hontem foi exe-
cutado á r isca , e os espectadores não se 
c a n ç a r a m dc upplaudir os melhores ar-
t i s tas , Casa magni l i ca . 

— H o j e , in teressant íss ima funeção. 

internacional vs. Germania 

Coui bas tante af i luencia realisou-se 
domingo o ani iuuciado malch entre es tes 
dois c l u b s . 

A ore.atiisação dc seus jogadores foi 
a m e s m a j á publicada no ultimo nu-
mero . Do j o g o não se dizer que 
est ivesse bom, antes a c h a m o s que os se-
gundos icams j o g a r a m muito melhor 
que os primeiros . Fo i um jogo mais 
homogêneo e melhor combinado ao 
passo que o dos primeiros teawis andou 
muito i r a c o para o S p o r t Clu > I n t e r -
n a c i o n a i , que r»tá em priateiro logar 
no c a m p e o n a t o . 

F o i um j o g o cie l.-ie/.s monumentaes « 
não um foot-ball disciplinado, exccptuai i -
do se í .co, J u v e n a l Carva lho , e o enter 
forwavâ do G e r m a n i a que tentaram al-
guma hoisa m a s que seus companheiros 
n ã o segui ram. Mario P r a d o delendeu 
bem, mas s6 defendeu, pois qu* na po-
s ição de haJf-ecntev. onde jogou, trans-
formou a na de fuH.-back. 

T o m n i v jo^ou descançado e sem* se 
lembv; r que r - ta r/roun••' 

O juiz foi o sr. M a c : d o Soares , que 
esteve a contento de todos. 

O In ternac iona l venceu p ' r dois q r a h 
a zero. 

Real isou-se um mahh entre o Club 
P e d r o s o e o P i o X , sahindo victorioso 
o infant i l do Pedroso. 

EfTcctuou-se ante-1 ontem o anuuu-
ciado luatch cie joof-òalf e n t r e o primei-
ro team do Eyceu S . Coraçr-» e o do 
S . C . ív t rei Ia d Pe'.Ia Cintra , resul-
t a n d o um bonito empate de 3 a 3. 

O matei es teve animadíss imo. 

H c c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

F o r a m nomeada : 
l , ucio M a t e :;•!«••. I í - m e m de Mello, 

para r x T c e r inter .uar. iente o cargo de 
manuense da Dii».c'oria do S e r v i ; o T.a-

nitar .o; 
n 11 dito C.indido C a ie Br i lho p; ra 

stiii ^tituir o in»pect'»r escolar !io 
C e - a r dos R?*is; 

Aulouio P»-.reira da silva Barbosa, pa-
ra substituir o pro" da 1: esc :.t 'c 
Bauru, T^enie. 

Rccpierimento.s d . - l i a d o s : 
De Jorg»; L e m e , d. A n n a Maria «'a 

Assumpção B-»t--lh••, p-dindo li- :-nça — 
• S i m ; 

de Miguel Arruda - Aguarde a époea 
legal : 

dc il. Mar ia Agrícola Satitariíçolo— 
»Ki'f[uis : íe--c o jKi^ iiicntt» . ; 

<1<- f). J t . i r ia I l o r U n . i u C.r A l . a r c t i g a 
1 Rc<|noir* rftfnl.-.nn^titf : 
lio Plini.) P a v l u c o j i l . s i r a - Não ha 

que deteri i , 

lVir.iinuiiii-oii-i.1' «o s . 'crct.irio da Ka-
Zctiíla ter sido ili-;»'ti ,ado de «>rvciite 
do «ruim -«r»|.ir rMi.ioicaba a ara . 
Atnaiiilc i J c x»to, sondo n o i n - í j . i p a r a 
subst.ti i i l-a d. Maria Malatm-; q: » 1«ii'Io 
sitio . :«! . .v:i<U li. -..j,í. .Ir « . .u. j i l o 
prot i - ,r J n l i o <"• r r',» OUvelra, foi 
designado para siil)stitiiil-o o ndj<!i.t'< -r. 
Antonio Vi lUv» , amlio» da i^rupo escolar 
de S ã o Rotiiie; 

ao director da escola complf i i ienta ' -de 
P i r a c i c a b a ter .-.ido atitorisada a .ib,tu-
na Maria de Arruda Botellio, do 
4 . " «t ino daqnelle cstabeleclnit n|.> a 
r../tr 4 p r o v a de Zoologia , que dei-
xou de prestar no me/, dc J u n l i o 
ultimo j ao m e - m o , que pro/c^ur Ca-
nutn Tli . irm,.- ! nfio p'',d« c u i c rr r a . 
provimento dc nma vaga saqne l l e «* ta-
bi-lc.imi.iifo, vi , tu não er y i iusmo pro-
M t a o r onrmalUta e s im Iiatiilitado para 
o cur ,o pr ' l iminar ; ao dircctor do - r ipo 
escolar C •»•• -Mel Domingunt de Ca«tro . 
d - S . r.tiiz , P a i a t iuga , que p p , : -
tunam»iit ' scr . io n .ili-aoos o , servik , 

necessários no prédio oiide fuucciona 
aqilcllc cstalielecimento; ao secretario 
d a f a z e n d a , que foi designado o adiui-
nislrat lor do Dosinfcc lor lo Cenlr.il, A n -
t' nio .Tosí Abrunciicn, |iara perceber o» 
v e n c i m e n t o s do pessoal do Deninfectorio 
Cent ra l , durante o secundo senu slre do 
corrente b i iuo. Aviso n? 1.171 ; aos ra . 
drs. R o b e r t o Hott lngcr , Car los Meyer o 
Jo-:<í C. da Costa e S i lva terem sido no-
meados para , em coiumissão , e x a m i n a r 
• gado accoii iuiett ido de f e b r e aplitoan. 

Rcromniendoi i -se ao director do J)ia-
rio OJJiíifll que mandasse encadernar nas 
otiiciiias daquel la folha u m a co l l ec fão 
de j o r n a e s pertencentes a esta s c e r c -
t u ia. 

B c c r e t n r l n < l a J i i M t l ç a 
E x p e d i e n t e do dia 29 dc J u l h o : 
e i c c u ç . i s c o n c e d i d a s : 
)>e t r i n t a dias, para t ratar de sua saú-

d t, ao ju iz de direito de HeliJm do l)i-g-
c.ilvatio, bacharel J ú l i o C é s a r tle Cariai 
de tres mezes , para o n i " smo tini, ao pro-
motor publ ico de Ibi t in^a, bacharel A n -
tônio L a i n b e r t ; de sessenta dias , ao al-
fores da F o r ç a Publ i ca , J o j é F r a n c i s c o 
Homem; fie quin/.e dias, ao ae^utido sar-
g e n t o .1 o é de Mattos l i a r r e i r o s ; dc seis 
mexes, ao soldado da guarda ei vira, 1 ' ran-
cisco Aii',.11 o de Oliveira . 

Requer imentos despachados : 
l i e l .u iza Simoneti—(líCiitrcguc-se, inc-

diante rec ibo» ; 
de Ki ias B o u n a s s a r — « N ã o h a tpie de-

fer i r» ; 
de Mar ia R o s a — S i m , dcscontantlo-se 

2 S''•!), p a r a a raiva Hctiefi e n t e . ; 
(. J o s é I )omini ;ues <le Ki^neiredo— 

• Ao sr. dr. delt^a'lo dc policia pira 
abrir inquérito, i: nn uiy nici.i.» 

Fornm expedidos «is seguintes titulou 
tfe líimrdas n icturuos : 

I>e l loii i i tu;os Autoni . Mart ins , para 
s e r v i r na aven ida Paul is ta ; de Clauoiuu 
da N a s c i m e n t o Pontes , para servir i la 
avenida P a u l i s t a ; d : Alfredo tle Aaior im, 
p a r a servir n a alameda dos l Jamhi is . 

S e i r e t a l i a d \ \ ^ i ' i c u l t u r . i 
Kxpediente do dia 20 de J u l h o . 
Reqit; r imentos despachados : 
l>< direc tor do Oynitiasio Au^io l l r t -

sib-iro, pedindo a regularis . ição tio fuuc-
c ionauienio da a ç u a daqticlle estalieleei-
•nento—"Indefer ido, ã v h t a d:is inf< r-
inaçAesii* 

Com o Sr . J o ã o 13apti»ta de t - ,n : 'ar , .o 
Range l foi contra tada a eoustruee io <t i 
c i s a do adminis trador e de rinis burra-

õe» no i iuc leo colonial t mulf t/o 1 'l~ 
»< li.it. 

M e c i o l i i r i i i « I a I - * a > - . i - i i < l a 
A S e c r e t a r i a »la J u s t i ç a .so.i oa o i 

s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : 
de HiatOüO, a J o ã o R . dos S a i r . . » ; 
de r , ' f»2u, a Rothsuhild À ( ' . ; 
de «IfcfMlW. a Almeida S i l v a A t : ; 
de a A; ; ' i - l inho Srlv.. ; 
d e S8S4CO, a Diogo de C a m a r g o r . * -

c o b a r : 
de 10 ̂ -400, a Jor^e Fuchs ; 
de í..V;, a Giovanni Per^atno ; 
de . a Almeida, Silva .v C.: 
de 1 ;i Companhia d.t (ia/ ; 
de 9 0 $ 0 0 0 . a Vicente. Nuneá F e r r e i a i 
de i i :0"1, a Maria Joi.'|.iina da I 

iie 12.1$ e 180$000, a CSrCKoria i lont-
fim ; 

de llis. 146 , 15, 11, a H a u ; l I l i . i. i 
Conip. ; 

de . t7o-175, a Alfredo Augusto . . i i -

tle 81?sT.s, a Kucl id-s A. i l r a d ' ; 
de &19000, a Manoel P i n t o de A l -

ic ida. - suaca:. i pr?**- v 

Kntretanto foi adquirindo espçr.inça. 
Addicionatido todas as soinuias qu . re-
cebera, não tl.'ix.'ira dc sentir um t.it lo 
as-tistado ante a soiiima t«.taT, c . ,i!cu-
lava dc . i para com-igo. t at para a Mia 
i.'tniili:t lhe ter dado iüiito dinheiro, era 
nece.- ario que fo riquíssima. 

K-'-t reflexão fe^-llip dtrit^ir a M.'a de 
explorar, p.ira de-lunibrar o- .eu- a iti-
í^oí, o se^r.-do tUt sçu nasc imento e dos 
seUS pritt.-iri.s rtnttos. 

Com o > m ti lio da credulldade dos ou-
tro-, e i.t:oii por -,e o ive.iccr, ã força 
de o d'::er. iptc • ra íillte 'te MUI potenta-
do in "!c7, membro da c n.iar.i alta, e 
vinte ve/.e.s uiillioiiario. 

Iv cr i qtiasl de boa fi' , que afftrmava 
a o . ' " 'or . te eu p c o lord, ilevia 
•:li't.'.ir d ii.ii dia pu.v .,utro, aKm dc 
lhe pa^-ar todas . dividas. 

I':fe!'•/• ftite, nfir. r-ji et pie q;ií rhe-
'4oii, m .iin:t earta d- P.t*ters>n, con-
cebida n s seguintes termos : 

Titt' aiit iu- c tifiado, meu car î sc. 
nie-r. ; o-- o -cr l, siris nec s«i.!.e!es 

revista», u m a W N M c . . . s i d e r a r e i . 
P-r cffcito d .s sstts coiltlmios pedidos 

'-t;tt-i 1 Ite jã itifjfrjlmcnte, e per-
• • .i t t- .!t > j i cin poder mu senti-

- lhe per,f-iiç.i, lojro >• t i i o'itpri-
•> r :e i i .-ia* dato. 
' . :tu! •! - .i , t; ImIIi , e A de«-

pts. do poríe tle novos pe lidos que 
!' -.r"' i r»>; . - t i . X.io rer,"b-rá 
..-ni m;iis n:r. p.'ttny nl^m da sita me-

da, na minha opinião demasiada* 
m nv ítadr, para um h ornem da 
- ia -dade.» 
lut t c»rta fez etn Wilkte o efi'--ito de 

irui.i bordoada na cabeça. 
II , . , , t - iv i s fn/rr • 'sabia p t r f e i t a -

metite que 1'atterson n ã o se desdizia 

nunca. Comtudo, escreveu-lhe por t re . 
ou quatro veze- mas debaldc. . . 

i. nunca se vira itinis necessitado de 
linl-.e n». Os credores estavam desinquie-

tos, o sell-.do começava a afflpir 
no cub culo ilo porteiro, a mesada do 
trnnestre siuda estava lon(;e, c só do 
Monte de Piedade é que obtinha ainda 
al fiuti dinheiro p:in a algibeir.i. 

Vía-s * perdido, redu '.id.> a d e p - d i r a 
Cíirruaifçm. u vender o seu terço lia yiro-
pri-dade do /-, It Xintm-e, <le-
cah. ' , e i . " ti da es t ima cios seus espi-
r " o s o s u l i n o s . 

\ s- i d- . . ] , ração J c l u g í n ao limite 
niax.tr.ii. i t i 'i> uma íaanltã o foi açor-
dar o i rialo, di^cudo-lhe que estava nu 
. ' ia o sr. d-* C -ralth. o qual lhe dese-

java fal ir ptta um uej;'-eio urgentíssi-
mo. 

Arrancar '.Vilkie de cama era coisa or-
dinariamente ditiivil; mas o noine que o 
criado pronuiiciára inha uelle uni po-
flcr pro-liiçioaO. 

-Num pula achou-se no chão, e ao pas* 
s , que se vestia apressadamente, mur-
murava : 

lie querido visconde em m i n h a 
CU-..I. . . ê o excesso tio «chiC'i ! T e r á 
elie rica «o altfiim <ntelo. e virA psdlr-ine 
p i r a lne - e r i i r .te t^sinonha ! S e r i a rx-
r e i i - n t e F>ar-me-ia is^o certo t o m . . . 
Coni to -a a ccrteza que í alguma coisa 
Kr.iv,-. 

Adiv inhar i . t o não era da sua parte 
P •'•'* extra ri.in .r ia de persplcac ia . 
Não se deiiand. , nunca senão as duas 
tin ires h ,ras d.i m a n h ã , l e v a n t a r a - s e o 
sr. d - f o r n t t h s - ,.pre muito tarde. S e 
s *h ia no sen cotios r.rnt, mtes das nove 

| da tiiiiuh.L- um verdadeiro c r i m e de 

l e . - a m a j e s t a d e , é por que fora forçado 
a isso por motivos urgentes . 

Os motivos que o t inham obr igado a 
sah i r e r a m , com e fiei to u r g e n t e s . 

Houve algun., m zes que o b r i l h a n t e 
viscoiida per.etrára parte dos re i- i 
d " m idame d-Argel6» e não os comum-
n i c a v a a tiiniíein. 

Nao fora , d. certo , por deiieadesa que 
elí se c - i i i ra , nuis iiorquc n ã o t i n h a 
neulr im interessa cm fa lar . 

A morre sul ita do - r de Chalussc 
mudava iuopi tadauicnte a sua situa-
ção. 

v ouber i ' -o no dia seguinte , no sen 
c lub: e a comuioção que eile ex j ieri i i ien-
tou foi tal , qite e recusou a tomar pai te 
numa partida dc baccrir.it que então a 
c o m e ç a r . 

— Diabo 1 disse eile para comsigo ; 
pen em. s um p o u c o . . . Abi está a d ' A r -
gelés fcer lcira duma for tuna . . . Aprc-
sentr-r-se-á ella para recebel-a ? Com o 
carac ter que lhe conheço, t pouco pro-
vável; detcl-a ã a questão da identida-
d e . . . " : : « r . t o a procurar W i l k i e e con-
fe- ir-l ie que el la , d 'ArgeWs, pertence 
i f. índia t haln e , e que eile, Wilkie , 
i* seu 1 ! h o n a t u r a l . . . Nem se pódepen-
sar cm -euKlhante coisa. Mais fac i lmen-
ta retr iic:.i".'i i h e r a n ç a , do qne se re 
« i l v e r í a dar um tal p a s s o . . . F," u m a 
nmlher com um c a n c t e r verdadeiramen-
te a n t i ç o '. 

K tratou de invest igar comsigo mesmo 
qual e proveito que poderia t i rar do que 
sabia . 

E ' que o sr . de Coralth, como todos 
as pessoas cujo presente fepoisa n u m a 
fieçãomais ou menos lejçal, t inha gran-
de rnèdo do futuro. 

Por e n t ã o t i n h a eile a arte de obter 

.10 

que ex-

prccipi-
üpli 

ai 4'».< 0'i francos indi-pi n-a.-cii 
a t. e i Iu-:o; mas não punha dc par 
•lem um polilo C d-- um dia p ira < 

outro podia- e exhaiirir o lilho 
piorava. 

O qi;c era i.ec, .a.i • para o 
tar do pinacitiu i S i s us falso» 
dores nas pedras da ca lçada , nu ante 
na l a m a ? I 'nt acc i-o, uma indi-crlpçSo, 
uma fal ia dc de\'.resa, ou tle previdên-
c i a . 

O suor molhava-lhe lo;;o a raiz dos 
cabel los , quando esta j. ' a pun^ia , 
quando sc lembrava dc que n "'o er.T inais 
de qne iim a c ' o r , q ,c o miuimo d e . f s l -
lecimento p',di« pcrdel-r>. 

Dese java , portanto, rom paixá , t.utn 
no ação mais solida, m i c.ipitsl-<uho que 
ihe as , ' f fur . s -e o p i o até o hin dos seus 
dias, e que ap.i ta^ e delle o f . inta- ina 
da miséria . 

Foi este dese jo o que o plano de For-
t i inato lhe inspiron. 

— P o r q u e n ã o hei de prevenir Wilkie .' 
disse eile para comsigo. S e eu lhe dou 
uma fortuna, deve aquelle < retino dar-
me hone-ta recompensa . 

Arr i scar -se a dar um tal p,iSso era in-
correr na inlmi-ade t na vingança de 
madame d ' A r g e l é s ; se isso era «- 'veras 
grave . S e eile sabia delia muitas co isas , 
ella sabia tudo qnunto dizia respeito a 
ei le . P a r a ei le se ver ve K o n i i s — I D e n , . 
expulso de toda a j arte . bas tava que a 
d 'Arg"14s quizes- f . 

Comtudo, pensando bem a - v a n t a g e n s 
e r s inconvenientes , resoheti se a pro-
ceder , persuadido, jior ontro lado, qne, 
havendo-se com geito, sempre d Argelcs 
Ignorar ia a sua t r a i ç ã o . . . 

S e tão cedo se achava na ,ala de Wil-
kie, < porque temia n i o ser o único a 

A S -re..iri.i d'Agricultura n»pd<; i 
o- . 'iriiintes p.igauu utos : 

de 24;7S05i.'»>, a diversos foru.-re . , . 
ri s da Repar t i ção de Águas; d.-
13 :S90$87S , a o dr. T o r r e s T ib . g y , p o r 
tratia Itos real lsados n • i .tl.u. í; d. . 
0 ; s ' i -4ii8,íi vários forn d ( ' taiu-
\r-\\ da Cantare i ra ; d - " J i ' i - 1 ' 0 i .\u. 
t o u i " de Caut iüis ; de .»:' j l ? i i l o , a iMi.t , 
A TliomoX; de 2 2 7 ( 0 0 >, a J o a â Va ler io ; 
d« 3 :200{00C, á TU Bratilian Revi d e 
1 :21"> ao d r . W . l lrosentii- ; d>: .-o i - , i 
Antonio F r a n c o Pompeuj de 1 :919$3Í0 , 
a I .nc irão <Sr Almeida; d " l4fiS72u, i 
l.vjtl; d" í,Vr»47n, ,1 Comp.inliia de I . 
de l l $700 , a Carvalho .V Filhos dc 1!-.. 
3 , 9 5 0 á C o m p a n h i a Mecanicas de fran-
c ; s 5.2 i^, á mesma; de fr.ni. -s O.oii i .i 
A . l . apa Conip.; de a A l v i r » 
de Cerquei ra I,. i t - , 

D sr. .' c reta rio do I n t e r i o r requisi-
tou i da F a z e n d a o pai ;amçnto d e . . . . 
1:4 2f aos fornecedores do II pit i l d -
Ibalamento , 

— Providenciou-se sobre o pa i ; amen 'o 
dos vencimentos do desinfec :i-!..i' i t i 
e o m m i s s t o d o trachoma J o - c l . c i te F l ò r e . , 
de R i b e i r ã o Preto , no periodo dc 11 a 
U d-» J a n e i r o ultimo, 

- - C i adminis t rador do D e . i n f . c t o r i o 
Centra l «r. Antonio J i „ í Ai ranch s f i 
antorl ' ado a reccb r i n T h c s o i r o 
v c n c m i c n i o s do pesso.il .taquella repar-
t ição no s e g n n d o Amestro d 1 • 7. 

P r c r c - i t i i i M . M i u i i c i p . i l 
Di vidaiiieiite informu io, devolve.i-se 

á taui . i ra o ruqueriiner.t i d.i .,„•.;:;,} , ;<, 
poiitilar de homouagens .i memorai de 
ti 1 |ipc l i a r i b a l d ' , pedindo nutxrl.s içã , 
para coiloe.ir o t,ii- 'o daquelle i id. i . . io 
n . J a r d i m da I ,u* . 

Ren ie t teu-se í Direc tor ia do Servi^> 
S.iilit . i . ) do I ' .»iaJo a r.-la-,.>.> do . al\ i-
rás de li. e u ç a p.ir.i coiis ' .ruc, i -x j . . . 

I J".-i . J." . J. ... - ..w ^ ^ . , 

•saber a verdade, e porque receava que 
a lgucm o precedesse. 

ii viscoaiiu aqui... logo ao ai:i..ul; -
c i : yuc Iht succedeu t 

A sim -e expressou Wilkie entrando 
apre sadatneiite ne . da. 

— A mini : Nada» tetorquiu ,, . i,.- ,„ . 
de. F o i por sua cau.s» que 
cedo. 

t ) vi coir.le assu t . ,„, . • 
S o i v ^ u e . . . „ . , „ é ,,.„!., , ,,,. ;;, . , • 

d - a g r a d á v e l . 
K m ton-. l igeiro, co ta rnnit* 

bem de-f.irçr.va a mm a r f t a ç t o , prose , 
guiu : 

Vim a q u i . meu caro 'Vi lk ie . |sira 
i l t" l ier^Mitar . que , u n . i o s t . a . ho-
m e m que o ti?.-.se entrar na posse do 
mint s mi lhões . 

K m dez -egund. , passou a plu .;.,„ ,. 
« i i a ile Wilkie . ilua.s ou tres , 
teniaUameii te , do branco í mais Vi ,i 
stirpresa; c foi com voz tremida qu re-
torqniu: 

- I . s a n ã o é nada má A> ho-a m»s-
mo xceli- i , te ' Hei de r i r -me delia p r 
m u e dias , excepto á , w . , , .le . . . . 
m la... 

Wilki - intentava zombar, mas e.-t.ivn 
verdadeiramente traBst irna li . s „• • ,t 
com tan as chinteras qne nada j.l lhe 
devia parecer invrro»:m!l, 

Xtinca n « minha vi la falei tão se-
r iamente , i n s i s t i u o visconde. 

' * outro n ã o resjKmden .mm, li . la-
mente No desvairado dos olho r e - e ' 
va c l a r a m e n t e o combate que ••• lhe t ra -
vava no in t imo, entre as e s n e r a u e i , -Pu-
didas e o receio de ser vi ma U 
caço.ida. 

« i 

t r 
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«lido» pela P r e f e i t u r a no dia do cor-
r e n t e . 

Na semana f inda e m 27 do corrente , 
l o i a M marcada» e matr iculadas 17 vac 
c a s , de ii. 11.010 .i 11 .035 . F o r a m ino 
ulada* com tuberçulina, .15, das q v a c s 

ires dc na. 2.77.% 0 .110 c 11 024 fo-
r a m verif icadas tuberculosas e, por is-
*o , abat idas c inutilisadas no Matadoi-
i o Municipal dc accordo com a., leis. 
Tt*m sido vacc inadas este anno 032 vac 
c a s ; feram reservadas para novo e x a m e 
47 e verificadas tuberculosas 104. 

i g g r a v o 4 .896 de S a n t o s o as c r i m e s , i 
3.074 de Bebedoiro e 3.9K0 da capi-
tal . 

0 s r . C . Canto ao sr . A. o S i l v a a 
c r ime 4.031 dc C a p ã o l b n i t o do P a r a -
ná paueina. 

— Foram expostos os a g r a v o s 4 .887, 
t .002 c 4 .838 pelo s r . C. IVr. i ra , c 4.501 
pelo s r . A . e S i l v a . 

O sr . procurador gera l do Instado deu 
[>arecer nas appellar;«~>es c r i n v s 4 M • da 
capital , 4 .015 dc J u n d i a h y , 4 .027 dc Ri. 
Claro e 4 .032 dc B a r i r y . 

J U L G A M I Ü N T O S 
IIAnHAS-COKIMIÜ 

N. 1.178. Cn pirar tj—Paciente, P a u l 0 

Moraes da C u n h a . Concederam a o r I 
dom para ser o pac ieate posto cm li I 
berdade. j 

N. 1.179 Jaravchi/ — P a c i e n t e , F r n i i - j 
ei.sco .To si* d»» Ol iveira , vnlr; > Fran.ea.ro ' 
Pa poso. C o n e v J e r a m a ordmn par.!, ser 
0 pa« iente posto em liberdade, determi-
natulo-sc ao ju iz que fae.-t seguir a ap-
;»<•; |.\ rã O. 

N. 1.180. /;,', \';„!(l ,1 * /••<lr<i8 P a . 
c ientes , J o ã " H: • ta de Oliveira. <• ou-
1 i e s . Concederam a ordem de apr«-
• a<;ã<i para a s • s io d«» dia 5 de A g o , - j 
'•o, requisitando se informações do dr . j 
• befe da S - ,i« a n ç a Publ ica c. do j u i z ! 
de direito e ded gado de p -licia. da c > ' 

| m a r c a . 
Ki.CT RSO CRI MI* 

N . 2 .2 >1 (',ijiihtl—H'-c*n rente, Anl.» 
n . i For tes ; recorrido, J o ã o F r a m isco 
Mellegardc. Kelavor, «> sr . C . i" ; . . i ;a , 
Não tomaram conde» iuiento. 

APIM . 1,1. \eõj CHI ' I ! 
N. 3/'Ou !',,/.,' ,t - Appelbmte , o jtti::o 

.i -ofjii io\ apu '.'.'•do, Manoel .1 gc . F e ' a 
' o r , o -r . P . í , i m a . X ã o tomaram e :iie* 
c" nr tito. 

N'. 4 .010. fira r il a Appel lantes , ! 
. leão Antônio dc S o u s a e outros; app«l- j 
lada, a jus t i ça . Relator , o ; r. C . Canto. : 
\'< , a r a m provimento . 

X . A.i-2 ». Mhfíiruo IWei > - Appellaide, 
Henrique J >i•:.-» de Oliveira < i .simarâes; 
appellada, a j u s t i ç a . Rehd.or, o sr . P . 
U m a . Negaram provimento. 

N. 4 .026 . ' / . / /»;-i,h'ft - A'.p • lauV', o 
ju izo rx ofjn io ; appeíiado, Alfred « d • ' 
Sousa. P into . KeJator , o .sr. < . « a u t o . 
A c h a r a m provi mento. ' 

N. 3.011. ScrMnahifio.' .\ppM!nr»e, Pe- ! 
dro Martin- da S i lva : appeiladn, a j u s - j 
t i ra . Re la tor , o a*. C . J ^ p - u v . D e r a m ! 
provim«:nto para armulla; o j u l g a m e n t o ! 
e o proce. o desde a pronuncia. ! 

N . 3 .961 . Atiha a. A pp< 11 i n t e , F r a n -
c isco Pereira f!e Andrarte ; ' jppellade, a 
jn - t iya . Re la tor , o sr. ( ' . P e r e i r a . í 
i.mi provimento p ra anuul lar o july.i.-
mento . 

N. 3/-i;'9. ,S. ('arl ' . \• • e JUnte , o 
p;v.»notor jmblictj ; r.ppelíado, 'o " 
R ibe i ro de Almeida. Re la tor , sr, C . i 
Pereira . Dsr.jrn p r o v i ; • r • annu ' -
bir o j u l g a m e n t o . 

N. 3 .096 . H A p p d l a n t e , .Mi-
guel J o s é ; nppcl lade, a j u s t i ç a . Re la -
tor. o sr . ( ' . l . a n t o . N -^arar.: provi--
mei/o. 

X . A.' 07 . .'! mvax.— Ap: o pro-; 
iu-»tor publico ; • i 1.* I . \ ' • Sr. • i * 
«'or . Kap .0. h'ei ator, o . . A . " Silv.t . 
1 .mi pr 'VÍin;Mi''i i ir . •.nnuíi tr o jul-l 

â meti » 

ciplitiar o menor .Toílo F r a n c h c o , pro-
cessado pela policia da t e r c e i r a delega-
c ia , por vagabundagem, 

— F o i distribuído ao cartório do escri-
vão Andrade o inquérito instaurado con-
Ira os autores <1 o couí l ic to havido ha 
dias na rua Florencio de Abreu. 

Milho, snccafl . . 
K«.iJ4u • . . . . 
An oz • . . . . 

l;chpnc»judos do Intortor pura c3. Paulo 
MMI10 har uh 1 

Ano/ • . . . 

entrado dc Nova Yorlc em 28 do cor-
rente. 

i . F S 4 cs . 111 etal , a lastrada de Fer -
ro Sorocab ina; F R e C .r-0 cs . machados, 
1 c. amostra»., d ordem; G :C rCan^ulo 
200 barr is oleo, a G a m b á c como; /.Me 
C 100 dite- ". I mu, A PC 100 dit-.^ idem, 
' MI 100 o . banha , O B e C 30 cs. ma 
( l iado- , M i l ; C Gií cs . machado* e nia-
cliarl'ii'10 , )'.di»on triângulo 5 volumes 
plionoyi 'plios, e tc . , C S ç F 25 c a i x a , 
ferrugens, á ordem; Ivetreiro tr iângulo 
2 v es. toicmho, a hnite Hastos e comp; 
A T e C 2 i c-». idem, MeC 1 c . macl i ina, 
K P e l 7 volume, conservas , K l</.saugo 
ã barr is tie. 'a de inipros .ão, P í i 2' far-
•!o» jia.pel de impre ••sé/i. ã. o r i e m ; J .TFe 
' *0 < -.. t»:< i di,., a João J<jrgc Fí.^U m-
redo e e»m*-.; < a m a r a Municipal de .-.ao 
Man-.el do Para i .o, 8 volumes mater ia l 
rl"» 1 rico e e; '.il- vos, 14 voiume-. peças 
rodas de moinho e peças, 7 cs. o'« o lu 
bri!i<ani'-, 3 voium-.:.-, artigo.*; diversos, ; ' : 
ordem; J , ' - trei ;o 2 " barris oleo d' kero-
z o ', a J.i o - c e r . o ; ( i .XeC 4(J o . jsi-
ra fma, a iSoRia.ira e coinji; X e 
r b> 2 o b r rè .s pre,/, , á or-
dem; Uarn-o i - ian^ulo 18 volumes cleo 
de i.a< a!!-...::, a e co in je r ' .eC 'S, 
volu:,. , t in ta i . a ' o i i n l e e «;».,!up; 
t re : io 1 - . a rmas e ace -.fios, 
a J . da G a m a ; I/ ;. C 0 voluim ma-
china a;,- •• oi.t.s, a Od.«;t.iiio C.iAieli.oio e 

p. í >• eu- . ! angulo 2 < . r< ei--d • . 
h P . • e. A'.; ida e c o m ; ; S •']';•><: 
20 c s . ba lança , á ordem; C e l — R G M 60 
cs. nia.; liados, a .vnl-mio e . e l S i lva e 
c o m p ; G e C 100 b a r r i s oleo, ;» Gamba 
comiwnbia : A P e r 1 0 ) ditas .deu;, 
- C-. correias, á o. riem; F r a n ç a 2". c-.. 
1 aeii-ho, \. \v. l"r:inça d o . Santo-e, <» 
e C "O c . b a n i . . . 0 barr is oi o, I -1" 
fiO c - . batih i, A T f í l i l»ai ri - idem, á 
- r-:«••;/; 'j V,'eC j •'>.» barri.-» ;>an';.«, 20 » c - . 
«'le.n, a T h e e w lie e c :ap. ; 

oíü.n ••• ma ;.•:...••, a p.--- ira í rr.a• a ; 
hl-.' 4 1.: s. • ' ra • tu .o -ira. a \; o ' 
• ibeir , M 1 ; 7.0 5 ba c or- • 1. U 

No porto dc {-'autos: 
Km A (o »•,. 

liuouos Ali.--., itíillnií4 Mondo/ai . 
.'He-iJO. A:i"i, l -i ii-» -11. f 1 
IVmmíoí A;r< !.••» Aii''i;H 
Juilin, ittlmno . 
líliei.Oé A IKim Íli'l;ftU'> ItP. lUllljUlt" 
' .0 a Prut •. in ; vplnirn 
I: iin imio T<»'nt h <1 i 
U-e Airi*«, íWiIíiomi 
.' • i i... m i ! . A r/jfuiii.i* 
i: i<". -j An**, itíJi iiiu Arjjentina 

1 ? — p . que a p r . p r i e t a r l a da egre ja 
de S . F i inci. eo dn» C h a g a s ^ a Vene-
ra.-ei Ordem T e r c e i r a de Sã.» Frnncis-

o d a P e n tenci i instituida pelus Frades 
M' mios c:n 10M, dos quaes sobrevive 
o radmo. mons- <hor frei J o ã o do A n u i 
Divino Ce.sta, resitfente no R i o de J a -
neiro e assim 

2 — P . que I0Ue é <» Provincia l da 
P i o v i u c i a da 1 Mamsculsda Conceição do 
Rio de J a n e i r o á q u a l pertenceu o con-
vento onde está ias ta l lada a Academia 
de Direito, <• a e g r e j a « nde por ellcs foi 
erecta a Nunciatfa, em 22 de Outubro 
de 1 772 j elo que 

3 . " — P . que tendo »ido o c vento en-
tr. ;fue ao ^ s v e m o p s r a nelle ser iustal-

yvivli i i i iü e s Direito, loi poste.» 
r iormenic a e g i e j s que a el.c pertencia 
ent regue á Nuncie.ua pars. uella couti 
nu.tr a íunccisawr, pois 

A."—T'. que conforme o seu compro* 
m i s - ; appi• .rado »a p-.rte espiritual pela 
provisão <1- 15 (ír Maryo de I-/) 1 e na 
t-.enj, >iai pela carta dc 1 J cio mesma 
mez e anno , í lunc iada estã. na deieu-
ç a o de seu Iftnylu cnj^k c h a v e s e.»'ac 
eai po-Jor dc. um fnn..ci aiario da Mesa 
A d iiunst- at iva, não tends «ujc içao al/;u-
m . i';r >r.irm ««pintufcí »- vnios. ira-
de> caj>n«.im:i-'M, • vista do quv. 

I q u e tendo eu revnios. fradei 
cape hüih. » (ia'.r:tl > #e»o;.;ai os innaoí 
da \'riin ave. ' ji dem 'i et ce.i a de S . Fran-
' . , . > ca Fcr.. fnc:a «a sua uw.ao Com S 
t i j i d c m do* i'i t ;e-. Menores, 
iinp;./.i . am-inc» n.e -.aoç* de habito de 
c -pa c 'ua.-. x psCto pai «l :ea c lUail-
telete c o r uiarron, pelo que 

MüKCAim I«K SANTOS. IÍM 42í) 
Tonunnm-Ho eontieeidHJi «i vendai da 17.4GB 

Kli i a. 
I'. , • • 00 | ura o typy 1. 
Mí-rendu, i 
KiHrsiiiu hoje, 8I.H'a.'l fic.cai; deste- r . dome*, 

».•/»; ^11; <t.- a»» 1 . do Julho, ';.>7 271; htyk, 
1.:.: • 71 i: -di i, I.«1| 

— Mm ;• x d p'TÍ<> lo de lyjT : Í >1 doifilnifi 
CAFl/ UAOI)i:AbO-Fnriim l .ddfadiu houle.u, 

tom 'l«-killiO H • ."Ia e4'l,id.i, .... ,(, fcc/, ] • 
>W l/ll l'Hil.ia 'i : 1 a . ili i*ijr*'M«»|« , 

em Limpo; -Lú li't iilu/. <t G l.it/wj fie/ 
t t-. 1'nido. 

V A P O P E S A S A H I R 
to J oito do rtiot 

J.m An .uto: 
1 I imÍ.ui • flllAmXo Pctio; 'i 

w orle « e a . , int-ec !iy • n 
MH ihurt» • . II' in o !>i" nail 
' i.i.ufh n itf.i :.'.ie> u. aa 
Pi" Ma fr»t», iuiI »i' . fuall<: 

. f -« '« . • ! r. Pt.ldi 
i; Op'a '• nh fi iT »•*• J.o» At.d s 

• ou c . ia«jt«u(» K» i iijh -it 

Requer imentos desp.o !. do-. : 
De F a l c h i Miannini i'v. Comp. , c A c h . 

Opj>eiibeim, >ole : ven-ia de lança-
p r lumcs : - " A municipali.lad-j n ã o co-
g i t a da prohibi<fão a «;u< alhuleni os re-
querentes . < > (pie <•. prohib.do p; io Co-
d i g e dc Pos turas , arU». lotí c 11», <5 o 
j t ige de enlrudo, e nesse jog«», c. se rv i r -
se al^ucm da polvillio, j g r . ; : . a . ke 
rox.ene. ou sub-,t ; : iKia nie!i:a»r,.' ; 

Ue Jú l io Perdi"o, pedindo caiicellamen-
t o de iinpr»sto. í i e n a r o (V.n t;lii-, |»< din 
d«> autorisaçã'» paia b - r • a!i# .mento 
0 Viuciprov.i •'.'- *'••"' . p iouio alva 
1 .1 se tran .K r< neta !• u ai . Dcfe-
l ide» ; i f I 

dn T.if/f nvJ l'o'"r* pedindo o livr- ] 
t rans i to de carro.- de o c • r^s : Mai • • 
U-nlie O de j-.rJdi de ? d - e v n ç o de 
1* M , dado em re.pa-; im eiio idei i t ice 
N o * caso.-, de incêndio, ' '• de sra corro, 
b. ta simples avi o <\ h- Te-o r ia dc 
Vi.-Tção p ia q? e 4a f • ilit • a livro cir-
culação dos c a n o s da re» liei ente . com o 
auxi i io da policia .; 

de <i< td. jo á- Araújo., 1 dimio aneel-
la mento de niip a o : - - Indeferido, 
vis ta da in foi n i i çao d-- que or re.piert.:: 
t e s continuam a n • <<eiar ; 

de Nasc imento M ti y Coinj .. ,obr« 
imposto- -« Ind lerido, a. vis*a 'a infor-
n i sções" ; 

de Or* stc S b aua, í obre imposto 
Mão pode ser ui-temlid , . r a fa-

br ica iunccion do desd»- I''«-vereiro. Re-
levo a multa se pagar o imposto no 
p use dc rine i «lias.; 

de Jc.-é P .uzella <!v Comp. , obre an-
nuiisi . S o e , flesde que se jam obser-
vadas a_s emendas n o praso úe cinco 
(i:asn; 

de. Ruy C a m a r g o , pedindo co; .parti 
in nu» uo inerc.ido da r u a :! > de Março 
— « A g u a r d e opp.a tunidadc" , 

de d. I s a c r a f . fevre , pedindo proso 
para c o n - n u i r pas '-ios n a . ivenida An-
jr«*!iea— «Concedo o p r a s o dc : - -sen'a 

PAt TA VANAb: 
i i.xu síM« inl pnri 

m e u j.iifii «> ii» :i0 
Hol r« l'nrl/., ií;J6 

(i\lr ljani, 4«0 r.Mc 
rauvi de a Ir.iuus* por 

/.o j oito do Fitutod i 
1 OII I|WlMlt Í . ' t U ' L . ; r S l u < ! < > r a 

«So S u u l O M 
A« v< :. '.«-i do c»ií" .i ;«•:mo, r«a{i '•; i>n liontora 

-'min.-, fonun d«< :p».o > ii, ».u0er.• 
! i ii;»e du lypo d 1, . j 

; V / t / i i í i i l e l u i U i l 
!Uinl or. 
I' 11 »• «I 

« I » A 9 1 1 * 1 4 * 

i B d l c í i d e r 
TO, 'ij:o«ll 

MKUCAOO i/O id() ÜK f \ • Kl •<') 
.;:'.) :itftiMn. Jániic.r-iidita, l -
í.< rendo, li • ;xo. 

. ! "• «•! I I f.i-' 

23r. Alves do Idnv» 
Ia TJuivei: ldad«i d.- Pail/.. elr. da C»».rief. Par-

p. j ' « v.a e du Saijia '.'.« c >'•.;» iooI'--;t. «urianta 
u rd-crus, vim uriiibriM h pwrloi - rua i 
1 OD« KeUro u. 42.- tá ns.: rua do 3. Beato 
ii )X-A ' oi iü uh ü i ;i'?plio:iu II. ÍL 

D : G j e s S a y . l o 
' , - I I • : Muii / A'nr-

Vcueru . e! 
iscu tia . V m - e i u l o M <•>.- ' r i ' i ^ e l r M 

I lito do li/l ; 7 
oi i m •:» Vn 

]:•• •!•, P.'ivt,r) •rr'rl\p. 
yf.r!» H;i\;:fi.r !>•.'.••'i-

l »o ho i .i-hço de PJj; .'00. -t- .1»! » ' f Mar.o 1 
Vendai : 80 000. 

! i ... :e:- ,"• l ; í • 
S ' nor>>, <J 1 I '• •»'!•. 
\'i [:1 '"'.'h . 

»:.• York &d»>»ilx n» 
i wt.a.MiCi; .-Ifiill»! 5, 
I>; ;»oii'V!l: .i!" ;.i«.» 
Ve id.ee «'• '«00. 
Aheri':r« do •!í t V'J 

lia . ro 1;4 • " i xi) 
K l ro, iJ .IA u 
A ateii • -r : 
H -t sro, :J:í I ' I e 

llHmli'irií,o . -— * 
S ! • . x 1 e : 
Anl<-rlor : 
S. [••;n •'.<), .Vi 3 I O .1 

í' 0V, V . '» ; : . C 
Ao m« io dirt : 

11HVI''' : 1 ;•! •• b • *ll 
Haai!»..jv,o : —1:4 . l> • 
New Voik, 2a cotação 

Dr . A . Vie i ra ua Car/ailxo 
CJr :(;ia c U " ' -Uf'' ê<í rei <'"ri«uUo- k 

Tia» Oe b. ktulu i . :.oi«u ma «io 
*uMl>ii li ? 

Ayres l i a l t o 

. —1 ' . e .sst i uiui* j eiejs uma 
m K ' •• prei.i.ia dc auio-

' j oo ,;• . v r n o p. . a se cs«.abcicccf 
no d . ' ' . « i - i » do ar go 47 tio 
ÍJe«... 'o ti. J . : i l , d e «.'• Dezembro do 
i^óe1, poiq - e i s a. Coii.>tiuiíçào Federal 
e a. íei «a- 10 de ftetemoro <ie 180.5 co-
gi .ü .-.m '.» . r corporações na-

ieiro, pelo que 
H. ' j—i i . que t e s d» elle.-> cr-ado nina 

nova corporação denominada Ormtrit 
I ••y ret '* s". Pr'mfÍU,-<- C. «.o pof IUCÍ(# 

tie <;:.'-"/. i / ' è t i * j u r r h c i i , go ando de 
•arn te ia* . > ' n u f r i pe«i.ence, pre-
leodcudo a m d a tostai á Nuinsada a 

j a e isaia ta s e a" 4 o Convento onde 
f - .( ; ru* w. A'.*-l«tRiía d-- Diredo , 
( j : e a . d - 4 !• m n * seu» a rt.;•«.-, nu tu ia-
t; v s o--rtea' a P r «yin 'x de .va . to 
An; ai:o dos Frade*. Meu . «pie nun-
e-t e y : . .;. me-te ' - e , r a inda mai^ 

D r . A F a j a r d o 
( 31T• ra Ts • d ' • do ' v 

fio. i-i;. i '-.1 :u m» i'p;r-t j». tó. 
I lioia-, 

D r . A i t i j u r I t IbuJonev 
MffiJco. c.í.tiiuiiori'. r . i d<: -' J a . - . n . 

c.o j j ifcio- ' ' .hj b i.oia.i du i-trdfe. aj-uiuui 
uiiit-rci td r. • 'i olej uuao a 'Zih. 

O r . tíousa C a s t r o 
Jirfln 'i - ura 'i- • >v; i.;'!«-n-. ' 'a; 

« AMARA -YM> CAI. 
A rr.mer» '';•!.<: 'nl d .i Correstorai af.lTO". 'ion 

tem ph rrc.ulntrs lohellas: 

t eiri; .Vdhan e cc-mp. 1 r . p»-';a> maebi 
nus. a V.'. vv' - ou v* ..>, , ., 
regan 2 cs . ar ' i e/>s es er- o i ;ea, GMl II 
!"?.ango 40 cs. ., í o r i e m ; Lelrei : 
retan;;?t!o H volumes drogas , a P . V'a 
de Almei 'a e eoetp. ; S R losango Kric < 
H 21" '.-ohe.ees oleo e g r a x a . A K.-d ra• .«-
de I*erro .SeTocabatia; P losango Krtc: 
3 b.irris o* s n t » , á C mpa:;ei 
J , ao i drj; MK ; ativo Krtco ?'»0 -'it.-v 
idem, .'. ordem; J,. a n - o hri- o ":r 

f.i' . - i : re- ai.. ,uh :a P a e l . •' . ; ->Í'K 
iosan-o» 110 .;•- . -d-m, 5'> dito.» o' o, á 
S . P a d o K'a •'••-'• i ;• Ce;npa:.V Lie : . te í: 
í . e tre : ro 1 < e.«:a'.o::o», a i^riv .:o ue 
Ca 11 o e eomp.r 35 an, o 1 e. reàro-. 
a l lo . tmaui i comp.; triângulo '• -

Parlz . , . ( • « 
llarabur^o . . . . 
íimUU 
Portugal . . . . . 
Mjvu-Vork . . , « 
t-'ol»erBn«)9. . • * » 

Rsiromos; 
Contra becpjclro?, I 
ConO.» n « aixn e.atr' 

de Antônio Uouono e Ai a lio I^eiíio, 
perliado li -ença ji .h.i avoti^ue, e Du 
coiagos Mi uno, pedindo relevamonto <lt 
m a ! t a - " S i m . ' . 

3 6'iOO; n. fí1100; 
7, ; », L'4 7 ül/; '.», 

bui tiior do cola I .n t ; tnl data do anuo f-rt o a l j ío diraingo 
Irlovínieuto do caiubto om 3 a a ! i j j 

HANTO.4, ias 10.23) 
Banrnrlo, IR 

• :t«i Ift 1 (4 
Com pi adores, Vi r . iü. 
W» n a«t>i fita ei. 

6 AN TO i 2» a» l i 41 
nancarlo, 15 ;>lli>. 

O Cr. J a n i b e i r o Co^ta iu :;DIM 
A Heo"! • ! a :a i 

!. <in exportaf.vo, 
-l>.' 's-3. e. em «.-st;; 
i ify despacii.et) 
l aj í hk «»•-'. 
ra> imj o ,tod» » Ti 
Km ••-e:.a «ta' i de 
A Míaielf :a r«"ei !• 

rn i ., oi. 111 7 10 4 

' \>.e ser « u c e t i i o o novo p ; a - > l»' 1. 
lias, depois dc appbcada a pena reyu 
.•menlar, . • sr. J o -é M..eed > p a r a • •>.. • 

uir muro n a rua M a r a n h ã o . 

Acham-se approva '.is na Dir-*. o.ria 
r Obras Municipa-.es, a . iar^o da S é n. 

as plantas a p : . .entul : - pelo-, srs . Mi 
u«4 Marzo, J o ã o Pu; be - i e d. S u b i m 
iiitrêies. 

A' mesma repart ição d e . e m cmipii-
eeer, paral -sela: c nt . • .-. vr-.. F r a n 
i o i : i rva: ! :o , Antônio P i e ' o • I* rede 

Tjv. vic.tor G-ocíiaiio 

oia.ti." SANTO* 2'J ii !. l i 1 
i . r. B u u a r d o do M a g a l i i à e . BnTifnrlo, 15 

Io. — ( omeyara m por tirar do 
e iio o t \ ' e e - : . t v . Ordem 
ri;e;i ;t e F i am .». da P e n ü e n -

» a m. onr:.e ds q .ntal e agora 
íerem j»- r , .r a Nu..: ..'.«ma da área que 

. - i i . d tia* e y r - a s e para a 
..•. úLxâran; í t ia ;>o ' j s , on. y liui do 
r o..r a _ da. Nu ti . . . r ia , mas 
11—!.'. t , m a Ver.era-.-el O; 'eiu T e r -
ira de . >ao F '-an« • > da Pen i tenc ia , 

- e.#mi.'"*e de pr- --.a • de ambos os 

i l l l p ' : i 

B e r n a r d o de M a g a l h ã e s 
" ; . :rso <!a primeira r 

•ill orio 

33r. Bueuo do M i r a n ã a 
^ *, ixnr >: " 

d : I iru o Ve », ra-adir 
rectaugul 

: niv a 
ume: 

triangido A 
(' .rneiro 

< a m a r a Municip d. - \ >\\ < 
.silva. N -garau. pt ivcoeul 

N. - t . "o" . AfjH" A g g i a \ ••• 
i^urquim ; aĵ ;̂ av.ií!o->, J o . ' i 
F igueiredo e saa •ouilu::. Kel 
C. Canlo . Deram pr««viir./nto, 

D r . Zt. o t e r to Gomo » Caldas í •; < oicu-vn''-. 'o ; o to. . ' • ' r í • !••-
r..i desta r -.pit d • a;e o .-r. !• 1 a 'o li i-
< .1 deu provina tito ao : etr - .nterp 
to por Augusto Nodri; ues iV C <mp., d . 
acto da coile«;aa :a federal dc S . Jos«' 
dos Campos qne l,-.e impo/ a avi l ta de 
-"no-;0<K> e in rdott que r.- . ituida a 
• i ' , ; . ' i ' ia dcpf.sitada ao re orreute . 

UI.TiC.IA 3 
,1ob pub/icot 09rn,h 

dn i:>tndo <a -t » "-;á$ !» 
Vr. E á u a r d o G n i m a r S e a 

polo de ' i. ' i» /'. ••r-r»tofOTior i i 
F-t. J da Ia. rota prata-.i do Pars/.. t>: >f 
de.- UBtHiU' '..: > d«!.i ruolv.>'5u.s ImvIío- m. 
ai • do • ;,;.. . ío y.-.'v> -;• yr..'." .••—.-
• ft , -:•• :i..r,fti a n 77. « > .- :'.aí, 

I - «i* li. . .ü» « da i ia 1 Ua \ó:<1'í. — i'̂  

apuciimbo 

N . 4 . 7 6 3 . C u p i l a l 
T e i x e i r a P o m i > o ; < 
t e i r a <v < . K e ' a t o r 
J u l g a r a m d e s e r t o - « 

ApolIftJ ijeraes du r> a") 'jj 
la.il 11.staao do 1 St« : > Ia S '•••"C> ' 1 ? 

Lttra» tia Gwrtra de 9. Pau'V 
r. ' Kn-J t "tirao ex-piroí 
rt.' ecnpa>t:r:io — 

empi 10 
;deni «üaa) — "" 
j tirHt da (', «ie Saídoi t%. 

enl«»Ao) ®7M0a 
Ide: ai - rn ("- * ' ' v ^ ) — : 
Mrm da P. *iavVl k *** 
,'fiu ld"i:i '•' n ••:... eao) .« i -4|» 

' . . in ideni do Ca«a B n m s ^ 
,f»« m Idem da C. do d tlac* 

cem 10 i. m ai$ 
I«nai <la C. do Campluat — 
' 0 ii> de ''nmplnni 200$ — — 
i n o da (' do S. ''rui 

daí 1'alrneiraa — 
Idem d» i amara do Rll 

Ciai o 
Idern d \;.iM-. 
piem da Camara d j Jua* 

dia li v - '•>% 
Idí-m da Camara Munlolpil 

de Mo «a — 8 j l 
Idfru du Camara da Klbal* 

lio Preto 0úf:00 
Idem, a M dlaa — — 
idem da Ca i.ars ds 

réosltilio. — 
Idcia, l m. da Camara l i 

lUUJPa — — 
Idem da Camara do < e i ' " ry — — 
ea io d ii Camara do Santa Itita — 6-$ 
lem, da Carnal a de Am,..iro 93$ 
M », da Carreira do h«e - _ _ 

!'-m il l. Sn • o »l<» 1'itililial H«i$ — 
ACÇ^EH DB BAH003 

rmmeiclo o Industria I I?? 
Credito Iteal, carteira liypo-

Iber-arls T "" 
h. Paulo ex-diviii.judo * 114-H 112> 
•dem, a 30 'liai — -
Cd lio deH. Paulo ex de.-l 1 
l e. . no dian « 
l omui, ualo-lirasíliaai 23 ijí 
Italiano dei Rrâ t •• — — 
ir.dustrlal Amparunio — — 

AtÇftEb D® COSI P 4 N'III 
ÎoK̂  ana . \ I • a ' 2 »3 i 

•dem, Idem, '. dia 2 8 $ 293$ 
Idem, a .'i0 dlaa, — 
raullaUí 2s b 
Id#?m, Idem, • • 1 '!I • h — 
Melhoramento* H. Pa iD 1251 1. t 
. dem, a «o diai — — 
Antarelira 18*$ — 
K de F. de Araraq iare — « $ 
Industrial do ti. Paulo. — 105$ 
\ idinrta fcanta MariaS — — 
leleplionica 11.$ 1 $ 
1'r.iflo Hportlva — — 
Mac HHrdjr — 14$ 
PawlKta do fcler.tr lei d vis r.-Oi — 
Meca:.loa 125$ 10- $ 
F de Ferro de Dotiradi 220$ 
h Ferro Itatlbome — — 
i «oi;.-ta dedeguroí, e. iQ-f &o$ 94$ 
A :»• Gr-raea de H. Pi iio 0 '|. — — 
|{*!'t»t3dor»» dojKai a ex-díTd — 1$ 
< "U-i rai.ut » entrai de Arma-

rent (israet, e|40'(. — 81$ 
Fat r!« a de Clmei.to ítalo-Bra-

si lei rs, ínt. — •— 
iloiubo . aiillsta tnt. — liIüOl 
. - elagsm de seda — 22)$ 
h I iiamerrial Italo-Brtsills-

na, cito *f. — — 
liit-rn de Armazéns Gerae< 1 1 $ 100$ 
'd»in, i l^rn, • fBO Mt 
Refeiíidora Piedfsta 11')$ — 
• rnp »•-» df5ta d- «tplo-iivo* 110$ « 

DKBSNICBBS 
Tel^hor.loa U ,$ 106$ 
Ntrte I aullaia — 
< Kab Iaallsua > 1j0$ — 
Fmprefts Ar iu e Ku- d ; Ki 

betrio Preto — 3 $ 
Ir.dufl.da dcS, Taulo — 17">$ 
Tbermal 4ecaldas — 51$ 

LBTBAS UYPOTHjCOARIAi 
Barro de Credito Iteal em 

Uquidayáo ia$6oo IS$ 
Idem s to diss - — 
Bsdco U. de & Paul<% <jt-ja:os 70$ 67$ 
Idem. idem, to dia« — — 

riAÇA DO COMMKBOIO 
Está ccmo l&spectõi do mas dd Sulk* o st, 

F C« oeo 

Ao c o l k c t o r federa" de K . b t i r ã o P r e -
to declarou si- <iia: o ; . tle-Irgado tiscal 
ia- ,ou provimento a > nrcurso ex-o/Jicio 
de -ua decisão j u l g a n d o iniproe-?detitc o 
auto lavrado c o n t r a C.; as a-.icbi K - s -
-i afim i;e m a n t e r .i de. isão r c orrida. 

V - o r l n t b i r e s 
Ur. KaUi' { .o IVIeira 

Clinica med a; chefe do eervlço de ellnlos da 
l hs.v. i.a>a. ia: iueiau.-., i . t '.a- í ».meirai n. 9. 
Ici.MdtcTio, -Ia ri. nciito a. 4ü, «se l u i 

• * : a u a A u t o r i d a d e 
s e e v : - n - i s e u m p l e i t o 
a p n r a as.-»im o c e m -
T ü n q u - a o c o t l -

i- n c r d e - ' essa. p e -
le i r e n o , >:•)•>. a . d o u n i 

• iq .e aCU t 'ilí-io 0;T11 
I >ac l a rou - se : 
a o «.-oll" . t o r f i l . - ra l f i o Ca d . a r v q u e 

«» > r . d< !- a d " l i s ea l d e u p r o v i r . i e n t o a o 
r e c u r s o i n t e r p o s t o p o r J o s é C o n f o r t i , 
m a n d e . t a l o q u e l l i e - e j a r e - . t i t u i d a a 
<p ' . . n t i a de j i o . - . i d . 

a o c o l l e e t o r f e d r a l d c C a s a H r a t i c a 
q u e o s r . d '.-l, i d o fi i c a l n ., i p r o v i 
m e n t o a o • - c u r s o t>., - o f j i r i o d c sua d e r i -
•»ác>, j u l g a n d o i m p r o c e d e n t e o a u t o l a -
v r a . I o c o n t r a A l t a n e i r o K i b e i r o , a f i m d e 
m: n t e r a d e c i s ã o r e c o r r i d a ; 

ao c o l l e c t o r icdcral de Tiet«' que foi 
te. '.ado provimer.lo ao recurso ex-ofjUtio 
di- sua decisão j u l g a n d o Improcedente o 
iu » l a v r a d o c o n t r a I T r b a n o Pire1 ; dc 
.V«)!ir;i; 

a o iu p e e t o r da A l f a n d e g a d e S a n t o s 
q u e o ar. n i : ! . i - ' i o d a I< a z e u õ a n e j ^ o u 
p : o v i n ; n t o a » r e c u r s o i n t c r p o - ' o p o r 
F , S . I l a i n p s b i r e a C . 

i t o n a •> a A n t u n e s f i o s 

do H.«íjo 
. .ao o j : at Ja vfl-
'ia. > ' oiiimt : o i >t li 

i d ii Pai ueiraa u. J. 

I>v. A . L u 
Mídleo cpfruilor, eíia 

fedir idia. < ' , >. 
I 1.1, nt Ma ti. íe s * d«.-: .ti 
'JtJc-|.boiie b. JOlb. 

Carga fio ' nac iona l .4.'/>»?>•?>, en- , 
I Irado cm 2>> do • r ie i i t c : 
5 Da Habia : 
I í . e t re i .o 1 c. : a.nma, 1 c. r rapa , a j 
! W r i d i a n o V»r . ' !"•'.'< >; J F C 1 c . c b a - j 
I n- tos , S Io irjv.o 1 d i t a s idem, a Auto- ; 
; ido Carlos S i lva e JBT> 3 di 'as idem. 
' a Tos»'- Rapt s ta Duarte; DA 14 , c - , sc-
! m-.-ntes n v i i i ; .1 ; : . á o r d e m . 

Do Rio de J u iro ; 
P J C 2 <:••>. mai i.iua o 5 ditas de ma<;á: 

| 2 c-4 tubo.-», 1 m a ; i • , 7 • t .-
j t a l o g o s , á ordem C F B & 20 c * t colum- [ 

na de ferro , !• ditas balattslres, S fíe- J 
i i h a 8 b a r r í c a s . .rro, S C S I dita» idem, I 
j ao agente d ívl d B r a ileiro; S tria: 

adio S C 1 •.'. '•• " t e d Josj a'.m ' ã o , .i 
| . S a r a i v a S a n i o - • •:.; V e i aa » r i a u g u l o . 

2 cs . f . rrago. .3, 3 fai Io lixa, a Viria'.o j 
i Corrêa e c . : CM 6 vo lumes dc ferro, á ^ 

(.'«/in, atdii l M"c aiea; F P S J ' 2 cs . m.i-
' jne-«ia, .i J . Ma: m-,, J F H 1 e. a r m a r -
[ f i h o , a J . F . P-* cncot t r t ; VCeG 10 v >-
1 lume» corda>, a Viri .do Corrêa e « . 
I j B D 11 volaa.e» f mu, José Rapti->ta 
i Duarte ; J C 1 c. c o l h e r - * de madeira* . 
1 J o uoe.m < 'oe?!.o-; •'.•-> J cre -'-ina, a . 

1.-5- P . q . " v 'an'}•.> >se a c c o r d o 
i : a : :d : a.m o-, re •• f r a d e , c a p u e b i -
i d a . a ir o-d.ra. j . o : e a . i o u t r a p a r e -
a- da á r - M j u n t o a o j a z i g o , pa ra e s t a -
• .-•••-rem co mm u n; e a ç ã > completa com 

; 11<- - i/. a. . u r a , • 
l o — P . c a - e . a i o a X t t n c i a d a tnati-

e . e i o i'".íi . ' a r u m m e i o j a i r a d e í e n d c C 
a -aai e g r e ; a , q . ; e é > • br«« :a nessa, p a r -
t - >..:,!•'!) t e p o r : ^ • " , l a t e n t e s , f o i 

• ntr . t e ' ia . r e q u e r i d o « m b o ' g o , m a s 

Dr. ex Coelho 

ide e - r * i'.e o arv 3 ; e! 
P Jís 00 

JM-4 
3 D r s . A r m a n d o P i a d o s A m é r i c o P i 

n k e i r o a P r a d o 

D r . A r e r r « . i r a àe C a s t l l h s 
• : • ; • Ke.fii[-tor;.a. 'ravesíada íie n. 
.-a a-. • a'«la '1 ir-td":.*^ n 

Advo 
KÍCÍ'1 ei I :\ f ryr 

A A l f â n d e g a d e S a n t o s r e c e b e u d a 
C a - a d a M o e d a a i r n p o r t a n c i a d * v i n t e 
c o n t o s e m acllo.-» d«> i m p o s t o d e c o n s u -
m o , p a t a p r o d e - ' ' c x t r a n g e i r o . 4 . 

I r, Gast í ío M a d e i r a . ^ o v b n e i H o « l u I N j p Í O d e 
S a n f o i 

Aüvogadrs—. drs. B . a p h a s l A. S a m -
paio Vidal , J o s t ; Ainaciea Cssai* e Ca-
mara. Lopya. 
Fj-eilptorio, rua ue fl Tímido n. 43, sobrai». 

Os advogados C a r l o s de Campos e 
S y i v i o de C a m p o s 

.Muda; • a " sou «.--• iipío- . . , » . a rua da Boa 

1 — P . , ie i - « ) r e tu ' i ' e r -
r a d c S ã o F r a n ' j - o . « j e e 6 j i a r t e i l -

' m a para . e x e r i . e r ' b r e i t o * q u e p e r -
' i i c e i n á \ ' e n e r . t v e l «>i : m ' ! > > « e i r a .e 
s i o F r . i r e i . c o d a P a n d - n a i a . « - . vh ib inde 
t i t u l o d e d o m i n i o d a e ç r e j a e d a a r e a , 

se a l i a c o m de -

i e m « p i e a ••.vr- e , m a s 
é f j ' i « - fi a p e r t u r b a * 

, e • • ' a N o n e i a d a 
a. . i m e m o , d e -

p: • -a n t e sta a c ; ã o 
m e ^ i u a . s u u e i a n t e n a s 

c u s t a - — P . R . C . d e 3 . P . P , N . N . c 
1 a» 1 . C . • P r o ' * i . • i ' r v i . - ' - r ia n o l o c a l d a 

1 J" ( -4a .-.-.tão, d e ; . o - - •j.i, e j u r a d o d o 

— - » ; r - - p r e - . e n i a n t e t i a ' * m a s p r o v a 
, d e ' -aa t e d e f o r a . . P a u l o , 27 d e 
i J u l h o de 1907. 

i ) d r . A r i d / P e r e i r a f o i d e s i g n a -
MO p a r a c e r t l l i e . i i - a r e l a y ã o d o m a t e r i a l 
i j e e a R s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a t i a v a c 
I m p o r t a r . 

D e t e r m u.vii-->e a o co l le i ; t< » r federal des-
ta. c a p i t a l q u e r e m e t t . .t e.-ta 1)« legacia 
o jirocesso > «• i n í r a « , ç a o instaurado con-
»r,t V i c e n t e P . r h w a i »V C o m p . 

D r s . A n t o a i o H i i j a i r o «loa S a n t o s . s 
l e v a m de Almeida , ' J-abriel R i b e i r o 
doa S a n toa e J o i o P a u l o Corre ia de 
O l i v e i r a . 

a . h '' t • ,n • 'ori i i i .a do i 

iam - d «^.t-, a . . . A . \ . «!e Aon. u; S ' * 
volumes d r o ; a , a K « j d o l p h o G . i u u -

[ r l e s ; A S e l 5 cs. f a z e n d a s , (x o r d e m ; 
M F F 2 cs. drogas, a J . M. Fu.ro Fre i re ; 

I I>jM 15 volumes d r a g a s diversas a [} 
I .eal e c . ; MM»1 1 volume corda, a K . 

| «ioipho M. ( iu imará : J H S 1 e . arti^ws 
vidros, a Jo-»é Kibeiro dos Sao •-,; A< ('. 
4b fardos aniage:n, a A . C. <ioim -; 
I 15 D 12 \cdiitnes fumo, . 'o ' 
Bapt is ta Duarte A F C 4 dit t^ i-l -m. . 
a A . F . Coelho; J F C 1 0 dita-, ideai, a 
J . F . Co dlio; J . d i .1 d i tas idem, a J o s é 
Soares G o m e s ; AHC 3 ditas idein, À < .-
... in; L D C 11 cs. «p.ie;j< a í#i.cio D. -
ma.ao de Carvall io; A S ;lexa 4 volumes . 
togareiros ; MC f iexa 4 ditas idem, CR 
4 ditos ferro ma. . a J . Adelino C u r - j 
rêa ; F S f lexa, l v lur.ie ferro p a t a for-
j a , a F e r r e i r a de Sousa ; M S C 2 b a r r i - , 
cas fumo, a Manoel d«js Santo-. Cama- 1 

ra, R G 15 barrieas v inho , a I . Mi« hei; 
T D C io cs . drogai , a Barbcr i s Mone- i 
e c . ; NI 1 c . armarinho, a X a u f a l e I r - j 
niSos; C S T 1 volume borracha, á Com-
panhia S a n t i s t a de T e c e l a g e m : P S M 19 
cs. barras impressa- , a Pedro S . Maga-
lhães ; W 2 tr iângulos , 2 cs. a rmar inho , 
a Wií l ish c r . ; s;m 2 0 0 0 coiros salgados 
a Thcodor Wil ie e c . 

E n c o m m e n d a 
K M t í 1 ca ixa drogas , a Hodolpho M . , 

Guimarães . 

ap contrar io , ei 
d ra da posse « 

poeo de Almeida 
i . Q anel n a-' 
Keiideeajta- rua (lts t i f i c o u - s c a o c o b c t o r federa i dc 

I tararé que devf vir a esta D e l e g a d a 
legai isar «ua f i a n ; a . 

( ) sr. de ' e g a r l o Ü - c a l de-igrtou o d r . 
I loraç io 1. odriguc.» paiii ce r t i l i car as 
relaç«" rs d o m a t r i .d q u e a S e c r e t a r i a d a 
J u s t i ç a des ' e F i t a d o • ae importar com 
destino 6 F o r ç a Publ i ca . 

A I . V A P O CA S T E L I . O 
« lhl KGIÂO àJENTiíirA 

Zlua Ce S . B e n t a u . 1 8 — S o b r a d e 
ha-> Fa«ií->-Te!epa >ne u. l i l i 

4 a p n a r \ 

Transcr ip to do Albam IIlustrado, de 
27 d e J u l h o ; . 

' ' s f a e t o s que .se d- . c n t o l a m na cida-
de de Capivarv , A daq e i i esquc , por sua 
na*areza, não Ha qua'.if:r.atr- os » >m que 
.->e po.--. a repi var , t ão hediondo e tão 
degradante é ede para o bom nome fie 
u m povo cidto c o m o o « aquella terra , 
que a no--.a \ e n n a nã > s e -n te com o 
animo pre« i - j d - oe- vel-o. 

T ' m a tut r id - d e » o ! i c i a l m . m . o m m u a a * 
d a ce>m a m d e s o r d e i r o m a n t e n e d o r d a 
o r d e m p u b l i c a , <•<,-. a;, qu* e s t e , avi l te , 
e n c h e . i i i i e , . • e - r e s p e i t e fcma 

p o p t i l a ç ã o i t r e . i a 
1 andido n a t t r i ' ;~n e ;u'go« que a 

popidayão de C «p tr> T d ma borda 
de a.-.-a si..o.- Igares, p J s , outra coisa 
nã- >•. p ,d- - í julgar do seu precedi*» 
rr.eo o dt.-;-radar.te, com relação aos 1m» 
ctos que passaram naip.ieiia adeaeta* 
da c.dnde por í>ccaa»âo do de-embarq«9 
do iilnatradr» parocho Marquea viduoao 
sac&r''.otc da^acila y a r o c h i a . 

L u i s O I ^ í s 
Clruraião dentista. A' .ta ' . d d a . ' e;a pran-

t»f i.i- f.ri-vi»mei-o-. •»atr»fed«* e ,"ir • a*t Io», di-
p-ffiviM Io pt i.rergla • pr/ho-; '.-•aiarla. 
i «i c refIdera ia, :ea de a. Be ito a. 71 

J o s e C o e l h o d e JT.ir la 
f irrrqlio dentista, erwm «.-j >o« ellej-

t's v híío^u-», fjt:e .iiedou » . â .iaete % * 
i a i'e S. Perao; . 6 1 t ^ » r e s : . . e ^ o ü k • 

Devolveu-se ao coltector federal de 
li rotas o proce- -o de iní r a c ç ã o instau-
rado contra Luiz Bortholai Comp. 

P e l o s I r i b u n a e s 
X i i l > « m ; i l c i e , |u>»l i y a 

C A M A HA C R I M I N A I ^ 
8f*Hlo ordinário em .7 7 d' Julho de 1907 
Pres idente , sr, Canuto S a r a i v a . 
Secre tar io , sr. Imiz de Araú jo . 

V A P O ! ? K S E S P E R A D O S 
Fe pof to dt Rio s 

Pm A "-" o : 
-.1 'doá, iiisl»-/. ti roa . • . s 

ar, es Peftep 1 h , 
Ha ibntgo «• •» • •' • A-a ii c o i • 
Ku da Prafa s .ano Sivoi-i 
Sm *i>- . : !!»'Tie;o Pein^iaSu' o 
Kí> d.i i ra tf, fia: -/ í.e- A 1 8 . 
! It r; • o! - <»-. - ' ?'er Phldiaã 
iretiove « ti •*., indiano InOia 
lí ea -s A « â r.i.aao ia. ' ud r > 
Pio da P nf-r i. „!• z " r : U . 
Kio d i i'r«U, frae-et AMisr-me . 
Hu- tioí Aire- e .wa» s. :'alàu;« Meudota 
Santo-. aliemão t . »ba . . . , 
Saiitf-s. allemão l m 
New Yfrk e e<es., inylt-a -i eái .na i . 
Rio da Freta francez í.ee Aàie« 
R.e dlt P:s;a, íraace/- Aiau^ene . 

S E C Ç Â O K É U T R A 

P A S S A C E N S 
O ar. P . L i m a pujoon ao ar . C . C a n -

to a cr ime 4030 da B r a g a n ç a e ca 
graT"> 4 . " 7 8 ilc S . S i m ã o , 4.H02 dc It.»-
pira, 4 .89? de S i n t a l 'ru. . do R i o P a r -
do. 4.874 de P i r a t o u n u n g a , W62, 4854, 
4 .870 e 4.<»4r, da capital . 

O »r. A . e S i ' v a ao »r . C . P e r e i r a o 
aggraTo 4.7SS da ;aj/faJ. 

O ar. C . P . r e i r * a o «r. p , I J n n 9 

. n . k.iOÚ.ti >, '.<t j.i 
de ü e a -j « - j : ' . . 

vf>>» 4 a s : 
Couti 'ariau.io o. 

luinc.-.tiv...-. dc fls 
Nttnt:!a-la contra 
Ci.tnte fK»r e^ta 
via de dire i to . 

C.irga do vapor ingi . z Lia i- Pririct, 
entrado de B u e a o - Aire-. cm 2 - do cor-
rente : 

I ta l ia 11 .000 3^>ccoh farinha de trigo, 
a F l l i . P n g l U i L a r b o n c e c. 

Carga do vapor l a g l e t ^ c A M a r r f n » 



f 1 

T e r ç a - f e í r o , 3 0 d e J u l l i u ie 1 9 0 ? C O M M R R C I O D E S A O P A U L O 

uL&Z - isKiífe ? 

'«í k i ' , ! i u c m * i-.-.n q-dnta) o 
i" \ tn iti ou tem elia. " motivo da 

vi nda i propvielariii ter no retirarão 
para a liuro|a. 

Trala-ge )•« n.ritma <om n | r-.; i icU-
vi i, u rua Augusta it. ' ' ! '. S. , '.iu!o. 

^ m h l i l K * K f f & i 
F o r 3 6 0 0 0 

20:000$000 hoje 
o cm 10 iie Agosto 

200:000$000 
X'ov 20f|1000 

K l II .<>(e-i-K-w, praça An-
tonio 1'iti'lo, —ÚNICA que uiio dencon-
ta oB H <\o da lei, ú exccpi.f.o do pire-
mio maior - ns-im como paga tortos os 
bi: .et u biaiicoa da Loteria ilc S. Paulo 
vendido» no varejo, quo tiverem o linal 
simples do 2." premiu. 

2 0 , B 3 S A T U V A , 2 3 
R U A Ü E 8 . B E N T O "ri. 2 4 

A cana que luz «h exigências de toilm os n t ^ if es. pn s c i m o i o» próprio» 
cortadores que podemos ofleri ccr vnrU ^ons o redticçúo de pi«i«.us pa:.t auxilio «Io 
Iovo. cr.i: o interesíario tia norra nlfai.it :u ia, com d'" • i.to de 5» o o alia xo ; :e 
mio cm i ntraifio cm outnv pai te tslit b r t a t i z i a «eu favor e b o n d e i 

Teruua do ruKe.mra, sob medida u escolhi do tignriuo, a 40$, fií«S p 
mais preços; ditos de fraclc «6$, 75$, KiS o maio preços. 

Culr-n dc cusemii», *<•') incdidti, ft 1-=.}, 20$ u -iO.'-. Sobretudos a W , <&t • 
mais preço». 

l i ' occiieii'0 de todo o povo visil.ir n nonsa A I , l ' A I \ ' i ' A I Í I A , om 
que «Fio Interessados á 

K I I A D E S . R 1 N T O , 2 - 1 — S . I ' A I ' 1 . 0 

C o n i e -
uni NOVA i u r m u 
»)/. 110 IIICZ J! . f . 
20, HOCAYITVA, '.(. 

m m m i m E t H U R b H _ . . 
A's p->ísoas açoiCMílIidus tio 

1,; wkIiiIi ' mal cuidados, 
a . i i !!i. • io« d ', tntuar o!co do 
í : .id i ii' liai albau de Hertlu'. Na 
verdade quaal wmpio baata e>ic 
p|.'0 paia rcstal>elec"r pouco a 
pouco as foiças dos doentia por 
mais espoliadas que estejam c para 
curar, com. certeza e sem aiialu, u: 
autiiras liroiichltcs deacuradas quo 
Si- tomaram clironicas. Nos casos 
lie brotteliileíi intli tcii»z»s deve-se 
t ««ar i :.'.i do üerllic cieo^otaúo. 
A a> <•«: i tia crtosol», excol lc i io 
i i-r.i o |.i>iio, juuta-se á aeção lio 
!i! . d- ligado do bacaluau 11 acce-
lersi a cura. 

Pu isto, :i Acaáainia (le l U i i c i n a 
de Pariz tomou a psjto approvar 
»•<,!• uieiücamtutii par»l«*»utiritu-
Ual-ú ú c iiiflttBga «o» j u a l t i ^ K 1 o 
imito óleo iic í g t i * de »a«a!btu 
t;u«i okde.e • sia a. i* v n m f t m -
i m ã co li«r, «ias «le fiop^, a CJ>ia 
ic f" i i> !. t) vidro, 3 fr. 60. A' v«D-
(':• (In ..iliVt« Ijoíf pi.i UL'.«UrtnO 
dc; • -.l i pcral, Cata i.. r i " i», 1Ü, 
ruu . ic.jl', Caria. — K\ija-sc que o 
vidru tenh» o nome dc li. r thé. 8 

n r a c á l c u l o s f '.;.í ií isi'div: iti^re-
d i o n k s . t ' s * a v « (• « !míí-
ra i 'o n f i tüuaiv t * e r r í » * S * ; t o , 
c í'(HI?jí(-í> d'inn mudo tuavft e 
co i fy t t to . AlguM «i'«»l«« i f i j r * -

auViWKl » » 
t a n í o «i. » i l » ; s t i r a r 
a c t . * » .i". j j í n s j í a*f t ' tx»»ian!o 
a « i j t r t í ' i ts ; « »««••» *»s I * -
ter . t í .nf , f r . , c « i í » « »>•» e n e t a -

o íac i ! c natur* ! . 
mir.aí a vo.«.«a 

y i ^ B P P ^ l i í f n a . H e o i l a t s l á 

f /:'?''S^v wBk t í n ' ' t ' h • c f ; t o " 
( - -*/ ' « « r o c fígado fóra 
W ^ f i S f c Í L ' ^ * 
\ : s í U i b drs Pílulas 

do Dr . Ayer. 
O a i : ; - : o r.-o com a.-i 

Pílulas do Dr. A>«r é vim uiiivio 
perpir.n«nto. /• 6 con-
Bi-Jf uvdn ntc f b r t a M c W a , « Cgudo 
fica i ir .h íh í ivo r. os inteotitios 
funccionam coir. rsgnlaridade. E r -
t r a e s a tlrm- todo o proveito da 
voppn. comida e todo o vo:::-c pys-
t « n a òi.vri c d' ; ,ma neva vida o 
a c t m d a i k . 

i;ov<;- í t i s ^ í r - s h o a í a 
a í ; i . : a o i r o r a f u r ! " 

I f l i ^ T i U l l i i i . l l - f i t f i h i o |K lii V f j i . - ; - " ' I f i n i i 

O I T O S C i i í i O D í i A í f l , s . P m , I n : 

" 8 ( p n i s e s p a i i l i a ! a c é a k e ü C D ^ i m e f í á s r 
1V 1." do Ak s i u oO de Abttl dc 

JCi.t. f i a ta ; c..i.. , u uieis».•>« i srte»..r. 
Cura í » «mi i t I ab:k.a viuiswos. 

í) . t'-m ura t í i t i ç o romplato 
ilo , ' i c 'iot «ri pia « Iivdratlte: a; ia o 
pynnia»! • i. 

/. ii: c.i i - pei-res é i s • ' xtae-fei-
ti j yo in, t di,1. 

I' . ü os d ai d > 9 ali 10 e dü 1 lis 2 
i.iT ii, ( " , i | i u • .s s . bba <cbo dvtniug m. 

Cura radical rio rl.«iitn-!ism", to: 
í o f j juiv ^' Mfim'.ü. > . na II• 
n K Fatt.e, tia ivna 

P E C A M 6 ! > P H O S F f i T O S E F R A C O S 1 <í : i í i r i t ' ) A i i í o n i u riM-iiniitit-s 
l e n d o cl 11 a ' o a > ceiibccimcnto do 

abaixo afsi|tnat!o, qus , r siem mi pr.iça 
Ulrsta ile st.a rsrpon»ab; idade, díciaiu 
pata toJuo ou elfsitos que taes ti ni. f, 
qu.tudo exista: k.i fidsoa, por ser upo» 
cr;, p a n sua asiigtialuru : i> acccito ca 
110 endosso. 

S. Paulo, 1:5 de .'u lio .1c Ü W . 
LiAllKi.J. An.oNIO l-«HKAXJit..S 

P r h ã o cie v e n t r a 
Cura-«n rorn o uso das PÍLULAS P B 
TA VI VA, ,.o AlnfíATO, que >• > 
vendem na casa ÜAlil 11. >v C. — S • 
1'auio. 

FEDERALe PAULO PI NTir-TA-fiMKUlCANO 

ío engi Aliados ' o lucveii.. 
KSo Re deve e s t a r nunca nem 0 3 

P í l u l a s Cüí.h&i t i c a s tlu L i ' A- c r . 
f *;iil!<» 

Preparadao pelo Pr . .1. <;. Ayer í ; Ca., 
LotvoU, KMB., ÍJ. U. A, 

Ctaax r s K o t t i i de 

A R T H U R m m 
'•,',or t!o n ; A N T K Z c l.-l>5 

S / i B í l A D à í ' t ' ,Qc , í iAL 

H ! t F ü r , ? A Í E S m O CHHONICQ 
A's -a* qi'c «olTrcin il.t ilói-os 

(• do r i i ' j :t;;i!.i-itiios cm • ,ad • per-
liiaiiciitc, áqiielUs que «oflrem 
qu.,tildo Íaí.rin qualquer inoviliienlo, 
que tOm as arliciíncOiis dc.-forma-
»:as. que nao í 'insiV'1' 11 menor. 
1'ri.igiMi. ueon."çlhé%i03 reinpie do 
to:'.ar «; j j i :>j . I . 

O « s u a f e i l (liv :(ío qu cai pilti-
las) tomado 110 melo refelçOes, 
m iló- e de unia colbcr , das ile 
tope ou ilo 2 a 3 piiu' <\ qtiai;to 
bu ' . ra e.oiiiãi' i:nmedialainentc 
as d .cs rbeiMiii.ticas, ohsi i ioi íes 
Hinis ci iieií', (itii :r.feis antipa- c i las 
ri ; ; rebeldes aon outro- f i u -
•iio •; cura as maisfotoroaasuevral» 
giu1 • 'ja quui f:>r a parle d ) corpo 
etn que. s.c d.xiurcm : costefas , 
rins, honibr.v. membros ou ea-
bi •',:•., o ulHvia ot> hoi i ivcis soüVi-
: .cotos ilcs ataques ile frolla. 

I.tCl i 11.1 pi 
i!a<lc;r.t prot 
lirinn. 

o < I S ) 0 J 

c oitlt-iiM i: « ! t > s U a s i . i i r a » ! í i . c i . i > 
iio s.,i>Scpia J t i l o s o 

S:*o cm. '. 'J com o u*o da i i i i c a u 
l)<> Ml Y n o s 

!!o:ir. 

f o x 
X t u r , tf! » SK. 2St . -7 i . i t 

ái 
J l i f . W . ( . ( . n i i i t i S ; i c p i % !" 

modico-opfi. lor c parleiro, 1 .'ou- ';> 
lultorio, nt» de s. Uunto u. í i j Çi 

S («obrado , dc 2 lis <1 da lar '!' . 
Ç iej lione, 102'!. KeaidencM, A .1- f í 
ff meda do» Bambú» 1.. 1, ate "J I fe 
i ' !.| ire do : . :i!:ã e dç; ois .! .1 í j.. 

da 'ii.-!ep!:one 11. 'iòi. 

A K í \ HXiCTSV.M.". 

J A N T A R I A 

^ N . A K C I S i) 

A v i s o 
A rel»ro :iphl.osíi «!o e dca por 

coa ('• tT.rav»-! f.-m poiu«ws <:'i; h n-m. o e:. 
pteifico dê Mon-lt e, quo j.i c iro í em S. 
1'arlos ilo Pinlia), na epidemia de lcL1! 
00 1S05. 

von-'a em Araraquai a v na i>!oga-
ria l.ui : «'i'rIo3 e em Í-. C\ r',:s í\ah 
pharmacii-ü f/.iiz Carlos ?•.•.•!Io c Tôt'' 
l.eiío. 

( ^ i i ü i i i i a (lü aAiua/üiiiu 

1 .SOCII;I»ADI: D L r n o r ; M U i r o -
h O ü i n : A VJ DA 

nu l'<:ulu 
: Concurso j j a r a o logfcvr da s a p e r i n t e n -

to fio ag-cnt6s 110 Lci.^ao lis 2 à o 
PAIIIO. 
l'or o íc.m do Dciia»l.tmf :»lo «lon í!:. 

lii,:i h do >t.i de-l.t H>K'iednde, e-í i al,t': - j 
to concurso pc!o t r..so s» fina ir. : em U 

1 d D--, .-in r < pi- XÍ1..0 f-üur p :u > 
t rar^c «.o í̂  j t . » m : . r, • ; ;.<•:.11 .-í 
n» sto i •'a !o, <> ord-->nifio <;<* u m 

|f<>2ií«> <i<s k e . <l.\i r . i i ç í í h 
«H- ' »JTUítÉV- '-s;*i ••>» f l u n i i t * - . . 11,.:' 

! Evjíi!..'f f? ' i.di e -: 
i í 1 1 •; r. ':•:. ! • y.tiriynar.» v n f ü t 

rorrfVn rr i n icr!ui' (' pc*"« • '-r.- j 
em:.uanto t.u /.r o ror.iur^o i:, 
!:.:«- j l.'•,.-) O s et_ruroM tp:-- a:i-
fcMr.ir. 

- ) !'.' cr. ,-idy iauea id- ne.x p-jr i,Ui»r.-
1 .• nifn<a iofei n 5:0001000 r é b 
t ;ii eon*' ra rt t . 

Ü O can>'i.Jiíto «pie aujM iav m.i.Oi-
«iiu-.i.t.a non. nal d* is sma de 
• •>cc>' 'a M ró e, üiMif o porio '.í") a 
Ú4-e»j»-r> r • i tV> ! '*•/, , i j r-.-simo 
í::tUJ'0. pri-x n- t.H i PI.;. - i.Unú.-nJo 
Ce v entt-R no ' <i d» Pn;Io, 
rota «» ortU-nad » *\sm.i rnentiv üdo, 
frrv; n o - . '.»' v-i k : c v liai»', 
lho r-cus aaxiI.it!\H t boniH eoLre u 
í - a !;!•!•• .'a r • < 'í̂ i• ."..» e {". ! í l <t - i 
i i i í o ie p r i < c i t c r o < d l o o i * | 
íiena(i<j «te^.çío* -u caz» tjnr 
n s s i j ^ j j i s r ,» c o n t r ^ t o o o í • 
r r í *>t . 

1} A a - . ! n . ; b < > eaiididato^ r '> podo-
ist 1 'r •> 4\ix .'II «!o corrcnle, 
<ui*í:'... ; .---• p.t a i. t alenlo «in pro-ln*-

o ü'«tba!i,«> iu «tiu u fia», 
rom a dat:i da *»»Tn?."ira dt»B eon-

*• 2 "1 y f» 
DBI .8 

.OS IlJ TdATAMI: 
For ü Cl*AGli. 

i i.: lie:- - ari .ilo •crt ;i:iento de c 
1 ar.t iru. - i . s ii* i o. nu', Onde, 
•• ende a flr cr-. » • . - i i . ic . 

C i r .do sv-uudo as ultima' <\i -
oooeilss ca scieticlii, u l i n i i i y f l 
ii.". i conf im neabmna n t k i l t w i i 
r..i,i-iia, o seu um i> . ; apreseula 
ab ltí.uii eiiíe iicjoo.ih perigo 
para a aaude. Fiualmente, é do 
g( o muilo ... ailat • i 

11' raluicMt.. •—,.... idlliiado loifO 
li0 [ > ilucii o 11;a -ti, ip i o | ,u,u. 

O trai iiii ntu H'M a tbir a as. '» 
«•<•!« >Hir c t t i t a »•«•» i ei.-a, 

A' eriílu m b o j s pl.ariu.iMas. 
I'ai:. . Mlai . , .. .-' s . .„. • 

J . I ' I A S G A I A ' A O á 
f ' l l l l ^ i f l . . l U l l i i - . l l ! 
l oiiuunnica aca neus amidos 

e c l i e n t e que. dc vojía de sua 
viaeeui c- acha novampiite a 
tr-sla .1 amigo i iABINí"! K 
lil;.NTAItiti a l . n l e i i íi c!<-

i i . f?. M i i u a d o . 
das H li. «ia ii . i i d da tarde, 
l-az ' rviçi.-- i-ui pr».t,i i ^ 
pieçu.i it.odicis. 

<í" ine mo HUH ' 
n • I re, fornecendo 

í v .í.. M JT á*. & £ . . i ' 

'<"> \f \ e i a h r o — . » í wU't«Ul kit üSítííUô 
A C o . i i ; anhin I ' n . t ; i ' l a -l» ^ e g a -

r c s . ] ' t l ; s i . l idos }:»iniiit ;a« «jue • 1'-
JVlVi . t» | t-];i r> 'U : i l c ' lil i j l t f t 
a d m i i i i í t r a ' ' . ! , i • s a p r i i n c i r o s 
m i « í i le K"t •j.-.üar ru.icci a. . .-
m e i i l o , : to . a l i - : ; ! ( i!e «h i i . l io 
l n < « , c o n t r a t o s é c t t g u r c s q a « 
« t t l n p i r n m a r n p t i l m l e o s i n i n d e 
« « . s o n t C o r . f i H w i •>»•. 

<liíj>a«ii,iio t x p r i s s a dos i . 
latutoE, • tu f x c » i ..ÃO «pe .n t " •(«. 
i lepnsit i i « m eoi i la <•eriínte n • Kai i -
t o ilo S . 1 'aulo t-•«!•- o r a ; . i ' a i 
l isi id. j n o v a b r <t. 
|ia.a KaraiiliM ér . f in conlra.'».* 
e hniriffiialo prgHinenlnili? ijital-
qi.er niiiistru ««Li iijipli'ü.íi». 

Km 4"0 ajiolices íednuea dc 
l.HJiljaiOO de iYís. 

K m a p ó l i c e s «Io Kst t i lo d c 
6001* r e i s . 

Em W .°|i >lices d > Estado de 
1.00(1$ de réis. 

Kru 5V5 ncçõce dn Compatiliia 
J 'n i ) i ;« !n . 

Km .W» acs,'V.B da Cortaj anliia 
Mogyunn. 

Os BoJitlos r^eurf-jn de que dis-
p&B p a r a garnntin <!'>» Bem?™»!' », 
o c f t e r n p n í i i orn ijtie * a d m i n i s t r a -
d a , o g r a n d e n^iu n a c o t a c i o d t 
r u a s a t f f i n t « » b » ! m « i i i * 
a preferMwin «oro <ju* p p u b l i c o a 
le ra digtrnguido. 

R . V N D E S prrmics dc i ro OuO 
l",-li , 1*173 1S540 I'i2o0 l.?7( 

9pi»sii«is ,!e 5014100 
19(13 í < . 70 MW> 2o«,3.s 

ii',',* 1'Ji.tí 31 ti.:, 
pnniios dc 3l'J100 

t 1 4 0 8 1 * 3 9 7 21182 2022o • 
3 l f 7 0 21124 U M i e n 3 M 0 I 
2 1 - 0 i - 1 0 lix-vs .12118 12.ÍÓ 2' ;.«1 

2421/ ; o i 
Appronimai, e s 

1' : 4 c lli f. . . . l.-.u<( Oo 
64^2 e í g J 4 . . . . õOikiOo 

r n/.i -.'as 
lo I a ÍC54I» 30$j:).) 

f.4 1 a <i4';0 . . . . . . ISS.oq i 
ctMthr.' s 

105" , a 10601 20$o.. * 
Finaes 

Todos os numciMS Itiminade-. mi 
cai JiO"'J. 

'< As tabellas do comiM sO,h tanto 
parti os «•• i.i",.rtiites tomo para n tu* 
peiiul.m.t ' . ie a H4.,usar t s i a j patcnti s 
no r . . i. [«loi ' l i a 

^ . t c c u i s a l d " V . IV», , )«» d a 
' i a r a n l i a d a A i ' i u / . « m i t i . 

f r e i An*(n ; ft.ido, H 
S. PAI fcO 

P M V . 1 1 J . D . 
D r . D e s i d e r i o í á t t i p l e r 

Kx-ant «titmo da Polyclini-
ca ^eral ern Vienna 

Kx-tlitfu 'ie eliniia dos lios-
pitae^. O p e i a i l i i r — m o -
l e s l i u M i l e ^ e : n l » o r ; i « » 

C i i n i t t i r l o 
PUA V. IiK ITAPKTfMXf4A,16 

Dr l »t.; t*, it 
n ! . i r « ! ' M , 140" 

w . íi l. 
' f ie '•» '» . 
1«- S/i:! J.t.^mi 

>,ii«a M»rt«ira e «na flil a", 
« í [ l:»neilita fe»<i!eiro,l..reerr M-1-

V ^ r rr, cexvMam sei:- fiaMires 
|j «• amigft. p<ra assistir ,», á nns-
Í I -a út> dia <?o f j l l r -

eimento » e st:.- sempre iemkia-
»!a :. ' ! : • c I r m ã — O l f f » > T c í f i i » - i r « , . 

fc'-' ma***m rezar > . *gc<ra S . Ne-
B t t * i > , Hiy- leira, Mi « e n e * t e . í * 
;T l j 2 ftar.T da w s í i i , ^ne 8e«4e já fi-
cam etsrsanifnte grataa. 

IHV. <•;.; i n h . t,-ll .< »|.r(|, . t ; r i , 
Hietiii-o- r I t iea nu* «> i n ; . » » c r l i 

' " t u »"!:>••« »««• ft^otiffr 

A s s a r t n r » t ! *^ f r l a i i ç a i ; 
C i t e m i e . f o a s e s diac com o r a j ão 

= T a l c o t i ó f o J»E A c í í i s — 
ftrmvl* i , rfr. .8 > / . TlfWá it. •».'.*« 

rftrrcltr M'!nttir*j' dt ti. ftulo 

C4mplc'ameaíe iiw^ensiv» 
f a i x a i t « i « ) 4 3 i l - I . f u r t 



™T* 

C O M K E R C I O D E B A O P A U L O — T e r ç a - f e i r a . 3 0 d e J u l h o d c 

\ .. *'-. 

P o r 2 $ ü 0 0 1 — 

rVF^AJtTIDIES SORTElOo 
l||IIIIIH — — 

3 1 i l e A g o s t o — B o o u . . . 

O» UilielOB intcirua ilo cn<li* um» desta» inip'irtntdc« loteria», adquiridos no baleiio da ajten- ia. ii i . a lã do Kovsiu' 
f tO, C B , são aiúinj.anliados de um talão tpie, sendo f a t i a d o com n centena do 1." prêmio, teia diieito a um 

B E L O G I O J D : E P R , A T A 

f. :< ee acliS exposto na vetiiuo desta feliz agencia. 

G r a n d e c c x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a — E i u 1 0 t i e A c o s t o 

Contos — 2 0 0 — Contos 
P o r 1 8 $ 0 0 0 = l H l l i e t e d i v i d i d o e m v i g é s i m o s d c 1 $ 0 0 0 

Oa btllietes inteiros desta colo .sul loteria adquiri io> tio tmlcão du aci ni ia da rua lã de Novembro.^ 6-1'.. s.io acot.ipa-
f i a d o s «le mu talão que, sendo anito.vJo coto a ctiitana do 1." prêmio, terá direito a uni vaiio. . r e l n « ; i o «!«• o . r t . f i o 
s S I i » 1 i : i h dc quo s~o concessionários Wcrins Iramos, CASA 5UCIIKI,, á r a lõ us Nossmbro, o que se aclia limi-

t e m exposto na votilno tlesla íeliz agencia. 
] ' e i l i d o h st „ 

RUBEN QUIMARAES <& C. — Ta 11 de Novembro n.03 
< ' a i x r i n . í n j - M . P a t d n 

gií c-:itdo c unhes-riyrfsentouf?s 'to LoTHlUA 1'l.hJÍHAI., t<« H. J'A L IA), t-fff.rev:«i as rarUnrcs imita-
gnn.i nos r>rf. nfinihs c cauibiitus do interior. 

u s a » <t .d íE t U " í . 1 A a i . S V i _ 
/;s m e l h o r e s t io l i i s r L á t l c A s m e l h o r e s t io m e i c a ^ o 

V e n d e m - s e c m 1 •! ; a • e a - a s d c p r i m e i r o o r d v i Q 

t a n t o e i ii c l i o p . s < o n o em garrafas 
csops, m çaops, $200 

FABRICA DE GELO 

— — — 

M a i s u m a sorte I -
E s t a v e n d i d a n o v a r e j o d a 

- C J O S T X C j í L — C O M O S E M I M í i ; — T J I ^ r X O A . 
C a s a r<®li.5K es, 

í p c i a C e r a ! ( n L o t e r i a s k C a p i t a l F e d o r ? ! 

< 4 3 9 — R U A — S 9 > > 
Cata fundada srn 1E3). paios seus actnaoi proprlstavio» 

JÚLIO AKTÜKES BE ABREU & COMP. 
3 1 . i 5 w ) 

•J.' j i r e n i i o tia e i - m u l c l o t e r i a e \ l n t i i i i l a sa l iOat lo 

S ü ü í p r e s o r t e s d s s i i r i p o í k ü t e a L o t e r i a s b C * g i * a l k í m \ 
1'et-liil..) rda <•<)<>• '/ gmâ KVA 1)1 EITA, :a> 

2 I O f l . I £ 0 . | K j 

20:000^000 
i'. i i ! iíiÜlW 

M;il>t»:M><> sn-t»7ti«ltt> 

|'l,|t i IÜIK) 

SS í ~ « 1 V 1 A preferencia para a ds bilhetes 
\ * J n í * n ^ m l j , o r todo, c " - • - , - * " " < " » f p è 

I s f l U ^ i S wS S j í f c f i h r ! Os pt-litios a"!:Vj ^ .itiaie.it',s t ca a \..,.< pontaima.K | -
1 1 . 1 1 5 1 Â C í ^ J I â J L S l f W ; A ( í f . n ) , „ ,1a « o m p a n h i a de l . o t e r l f . s N a c i o n a e s <lo 

v „ 

Pensão Aliemí 
XJTJIZ S P I " E S S 

i l 2 2 , 3 5 , 3 ? - B u a losé Bonifácio - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 1 

C 4 QUARTOS BEM M0B1LIAP0S 
^ * D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 ^ 0 0 0 a t t ! 1 6 0 B 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 70*000 

SG um PARA 20 m m 87$D1] 
G R A N D E F A B R I C A nv, 

a 
r. ontrris j><r n j.i ii i/rr/iii/tiii paxi 

srrvhoi rsprriitCi riu raj i 

M a t l i i n a s c o m b i n a d a s 
M n c l i i n a s a\ t i l s f i s 

G r a n t l c r c i ! ! i c ; i i o do |irci;os 

C0M1'.\M1I\ Ml iCI IASICI IV.I',>K I AUO 
HA 1)1 1'AL'I.O 

l í i i . I • «li- IN<>vcm!••*<>• { O 

A f l n . •.; j n M \ i . - ; o r i a n i c i i i c i i " 

L a r g o da Sé, 5 - B 
C . i s i ( u i K l a i l i l e u : i H S o 

l i c t r a t o . s e m !• i• >s o s M - U a n a s , t i ' . i o a l l i t ^ s s e m p r e 

g a r a n t i d o s , 

N e s t a p l i o t n o ' 1 . p i t i a e s t ã o « v i i a r d a ' " - i o d a s a s «•Ita-

p u s , d e s d e a f u n d a i ; , i d a c ; t - a , p , ' : a r e p / t i t ^ i e e ã o , a i i ^ i r i ' . - i i -
t o , e t c . 

C a s a tíavdeüi 
\ ' c n ! e m s e |.Ian',s d a j ine".<»rM mar* ' 

t^a a p r t s t a ç ò r . a i u • 
brautlo só 1OOS0OO tnala do t mto da | 
vsn t.a a vi da. 

Ií^I i a rl.tn ' e a,*, ( * . L:. t | -. < * . 
>-.ti>:« o » . « ; » • ! - . , ! 

O l i i e í n a d e c o m o r t o s 
i. oa'a !a , om t. acltina ' l.nei ttt.t-.- j'i ll-
quer concerto em pianos e liarmonfooa* 

. M a l t a t l l t f i e s .* « ,1 ' t lu i t l . i.a* 
P" i.iii.i,! . om aijuav .os. 

i r e i ^ a - s , - ^ i j 

< f i : 

y ' -

v A ' "<-•' 

C l 
x e 

ser da Ia, 

Os pedido, H"íão fati»i>it.,j r ,m a fi -v.a. i jiomtiaituauu » 
A i c e n t c s t r c r a i " . ila C o m p a n h i a d c L o t e r i a s N a e i o n a e s d o K r a s i l 

ã u l m k í á m m ú n A b r e u & S . 
D Z H 2 S I T A - 3 9 - S . F a u í 
c a i x a u o c o a i m o 77 

EMPRESA MEDI Cl 
« r l i i s i i t m t i h A ! J T 0 M 0 V E ! S ' l c a l u g u e l 

F S ; A i T G I 3 _ O 3 V 1 E X D I O X 

R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l e p h o n e , 1 8 8 
A(;«:citani-NO cbainaM'»» para ( pa»* ii»o1ros para nu r tlav^cs d» 

.'oití', Ima o ;J!u1i:í, v i r c .oa »lo« < ai »!(; praça. 
O® rhumetJt.H ''-rAo s - r ;>-•« •» p«*!j iio -io tfítcphune ou pela fjm|i;in!ii» «lt 

I rurna.i^fii t. í rua 'Vi C .'.imeri io n. <--i direitamente rio á : rtu 
I J > í í > e i < 1 ; i 7 * . 

P r s ç o a : 
' o r l i o r a , 1 . " > - 0 0 0 l d n <• v o l t a p a r a t l i e a t r o s , 2 0 ! 0 0 ( 1 

G r a n d e c e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a F e d e r a l 
| « I t ! ; . M l ( ) M A I O H 

. . . -A & t Uy t f i l í l l 

.K A " e »• 

O I T I 

;«ur.pilirî AVífPlir.fi' «»• — - - - i 
• u A L l i i j l i i i j i i t O m i j ü á í i i u o 1 e ^ - H 1 f N r o v E M S E / O , 4 i ; _ _ _ _ _ _ _ a r - _ „ _ 
• M o v i d a a t r a r f ã o o l o e t r i i - a Ü A 1 5 ^ ^ V r O T E R í A T 0 3 3 P A ^ I a O 

® B í L O X I . W / Ü . 

E. BASTOS 

• r í ^ V » / l i J 1 
i i x i i a c v í i o mu 1 " d o A z o - í <» p r ó x i m o 

l 1 an : i h . ' ' : . ão «!•» ». ' . ! , ' ,> i ui ^ e r ,1 [ ,: ' i ul ar d os nr jí ea. V 
:os e r-r^' es p..ra o msjftuflco plàao ,1 loteria que, aléns do prêmio i.. .ú,r 
, • J i t , u . í , , w . d . . i i H . . ••<• . , i , t -

1 d e . . . .'a> e o n t o . s j 2 d e . . . T ) e o n t o n 
. . 2 e o i i t iH 

] c o n t o 
' J t ) e t » n t o s i 4 d e 

11 > c o n t o s ' 1 0 d e • 

e m u i t o s o u t i t i s i n f e r i o i v . s 
.• " i i'».«»»»«» I . i l t í f í -a. 

- ^ :.;•... i oi ; a - e e 1 _ _ I , ( J . i , , . , ^ ^ , , . , ^ - A c c e i t a m - s e p e n s i o n i s t a s c e i u . m m e n -

l . u p o r t o v ã o d i r e e t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e . . u i e i r » ^ ^ ^ ^ ^ ^ | ( 1 . l s ] r n } > U í t < \ n * , . s a m e n t o s b a i l e s , o t e . 

C o m p l e t o s o r t i n . e n t o e a c c e s s o r i o s p a r a j p A t U * fl T O M A H C B 4 P R E G O 
b i c y e l e i a s c = C o b e r t f l c s d u k l o i - m i c h e l i n c c o n t i ^ m a o , t o t U r f o l l „ , p , , ^ I u ü í f l l M A i v M 

* F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i e k e l a t u r a e e s m a b R u a D . AntOl l iO d e aiCUO R. 4 
i . t , . i i u , 1 . 1 1 . 1 1 1 . 1 , 1 6 h:\sa eKi.raiA) 

1 H Ã O l ' A I I O 

lo i ;hí : N ( , ' 0 C A M Í : I ; A . 1 „ , „ , . , > . . , « . . - I •<•! t' S í !l . I VIIíl lJ ' H i t_. 
8 e n i e o ;t lit e a i t e . — ' • c 

: , . ' i . . i " i i i i e n » 

• i f i ^ - l i i T r t > 

t e a f o g o . 
R e p r e s e n t a n t e s R c r n o s tio I l A l í K o V A S t A U T , fie P a r i z 

POLETTI CALO! & C 
PÜA BAHAO DE 1TAPETÍNINGA N. !t 

- ^ í 

k D j ê x J L fel^ . j u % ! 1 

G r a n d e o í f i c i n a úü c o s t u r a s e c o n f c c ^ e » " ^ j 
1'itKÇOS R l/,i .'.VVi ÍS m I 

a V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s i. ' -

A C C U I T A - S K e n c o i u n i e n t l i t j i a r u q u n l t i t i r t lOE-ur tio i n t e r i o r ^ ! 
A P U R A D O G O S T O e E L E G A X C I A 1 1 

HENRIQUE BAMBERG--RIJA S. BENTO, 63 ? 
1 ' A U L O k 

• & 

— B e b i d a s t i n a s . — A c • e i t a m - , e p . n :- . . •• imij-.Ho ' n t e l r o . 
( l M , n „ t K í K l o s e . s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . ; i , . s <1.. . V a o t o n „ . , ( M l J ' ' H' ' 

/. \ 2 7 M hIDA i:.\I D ) t OUHEXli; 
<y I I lSíClt IMI.a. •- «> 7 . iS í» . [ > i v i i l i : i i ( > COJi' I ^ (. ; > l l ( o s . !)(.• t'ti 

c o m o ; i » 5 c z t : n ; i . l o r a i u v c m « ! í ( Í o s i i f - . l i 
, A ' v e n d a l i i l l i o t c s ( l e t o d a s a s L o t e r i a s d a C í P I T i l L 

! t I D E R . l L c d o E s T \ l ) í > . 
A t l e i i t l e - . i f < o m u r g ê n c i a a o s p c . l i M o s tio i n t e r i o r 

w t ruu . j , . tt. « ra .flíf 
í í xá "'"•Se» 

S 5 „ a s ú n i c a s « s p a g . n , o s 
O t i s m a i s a c r e a i t a d a s e c , - - j 

( 3 e g u i i d a - ' ' s i r a j r s o 

- \ 

i « 

i S 

ti • 

€ C l » s i t ; n ' i i n e d u l l i a s d e p r « t c n u s e \ o <-

t i ç f r c » d e S . L U I Z e S . I » A l T r , o ' 

tofaüiTel c o n t r a a c a ^ s e q p . ç f l a t io c a i s l l r 

i n - . P O S I T O t i K I I A l , 

CASA HUSSOsNI 
R u a 8 . l l e n i u , 1 7 

fiMíl 
L E CIGARROS 

COiiP PAULISTA 6!- rUtlíiCiJlD! 

Telê Sioises MEL!̂ !̂  
: ^ I l t i L O G f C r 

í 6 

A t , s.; .. i " i :'-•">. ! 0 . ; «• . : , ! ) ^ JiM» . r " e i 

I . . ] ; ; V i n s t i * j ; o r r ? ' Í M M r i ; ! ; -» 
A^ a m a r :•*!( « « a c . f i s e i i f is 

Sesrp̂B&la Paulista áe Eli:!. 
H s i a S . B ü i S i o , 5 5 

- i S . F A T J X . O j z z : 

) J S P a ® B S Í rar 

F i l i a l . 3 2 . K ü f t I S D E M O W E ü B R O , 3 2 - S . P a u l o 

E s tom v e s t e ^ r d o o s p u s o r t ã s f í c n t o c o i ? i g r a n d e r a c ! ! i : c ç « o 

n o s p r * e ç ^ s m a r c ^ d c s , p a r a H a r l u g a r a o s t o c < < a 

c h e g a r . — — 

Avisamos que já recebemos o ALMANACK LAEMMERT--1907-1908 
— j í 



C O i v M E R C I O DE S Ã O PAULO — T e r ç a - f e i r a , 3 0 d e J u l h o d e 190T 

FUNDADOS EM 1880 por 

? M s úx f j H fel S? 
/I V E l i INA : Cura n pcnnrrliÍH chroniea p recente o sons con.mpiencias. 
CA 1 ! ' Slt^A : Cn,r. i c s s t s , 1 roít» Iiitcn, dores r o poito, costas r lados. 

C í H M I P C A I t P O : Cura moléstias do cornçRo c hemorrholdtB Huontíl. 
I H ' M I'• 1!At-1! 1ENKE : Fiirilitn n dciitivito e tonifica tia crianças. 

H 7 l | . T > A : Cura a fobro internillti-ntv («enfies ou maleitas), 
Ki SAI INA : ( 'um e prcvine ti tosse cooueltiehe. 
< • ( ' M 0 1 .Am . N A : C u i a a tuberculoso pulmonar, c m primeiro e s e g u n d o gritos. 
BAMAGltYI PI ' . : aborta a wfunua o cura constipaçao com f e i r e , tos.io o dores n o 

corpo. 
CAP.1CA A M E M C A N A : Eegulfi i isa tis evacuações e combate os incommoloa c m 

conseqüência de purguntes. 
SA3\ A K Y P H i l IS : Curr. syphi l i s . iyniphalismo, rlieumntimna BvpUilitico 8 molés -

t ias du pello c roiro caiielludo, 
1 f - M M T A HFNi D1CT1NA : Cura dores do dente* o ouvidos em 5 minutos. 
1 l J\ K'l IN A - 'livico rremietihiinte: Cura neurastlienia, uuemia, íucliiUsuio, dysptr 

I siti c todos os inconinicdos do apparell io digestivo. 
BANASTHM A : Cura a ns lhma liereditiiria o adquirida com dyspnéa ou fa l ta ' l e ar-
V I T A l . I N t M : l t i s l a b e l c e e n potência viril nos dois sexos. 
fcANAH O R E S : Cura a l eucorrWa (tiores brancas), csracte risadas por um corri» 

i i e i i to dtt vacina. 
t O l . O R I F O K A : Auxil ia o parto, combato as eólicas uloriuas c mais symptomas d a s 

I arturienlr». 
HAi.SAMO H E A K M C A : Cura golpes, contusfies, frieiras e unhas encravadas. 
0 1 . E U H E E K i A HO H E 1 5 A C A 1 . H A 0 - - Tonico repnrador : contra anemia, falta J u 

tsu|tue e do nppctitc , paiiidcz, magrez», raeíiitismo e fraqueza orgânica. 

Oi. Sbedica i rentes a c i m a nflo a c o n s e l h a d o s pe los médicos l i smojopat l .as , a c o . u -
vnr .hsâea õo modo da «e u s a r e m e l evam n n o s s a m a r c a r e g i s t a i s : 

C M A & J O C O R O A N D O U M A A O 11 I A . Cuidado com a s i m i t a / d a i 

Exicutam-sc as mais ejigeittes eucommendas de ln.m • o/ia/hia-iin tintura*, 
pilhdas, tab/ettc c í / l o b i d o s . Preços rinuticcis 

*ttci { 

k r V T l A 

CiUflAT0DA6v 
O Á l S M d t E S T l A S 0 0 
d ÉSTOMAGO £ tNTCSriNOS 

Especifico para abortar o 
cutar a fn/tiicnza, (Jonxtipi-
çõe», Tom eu, Coi/uel\:ahõ, !•'«• 
ure e todas as moléstias pro 
venientes de rosfriamonto. O 
legit imo ALEI UM isva it mar-
ca ac ima e vende-s» 11.19 d r » 
gari»* u pharinnci.is o em 
casa dos fabricantes 

ASSOMBROSA DESCOBERTA 
C u r a d u m o r i > h 6 a p e l o c x t r a c t o « I e J Á M U U A t à S U * 

M a i s uma c u r a realisada 110 seio da capital dc S . P a u l o : 
O abaixo ass ignado, soffrendo da terrível molést ia morplida, uiua das mo-

lést ias peores que exis tem no mundo causando tantos soffr i iucntos á humanida-
de. 

D u r a n t e m i n h a enfermidade segui muitos t r a t a m e n t o s entre os quaes o do 
illustre f inado dr. L«oureuço, especial is ta da inorphóa, sem me • produzir nenhum 
ef fe i to . Ass im, fui internado 110 Hospício dos L a z a r o s dc Guapira , contintiamlo 
o t ratamento com o s r . dr. I^ourenço durante quatorze inezt.-s de ef fect ivo trata-
mento sem allivio p a r a o meu mal . K11» Novembro do a n u o proximo pas^itdo, 
t ive a fel icidade de e n t r a r em uso do milagroso J A M I M T A S S I " , remedio que .(oi 
empregado nos d o e n t e s do Hospital , por ordem do sr. mer i t i ss imo morJouio c de 
aecordo com o sr . d r . director c l inico do mesmo. I l o j e , sob meu j u r a m e n t o , apre-
bento-me radica lmente curado, sou de S . B e r n a r d o , couhecido pelo povo do lo-
g a r , a ss im como pe la autoridade. Instou á disposição de quem quizer examinar -
me. S e j a da par te do governo, se ja particular. X o mesmo Hospital a l g u n s com-
panhei ros que s e g u i r a m o t ra tamento effect ivo v ã o também obter a cura com-
pleta, v por isso que peço que meu atte.stado s e j a publicado em todos os jorn^es 
para a humanidade sof fredora saber que o cx t rac to de J A M B U A S S U ' cura a 
morpl iéa . A quem d e s e j a r m e e x a m i n a r terá a bondade de dirigir-se a Espir i to 
S a n t o do P i n h a l , es tou propagando o J a i u b u a s s ú , irei para o mundo apresentar 
u corpo que ainda t e m os s ignaes das c h a g a s , voltando as pestanas, cabellos e 
bigode, que eu liuvia perdido; a vista que estava escura, licou c lara . Ouem de-
s e j a r m a i s in formações poderá informar-se com o sr . delegado de S . B e r n a r d o . 

vS. Paulo, 15 de Março de 1907 . 
L a n r i n d o A d ã o * 

OliSKHVAçOiiiS : O autor do remedio, appcllou para a c n t e n ç â o do governo 
geral , re la t ivamente ao prêmio de dez milhões de f rancos , a quem descobrisse 
remedio para a c u r a da morph&i, tenho a certeza de ganhal -o , pois o J A M 
M I I A S S U ' cura rapidamente todas as syphil is , causadoras da morph^a. A- iiu 
como o sr . L a u r i n d o Adão, t stá conf irmada a c u r a delle é u m a g a r a n t i a bastan-
te» declarada e sitnpli ficatla. T e n h o documentos importantes em meu poder r a 
expressões dc gra t idão de todas as c lasses dos doentes que recuperaram a s-aiidc; 
tf por isso que c h a m a r e i sempre a a t tenção do governo que a cura está desco-
berta , que as a c a d e m i a s das ac iencias médicas n ã o c h e g a r a m a unia solução de-
sejável para c o m b a t e r a tal moléstia. 

<> cx t rac to dc Jatnbua.ssú estã empregado e m diversos hospitaes, além des-
t a capi ta l , C a m p i n a s , J u n d i a h y , e t c . , com grande êxito. 

Os pedidos p a r a remessa do cxtr . i - to de J a m b u a s s ú , devem ser dirigido;» 
á. rua B o n i t a n. 22 , iá. Paulo. 

O a u t o r A . D U R A M ) . 

Tendo do proí-otler ao balnnco, a C'A-
^A 1)0 G U K I i R A resolveu litiuitlar o 
eeu grande sort imeuto de 
F a z e n d a s , m o d a s , 

Aritiiai inlio e confec ^ooa 
Cbanuimos a at tenção pura o prundo 

edrtimc-nto de^ CONFMCÇÚJ-3, a c o i -
c i i o a d o s , l i<M. c o b e r t o r e s , IUi-
n v l l a w e outrun urii^oa proprioa para 
11 estaeão. 

COLOSbAI. aortimento em rendas du 
todas nH tjualitiadee. 

S o K T I M K N T l ) vem egual em sedas, 
gazes, pliuse, leneo», me:as para 
htm.ei s, senhoras t criunças. 

KKCC,'ÃOde ei.ajiPos para eenl ioras 
fceiupre as ult imas novidades o impor* 
tpdos directament». 

i)xl\ClíiA C O S T Ü i A S 

C a e » ^ c s - u . - e z - j r o í 
K l A D I H i J T A , í l 

Tc ie i :hvi :e , C a i x » p o s t a l . C 7 8 

( ASA FILIAL LM XAMOS 

HUA 
M a r t c h ^ l F l o r U n o P t l x o t a 

S - A . 
Kio da Jauoiro I R I o S m f o H o S o P A T H 

l t i í : í ^ t a r e c h a l í n r i a i i o f e i x o t o 
R I O D E 

A V I S O S M A R I T I M 3 3 

N o r d d e u t s c l i e r 

míÊÈÈi W o y d B r ^ : í ; V 1 
E N C E R A D Ô S 

I N G L E Z E S 

L E G Í T I M O S 
itbidas para a Europa 

M o r e i r s * t i a S i l v a 
PAKA l SÜ EX'i'i:*NO 

7Vi rctnnUi pr!» phni niacrutiíO liibtlro tf ' 
al ?//<e/>fa 

Approvada e lietuieiada pela Hireeto-
1 in tieral dc Saúde 1'tiiiliea. 

C n i i i t i l t l i i i i i c n t i ' i n o f T e n s i v i i 

I t Iaravil l io . ia d«scob»r l i t in t l i^s i ia ç a r a 
a CUT! A K A D J C A L do-; mn.-

niiiO J l ieuiorrhoi i iar ioB. A l l i -
vio r a p i õ o . C a r a c e r t a 

v i Dito r,$ooo 
l l cpos i tar ios : NO K I O 

A i a t i j o F i c i t i i s A: V.—S. Pedro, 90 
E M S. P A U L O 

J B E f c r - X S . t © ! &a O , 

S r a s ^ c l e f a b r i c a 
H E 

" t i / i r A H fL 

111 u m ' n a d o a I a s s l . o t r l o » Coui n a i i a a n t . . A l b . l t 
Bai i i r í da Santoa um V do A f o i t o próximo, p a r i 

l ( i o tlu J a n e i r o , l J n l i i a , M u d e i r u , l . i s l m u , 
L e i x õ o i , A i i i i i n r p i * e B r c i u e a 

p.ste paquote tem boaa o as mais 1110 l e m a s a c c o m u i a d a ^ j i para p.ctt t . 
de todas as classes. 

Todos os patpietes dosta Companhia têin me lico a bardo, co i iu t a m b í 11 eu 
•inbeiro u creados portugauzat. As passagens du terceira clasia i a d a e a i v...r.a 
de mesa. 

P r e \ ' « tla.M p a s s a g e n s : 
E m camarote para Antuérpia o Breinan, marcos fi')lí. 
E m camarote, para o Kio .du lauoiro, rs . l lS JiO; oin teroeira c i a m , r«. ülJji 
E m terceira classe, para .Madeira, com imposto, rs. 13a$. 
E m terceira clusi?, para l . i . i n a tt L e i x õ e . , com tmpost i . ri . 1 ' Í J5. 
E m terceira elaasj , para Antuérpia o Ilrduiau, LI ja ÍU J-J u a à J J l ds tutpJ . Í J 

do govorno. 
1'ura trotes e tmtii informa',"*u) co:n os a g e n t e t ; 

HA M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

E N C E R A D O S PARA : 
T E R R E I R O S 

C A R R O Ç A S E T C 

LOtlA AMERICANA 
T I N T A P A R A E N C E R A D O S 

(Quinta récita de a ò't (fila tara 
TJnica r e p r s s e n t a ç . t o tio d r a m a e m 3 a c t e e de M a . : r i c i o To: i e r l i u c e 

Q r a u J o novidade p a r a S P a u l o 
< 1 i v a r a , Mo n t Vatina, n oglio di t iui. lo Colotnt , K l e o n t i r u J > I I M « -

t in ido 1'olonna, capitano deliu miiizia i'ÍH.ina, l.eo Orlitiidini; Mario Coiont.a, 
podre di tinido, A n d r t n Hellramo; i rincivalle, capi tano di ventura, ai «oldo delia 
I tepubbl ica i - iorenl ina , Alfredo Itoiiert; 1'rivuizio, couimissario di l la Hopubbüeit 
l iorentin.', Armando i.avaggt; J'or.s'i, Tor. 11o, luogotciienti 'li t íuido, Vit toi iu Ca-
nelliiro, t inido Noeciol i j Vcdio, s. /r. di f r inc lva l l e , Ubaldo Pittei . I 
G e n t i l a o r n i n í , n o m i n i d 'arme, g-euto ttel iiopolo e dei contatto—XI p r i m o o ter.so j X 

a t t o i n Z"taa. I I ucooudo i n pros . i lm. tn dei .o m u i a . 1 , 'as iona 
si avc l^e s u l l a fine dei s e c o l o JCV 

O esi e - t i - c i i lo c o m e ç a a s 8 * 3 p l da n o i t e e/ii p o n t o . 

' s bi lhetes aebam-se ;i venda n a Cltarutaria Si iortnian, largo Antonio ÍV.i 
«io n. l . i . 

R R K Ç . O S — I 'r i :ot- , l l ó í ; camarotes dc 11 ordem, 110»" : cadeiras , ; ba lcã 
3Í lila, 2 2 í ; oulras bias., 1 ; gal.-rias numeradas , : geral , 

V A r O I t E B A, S A í I t a 

JCxposii^fto p c n i i a n i M i t e du t u i i i u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

T A V O L A E . O , i m u o r t a d o r 

V U K D A D E M Á R M O R E E M B H H T 0 E S E R R A D O 
iiua dc Santa Eiiiiigür.ia u. 69 -S. Paulo 

CASA I I NHADA l.M MU CASA F U N D A D A EM 1H91 

M .C .SÍ o Rai t icss & G. 
S o i : : i u e u t o c o m p l e t o tio m a l a » tia 

qual,- n e r f o r m a t o e l a m a u h o 
E s p e c i a l i d a d e t t a ü.aKw p a r a a m o s t r a 

» c a u n s t r i a h a s p a r a v i a . a n t a s . 
Cadeiras paia viugem, «,'eeos du lonn 

proprios para viitjjem de m a r . 
Hialas p a r a cal i iaas , « t c . 

I ' i ; I : ç ( T S S Ü J Í T Í K Í K M I \ 

Oílieiiias |i;ira concertos 

Capitão A. VON E l i K l IN 
Subirá de Santos em 111 do Juiito, para 

Hio, l ínli ia, Lislina, l .nixõi s c lIunil)iiri ;o 
Preço -Uts passarjcn.i paru Lisboa, rs. 165^000, incluiu lo impa!» tf 

Todoi o. paquçiei deita co no . ihi» mIj pro . i Jo i c o a o» outit laoJ.T u i uji i i - 4 n ; i " 
tou e ofterecem. poruulo, o miior conforto *oi irt pstiigsirai, u , r . j l» p,-i.ajifi c m 
de lerceiri A borda du to la j ot pajusts» h» insi i jo ) c r u l l , mií u c j u i ci.t-
fckeÍA» português t» «té Portugíl, ai paiugea» d» tais» ai c l â U l i t t i i J j » u a i , l , 

Uatar coat o. ageatcl 

Jümprcsa. J . C a t i y s s o n 

( iitiipaiihiti do Thnttro S. Jrs"', 
JilO DL J AS l i MO 

G r a n d e C o m p a n h i a do opero ías : n c ; 
c a s o rev is tau s o b a * j r e c ç ã o do 

acfc.r E Ü A K D Z . C 
// • üfro Víjrnle da < >< /!>> '• J'ach-

V A R I A D A R : \ t r i O 

l i e <liu c dc iioitü 

S P O R T U f i P E L A 

0 mais atfralicülc dos sporti 

i ? M i j ü i n i i f i u u ( n ü i n u 

CÜÍCG appar . i l í io fixo e sem t r ep idações 
Não c a n ç a item i n c o m m o ã a a v l s t n 

O mais inipi inento. r ico c pra iul inso rc|i( r ío i ' io dt vistas cora-
j ilclauietite novas c de renlidiidia admiráveis t|ue existe na America 
do Sul, conforme a opinião uuaniino da imprensa c tio publico, 

t i r a n d e successo ein todas as cidades onde fui exhibido. 

Orar.de a c c n t e c i m e r . t : — í u c e c s i o i r j . -
m e s ó 

Ile; .resentiiei o nes ta éf.oea tia doslum-
briitt « e ap| 1 udida eomeditt revistu fan-
t ,*t . a de costumes, cm l j roiogo, 11 
aelot o 2 J quadros i 

" Aüosto 
íí Agosto 

A ) i r Ç d e m a i s a j . p ? . r a t o gne t»m si . 
tio m o n t a d a n s n ' .saos t n e a t r j s 

Mis -H-iJ.ne ilú a l i I I l < A >i l > A O 

Bccnat ios des eeb br< s pint n a Oi ts lu 
Oi iea , Carran loi e M a r n y g 

Toda a musica foi c.t| r i th wamente 
en-a : :ulit pelo m a e s t r o A a : s Pacheco, 
maeltiiiiamos e m o n t a g e m tio iiiiichinis-
ta Manoel Te ixe i ra u riijuiesiiuo guai -
da-ruupa. + + +: 

Os bi lhetes a c h a m - s e á venda na Ciia-
rutsria spor lman, p r a ç a Antonio P r a d o 
a. 19. 

V t i f o i • k . r a s 4 , ! > • < • • » . 

Ri'pi'i tor io para 4 0 e i p p r f a itíns r o m p J t t i i n e n t e difTereiiicn 
i fppt i çüo de t i s l ã s 

As i xmfis. famílias depois í .a eípecUicttIo encoiitraiãu bondes 
todas as linhas. 

Preços p o p u l a r e s 

D 0 J I I i \ « 0 — T O D O S A O S A N T M N M 

X í : P o u l e s d u p l a s 

t . \ T I ! A l » A F l í A A C A 
l o F r v n t i v I A n F r o n t ã * 

Visto a extensão dos programmas os e p?ctaiuIo3 conie;arã« ás 8 e 
meia em ponto. 


